
Decidirão Hoje os Bancários a Data da Paralisação ue 15 Minutos
Roerem os Sindicatos à Concentração Pelo Abono

Transborda o Ribeirão Das Lages, Mas Ainda Continua o Racionamento
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DUAS ASSEMBLÉIAS

EXIGE I JUVENTUDE PlULISTfl
RELAÇÕES COM I U.R.S.S.

*
GRANDE MANIFESTAÇÃO REALIZADA NA CAPITAL DESÃO PAULO COM O APOIO ENTUSIÁSTICO DO POVO
SAO 

PAULO, 9 (Do cor-
respondente) ~- A ne-

cessidade do reatamento ime»
diat? de relações comerciais•; diplomáticas com a União
Soviética está empolgando
cuda vez mais todas as ca-
madas da População paulista.

Na Praça do Patriarca, as
18,30 horas, quando era mais
intenso o movimento naque.
ie logradouro, numeroso gvu-
po do |jovens estudantes e
operários realizou um comi-
cio-relâmpago, a que aderi-
ram, em poucos minutos, cen.
tonas de pessoas.

Km meio a entusiásticos
aplausos disse um jovem es-
tudante: «Povo de São Pau-
io! A juventude vem à pra-
ça, pública a fim de exigir
que o govêmo brasileiro
mantenha relações comerciais
e diplomáticas com todos os
Países do mundo.»

PASSEATA

Depois, formou-se erma
passeata pela Rua Direita,
Jlapazes e moças conduziam
diversos cartazes e faixas e
distribuíam panfletos com di-
zeres como estes: «Relações
comerciais com a» União So-
viética!» «Paz com a União
Soviética!».

No Largo da Concórdia
houve novo comício, prosse-
guindo o desfile até à Praça
Clovis Bevilacqua, ondo fa-
lou^ um jovem operário, queassim se expressou:

— «O povo brasileiro atra-
vessa momentos difíceis, com
a carestia se agravando dia
a dia. Nosso povo que* uma
solução para seus problemas.
Mas os inimigos de nosso po-
vo tudo fazem para impedir
o progresso de nossa Pátria.
Precisamos comprar máqui-
nas Para nossa agricultura,
petróleo a preço baixo, pre-
cisamos de outros mercados
para nosso café, nosso cacau,

nosso algodão, nossas mate-
rias-primas e nosss tecidos.
Por isso, o reatamento de re.
lações comerciais e diploma-
ticas com a União Soviética,
a China e paíseg de Demo-
cracia Popular é uma neces-
sidade para nossa economia.
A União da Juventude Co-
munista do Brasil vem à pra-
ça pública para manifestar
esta necessidade e exigir do
governo o reatamento dessas
relações.»

Terminou a manifestação
estre vivas ao, reatamento de
relações com a URSS parti-
dos de quantos a estavam os-
sistindo.

DECIDIRÃO SÔBRE GREVE
Trabalhadores na indústria de bebidas e aeronautas poderão de
cretar a paralisação dos serviços ainda hoje como resposta a chu

canas e intransigências dos empregadores
Hoje é posalvel que duas grandes corporações

decidam recorrer à greve como protesto contra chica-nas e intransigências dos empregadores: são elas, ados aeroviários e a dos trabalhadores em bebidas.Tal atitude poderá ser adotada nas reuniões que serealizarão logo mais nos sindicatos respectivos.
AERONAUTAS
Depois de vários dias de

manobras, finalmente ontem
compareceram ao Ministério
do Trabalho os representara»
tes das companhias de avia»
ção a fim de assinarem com
os diretores dos Sindicatos
de Aeronautas e Aeroviários
o acordo ratificado em as-
sembléias desses dois sindi»
catos. Mas, em vez de acei-
tarem as condições desse
acordo, os empregadores
propuseram, numa manobra
achlncalhente, que os Sindi-
catos aceitassem os acordos
que eles impingiram, atra»
vês de coação, a seus em-
pregados, deixando para iu»
clulr mais tarde nos mesmos
as cláusulas quo extendein
os 35 por cento para os que
ganham ato 2.SOO cruzeiros

e excluindo a cláusula da
assiduidade integral.

Se do ponto «ie vista eco»
nomico a proposta das com»
panhias não diverge multo
do quo desejam os Sindica-
tos, apresenta entretanto o
caráter de atentado à sobe-
rania das assembléias sindi»
cais, pois vem ferir resolu-
ções tomadas em diversas
reuniões de aeronautas e
aeroviários.

Por esse motivo o Sindi»
cato Nacional dos Aeronãu-
tas realizará hoje, às 17 ho-
ras, uma concentração-as»
sembleia, para decidir quala resposta a «lar à manobra
dos patrões. Há inclusive a
possibilidade de se decretar
a paralisação dos serviços
aéreos para forçar as com»
panhias a assinarem o acôr-

do na base do que Já havia
sido combinado com os Sin»
dieatos.

TRABALHADORES
EM BEBIDAS

Os operários em bebidas,
que há muito vêem se ba»

tendo por melhores salários
e outras reivindicações pro»fisslonais, reunir-se-ão hoje
us 18,30. Revoltados com a
sistemática recusa dos em»
pregadores em reconhece»
rem seus direitos, os ope»
rários estão dispostos a
utilizar formas de luta mais

concretas e capazes de f*.
zer mudar a atitude dos pa*trões. Há possibilidade, porisso, que a assembléia ve»
nha a fixar, um prazo paradecretação de greve, para a
qual o Sindicato, aliás vem
se preparando desde algum
tempo.

Diretor: PEDRO MOTTA LIMA
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PUPP SOS ESTuUBNTES
Ha Campanha de Emancipação Nacional
Manifesto de lideres universitários em apoio à convenção do próximo mês de janeiro

Para o Congresso
de Cinema

ELEITA A DELEGAÇÃO MOACIR FENELON
BJOI eleita, ontem à noite, a diretoria da Delegação Moa-
r cir Fenelon, que representará o cinema carioca uo

II Congresso Nacional de Cinema, a instalar-se no pró»
ximo dia 12, em Sâo Paulo.

Ficou assim constituída a referida diretoria: Presi»
dente, Jaime Pinheiro; 1« vice-presidente, Pedro Gouveia
Filho; 2' vice-presidente, Elias Jorge; 3» vice-presidente,
Anélio Latine Filho; 4« vice-presidente, Alex Viany; se-
cretárlo geral, Nelson Ferreira dos Santos; 1» secretário,
J. Valadão; 2' secretario, Alberto Shatodsky; 3' secreta-
rio, ítalo Jacques; tesoureiro, Modesto de Souza.

DEFESA DA CULTURA

Uma das teses a serem apresentadas pela delegação
carioca é de autoria do cronista Salviano «Cavalcanti de
Paiva e versa sôbre a «Importância do cinema na defesa
da cultura brasileira.»

APOIANDO 
a próxima Convenção pela Emancipação Na»

cionai, na qual serão debatidos todos os problemas bra»
slleiros, vários lideres universitários acabam de dirigir aos
estudantes de todo o pais o seguinte manifesto:
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«Inquietam-se os eniversitá-
rios ante a agravaçfio cons»
tante da situação uilerna do
pais, a braços com constan-
tes dificuldades econômicas
e sociais. A indústria nacio-
nal atravessa uma séria cri-
se, asfixiada pela falta de
energia elétrica e agravada
pela atual política financeira
do governo. A misína cam-
pela pelo interior do pais. As
negociatas e os escândalos se
sucedem na vida rW-.ca. No-
vas e maiores restrições são
impostas & soberunip nacio-
nal.

Os estudantes sentem um
reflexo direto dessa terrível
situação por que ati avessa o
pais, e assim o Mm manifes-
tado através da imprensa, da
praça pública e das tribunas
de seus congressos Suas con-
dlções de vida e de.fstudo são

f: agravadas pela falta d* verba
P para o aparelhnir.ento ade-
Ú quedo das escolas e laborató-
í| rios, pela ausência de restau»
ú rantes e casas de estudantes
-^ em número suflclerte, pela
Ú Inexistência de bolsas de es»
•?? tudo para os estudai tes mais
É necessitados e ainda pelos en-
ú traves ao acesso à universi-
1 dade, pela insegurni.ça cada
§ dia maior, ante o desemprego

após a formatura Ainda
agora os livros para o ensino

superior, na maioria impor-
tados, sofrerão um aumento
de cem por cento, cc mínimo,
em conseqüência 6o discuti-
do plano Aranha.

Mas os universitários brasl-
leiros, além de waren, sensi-
veis às questões qi>e concer-
nem aos superiores destinos
du pátria, compitercVro que
a solução definitiva de seus
principais problemas está na
dependência du toli.eãc dos

Na Frente
a Chapa
Unidade

A APURAÇÃO das tr8s
** primeiras urnas das
eleições realizadas no Sindi-
cato dos Taifeiros deu a Cha-
pa Unidade, encabeçada pot
Manoel Lino da Silva, 103 vo-
tos contra 101 da chapa de
Gerson Costa da Silva. A ze»
ro hora de hoje ainda esta-
va sendo apurada pelo dr.
Henrique Pinto Magalhães,
procurador do IAPC, a urna
dos votos por correspondeu-
cia. Amanhã daremos repor,
tagem completa com os resul-
tidos e detalhes da apuração.

Logo Mais Importante
Reunião Dos Bancários
Determinarão a data e as medidas a serem
adotadas para a greve de advertência de

15 minutos em todos os Bancos
CERA às 18 horas de hoje

A GORDURA DE COCO SOFREU UM SÜBITO aumento de
preço. Aproveitando-se do desvio da banha para o edmbio»negro os arm,azens atacadistas fizeram elevar os preços da
gordura vegetal distribuídas nos armazena do Rio e locdli-dades adjacentes. Ontem, os armazéns da Zona Sul já co- '¦¦
gravam 33 cruzeiros por quilo, enquanto no Centro era co-•fado 30 cn««Hro8. A totó de dois quilos está sendo cobrado«a Zona Sul a 56 cruzeiros e no Centro a 53. Há menos de%ma semana atrás os preços da gordura vegetal não ultra- 1cassavam o cifra áe 28 cruzeiros por quilo ao mesmo tempo P<*m que o "composto" era vendido a 25 crw-jieiros. Caso a 0,ifonegação da banha se intensifique a gordura vegetal so- %W*ta ainda mais sensíveis aumentos. (Sugestão do leitor §Caria» A. Frederico), -...'-' '¦...•...¦—. s

a reunião dos bancários,
de seus representantes elei»
tos em cada estabelecimento
de crédito e da diretoria do
Sindicato para adoção das
medidas necessárias ao êxito
da paralisação j*Jff,.J5 ntinu-
tos, cuja data poderá ser fl-
xada logo mais. A parall»
saçfto será uma greve de
advertência e. de protesto <
contra a resistência dos pa»
trôes a concessão do au»
mento de salários (30%)
pleiteado pela corporação.

Além dó aumento de 80
por cento, já concedido aos
bancários paulistas, os tra»
balhadores nos estabeleci»
mentos de crédito desta Ca»
pitai'exigem a inclusão dos
seus colegas do Banco do ,
Brasil nesta melhoria sala-

rial e a fixação em 2.000
cruzeiros do salário-minimo
da corporação.

problemas fundamtntais de
nosso pais, mediante a con-
quista de sua compW-.ta eman-
cipação nacional».

DEBATE NECES&ARIO
«Aliás, por isso mesmo e

que a defesa da soberania na-
cionai tem conati'Udo um
dos capítulos nuis fciilhantes
e uma das mais caras tradi-
ções de luta da juventude
brasileira. Em i-orno desse
princípio, inscrito nas cons-
tituições das organ^açôes es-
tudantis brasileiras e consa-
grado em seus ti íigressos,
unem-se os estudantes de to-
do o país, acima de suas di-
vergências. >Ssiin aconteceu
com a memorável campanha
em defesa do petróleo, inica-
da pela UNE em Jt-47. uinda
recentemente em Juta contra
o Acordo Militar Biasii-Esta-
dos Unidos, altamente lesivo
à soberania nacional. E ain-
da, agora, manifestem-se em
defesa da economia nacional,
lutando pela solução patrióti-
ca do problema da energia
elétrica e dos minérios.

Consideramos, prie. de ur-
(CONCLUI NAS.» PAGINA)

TRABALHADORES «CONSTRUTORA DOURADO ._ „—.,ui„viv„„ „„„„„,„,, que se encontram em grevebranca, em companhia ie nossa reportagem no interior das obras do IAPC, no Jardim— de Alah. (Leia na quinta página)  .

r A nova "intertype" de IMPRENSA POPULAR

COMPRADA NA « »

Nova vitória acaba de
conquistar o povo: foi assi»
nado com a firma Keler
Weber o contrato para a
compra de uma nova «Inter-
type-t* para a IMPRENSA
POPULAR, que já na próxi-
ma semana estará funcio-
nando.

Trata-se de moderna má-
quina de composição que vi-
rá contribuir grandemente
para a melhoria de nosso
jornal. Seu preço é de qua- -
trocentos e cinco mil.cruzei-
ros •» sua aquisição se deve
à compreensão das grandes
massas da importância que
representam os jornais da
verdade e da paz na luta pe-

• Ia libertação nacional.

Novas máquinas serão ad-
quirídas para o reaparelha-
mento de IMPRENSA PO-
PULAR. Isto requer gran.
des gastos, uma vez que o
chamado Esquema Aranha,
desvalorizando ainda mais o
cruzeiro, encareceu em mui-

to o seu custo» Dai a. nova
fase de nossa campanha pa-
ra a cobertura, até 3 de ja»
neiro, de vinte milhões de
cruzeiros.

E o povo brasileiro sabe-
rá atender ao apelo de Pres-
tes.

NESTA
-HHi Hi HHii .

EDIÇÃO
Retrato de um país

devastado (3.' pag.)

Apoiam os Diretórios
Acadêmicos a iniciativa
do CACO (3.» pág.)

Domínio ianque sôbre
o ouricuri e a cera
de carnaúba (3.* pág.)

Em defesa da monazita
e da energia elétrica
(3.* página)

Horistas da PDF
irão hoje ao Catete

(4a. pág.)

Confirmado-, Botafogo,
S.' colocado (1.* pág.)

O

Aderem Todos os Sindicatos
Â Concentração Pelo Abono
Dirigentes sindicais falam à reportagem de IMPRENSA POPULAR,,

conclamando todos os trabalhado res a comparecer à concentração
da- Esplanada do Castelo — Serão distribuídos duzentos mil volan-

tes nas portas das fábricas

gerente de IMPRENSA VOPULAR quando assinava
«ontmto com o representante da firma Keler. Weber,

Quase todos os Sindicatos
do Distrito Federal estão
dando Irrestrito apoio e con.
clamando suas. corporações,
a comparecer em massa &
concentraçao-monstro de tra-
balhadores e funcionários pú»blicos, que se realizará na
Esplanada do Castelo, no
próximo dia 14, às 17 horas.
Da concentração, como está
«Seçididp, «x milbar«f de tra-

balhadores se dirigirão & Cá-
mara Federai para exigir dos
deputados a aprovação do
projeto Gurgel do Amaral
que concede a todos os tra-
balhadores um mês de sala-
rio' como Abono de Natal.
Os Sindicatos que patroci-
nam a concentração decidi»
ram convocar todos os tra-
balhadores para a mesma
eom alto falantes pelas ruas
¦a a diaribuiçáo de 200 mil vo..

Iantes nas portas das fébrl-
cas.

A UNIDADE CONQUISTA.
RA O ABONO

A respeito ouvimos oni»m,
em rápida enquete, a opinllo
de vários lideres e dirigentes
sindicais, O lider metalúr-
gico José Lelis, membro da

(CONCLUI NAl* PAGINA



Sol o Duplo Jugo Dos
Latifundiários e Dos imperialista

V. TCHlTCHKOV
A América Latina ê o fornecedor de uma enorme massa dé mercadorias

agrícolas: de produtos da pecuária, trigo, frutas, cdtèt etc. E ao mesmo tem-
po dois terços da população dós países tatíttírttmertéanôg se encontram numa
situação de subnutrição e fome permanente.

A decadência da agricultura doa países da América Latina é uma come-
qüência do domínio dós monopólios estrangeiros é dü conservação de forma»
eteravagistas é ser vis de exploração do campesinato. Atl domina 6 sistema de
imensos latifúndios (grandes propriedades de terra) concentrados na» mão» de
pequeno grupo de latifundiários locais e de proprietário» de terra estrangei-
ros. A par disso milhões de camponeses não possuem terras. Na Colômbia,
Salvador e Paraguai os camponeses sem terra representam 90 por cento da po-
pulação riral; na Guatemala e Peru, 80 por céfttò; nó Equador, Venezuela é
República Dominicana, de 70 a 75 por ceüiõ;

O sistema de latifúndios le-
\-a-i a tuna situação em que
Imensas extensões de terra
produtiva permanecem in-
fsetas. Na Venezuela há 69
milhões de hectares de terra
arável mas somente 730 mil
hectares s8o cultivados, isto
é, um pouco mais do 1 por
oento. Metade do território
do Brasil é lavrável, mas
•penas 1,6 por cento são cul-
tivadòs.

Os monopólios imperiaiis-
tas e os grandes proprieíá-
rios de terra mantilm zelosa-
mente suas propi-iedades, di*
ílcuitam o equipamento téc-
nicò da agricultura e, princi-
palmente, opõem-se furiosa-
mente a abolição das rela.
odes feudais. Nesses paises
existe, por exemplo, o cha-
mado «inquillnato*? — sobre-
vivência de relações servis.
O latifundiário concede ao
camponês sem terra — o «in-
quilino» — um pequeno lote
de terra e lhe paga uma mi-
serável recompensa em di-
nheiro. «Por essa paga o in-
quílino é obrigado a traba-
lhar desde o amanhecer do
dia até tarde da noite e até
mesnjo nos domingos, feria-
dos e dias santos», — Infor-
ma o historiador chileno
Elias Lisan.

O próprio inquilino náo po-
de, via de regTa, Livrar o seu
lote porque de manhã a
noite está ocupado na eco-
nomia do latifundiário, São,
comtimente, a mulher e os
filhos do inquilino que la-
vram essas terras. Durante
a colheita, porém, o lote fica
Inteiramente relegado ao
abandono porque todos os
rnembros da família aptos no
trabalho sâo forçados a tra-
balhar de graça na plantação
do latifundiário, O jornal
¦«El Sigloj. publicou uma en-
trevista com um inquilino do
lati fundiário Arua Fria
(Chile), o qual assim descre.
ve a sua situação: «O senhor
fabe, senhor moço, como cha-
«amos este latifúndio? De
prisão porque todos nós tra-
balhamos como se estivesse-
mos cercados por grades.
Se quisermos vender alguma
coisa da nossa colheita du
economia, somos obrigados a
vender tudo somente ao pa*"tão pelo preço que êle quei»-

ra estabelecer. O locai Onde
moramos é dez vêaeí pior do
qüe os est&bulos».

Sim multas regiões da Co-
lõmbia, Brasil, CuJSà é Mé»
xlco os grandes proprietários
de terra cedem em arrenda-
mento, cm condições escra*
vaglstas, parte de sua terra
aos camponeses privados de
terra. Os camponeses sáo
obrigados a entregar áõ dó.
nõ da terra de 50 a 60 por
cento da colheita ou traba-
lhâr quatro a cinco dias por
semana para poder utilizar
um pequeno lote de. terra que
não pode alimentá-los, Em
países como o Equador é o
Peru, oa proprietários de ter-
ra ató hojo exploram os cam*
ponõses sêrri térrá pelo chá-
mado principio das «cinco
parte.1-?- (terra, água, sêmen-
tes, gado de tração de pro-
priedade do latifundiário é
força de trabalho), Por ês-
se «sistema** d camponês,
que dispõe apenas de sua
força dò trabalho, recebe
uma parte da colheita e o lá-
tifundiSrio as restantes qua-
trò. Compreende-se que o
camponês-parceiro hão pode
satisfazer às süás próprias
necessidades o è forçado á
pedir «ajudai aò Iátlfündiá-
rio. Ás dívidas dò campo*
nâs aumentam e como cor-
rente de ferro o prendem ao
patrão,

Os operários agrícolas não
são explorados menos cruel-
mento nos países latiie-amé-
ricanos. . Não os atinge até
mesmo a pai-eá legislação
trabalhista que existe nesses
paires. O dia de trabalho e
o nível do salário nâo são
regulamentados. AH o pa*
Samento eim dinheiro
se combina com frequêh-
cia ao pagamento em es.
pécie. Muitos operários em
Cuba recebem seus salários

«fri aguçar bruto 6 ho Bra*
sil em algodão.* Os operá-
rios são forçados a vender
essa matéria prima & preço
vil ao seu próprio patrão ou
ao açambareador. Bm con*
seqüência de suas necessida-
des prementes os operários
agrícolas, da mesma forma
que os camponêses-parcei-
ros, ficam rapidamente es*
cravizados, pelas dívidas, ao
latifundiário.

Segundo informações dò
jornal uriigunlo «Justicia»,
no latifúndio Rincon de Car-
rasco os operários agrícolas
são forçados a trabalhar de
14 á Í6 hòrfls por dia. Por
um trabalho forçado o la-
tifuikliário lhes paga acenas
4 á 5 pesos por dia, ao mes-
mo tempo em que o minimo
indlspcíisável à satisfação
das necessidades mais essên-
ciais á vida eqüivale a 10 oü
12 pesos. No latifúndio é o
próprio latifundiário qüe dita
leis. Todo aquele qüe falta
a um dia de trabalho é obri-
gado, segundo as regras lo-
cais, ti trabalhar depois não
menos de cinco dias sem re-
ceber salário,

Um doà operários do la-
tifúndio Rincon de Carrasco
declarou ao jornal: «Nunca
temos dia de folga. Somos
proibidos até de adoecer**; O
operário contou quo todos òs
qpet-ários do latifúndio, onde
trabalhava há sete anos* se
abrigam num grande galpão,
construído de 'pedaços de ma-
deii-a, através dé èUjo teto
esburaca db podem ver o cou.
Os moradores do galpão não
sabem o que ô um leito: dor-
mem um ao lado do outro,
diretamente no chão. O ope-
rário pergunta: « P 0 d e-se
chamar isso de vida huma-
na? Sõ o gado pode snpòr-
tar uma vida assim».

Os monopólios estrangeiros e antes de iudo os monopólios
dos Estados Unidos esforçam-se por eternizar a situação semi*
colonial dos paises da América Latina. Km aliança com os
latifundiários locais —• o principal esleio dá rcoç8o nesses
países — os monopolistas dos Estados Unidos Miam pela con*
servação da ordem feudal, impedem o (lüSéhvolvImèilto da
economia nacional o se manifestam como adversários fitrlo*
sos de qualquer reforma agrária. Vv.vCni, às trabalhadores
da agricultura dos poises lafino*amerlcam..*i nfio qiierem sé
conformar com o jugo feudal e Intensificam a Kit» pelo rea-
llzaçSo dn reforma agrária. Essa luta se imè cada vez mais
estreitamente it luta da clnsse operária pelos seus direitos e
pela independfinelá nacional dos países ds América Latina.

(TRANSCRITO DE «PRAVDA»)
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Completamente Abandonada
A Maternidade Municipal de Niterói
Õ GOVERNO fiO ALMIRANTE-GENRO AMARAL PEIXOTO NÃO TOMA NENHUMAPROVIDÊNCIA E POR CIMA AINDA MANDA DESTRUIR GRUPOS ESCOLARES EFORÇAR O ENCAREC1MENTO DO LEITE — FALAM AS ESTATÍSTICAS
HA 

MAIS de 2 anos encontra-se fechada a Maternidade iMunicipal situada à Rua Benjaíriin Constant, em frente
JJÇ."^ Car,os Oi1*!*-*-»* Com oi nbertuíà da maternidade
f? K*****'**} Antônio Pédro sua parellmfrem ÍOI para ali tráflg*ferida* éét/rado hoje o prédio onde funcionava, efft Completoabandono, 6 mato invadindo suas dependências, as paredesdescascando, as crianças dás vizinhanças pondo fogo nos ma*tagals com freqüentei risco dè incendiar iodo o prédio. Po*dérIÉ prestar Inestimáveis, serviços às mães de Niterói e 8.Gonçalo, más graças a Inépcia e ao desinteresse do Governode Amaral Peixoto vive hoje em completo abandono.
FALAM AS ESTATÍSTICAS

O GENERAL INQUÉRITO g
O J. E. escreve: É

«O general Inquérito está vigilante, cabe*lhe §
dizer a última palavra. A Comissão Fnrlamen- §
tar de Inquérito angariou a confiança dó pilbli* §
co o seus trabalhos estão servindo de norma a S
quantos estão trabalhando na Câmara dos Depu* $(tados. Esse é o único refrigério da nação, é o Ú
que ela ainda espera de sadio e corajoso, no seti pmeio político de quo desespera.» p

Esse general só pode sor bom mesmo para gente §
da laia do «T. E., o tarado da aristocracia fluminense. Tra- P
ta-se na realidade de um general de araque, que esbarra á
na porta da ceverna tle Chato, o Nauseabundo. Que bota p
uma pedra no esc.lndalo da CEXIM, para apradar Beijo, gjirmão de Vargas. Que general é este? Sô mesmo o «Ho- pmem livre» seria capaz clc semelhante elogio. i

O MEDO DO POVO f
No editorial do «Correio da Manhã»: 1

«A hora em que o «esquema» do medo se ^
apresentar com côves vivar, e Inconfundíveis, a ú
união se fará e o candidato surgira- comi» se j|lôsse umn criação espontânea. Nâo sèrà Obra i
dos partidos, nins do m6do dos partidos.» §

Medo dc quem? MCdo do povo, que se une, se orga- i
niza e luta contra 6ssc governo de fome e traição na- i

| cional, que aí está. O Esquema Etelvino é na realidade go Esquema Uo Medo. j|

A INTERROGAÇÃO DO QUISI.ING |
No mesiho jornal, o quisling Augusto Frederico Sch* |jmidt plango na mesma tecla e interroga: p
«53 agora que novos pleitos se aproximam, p

é hora dc perguntar — o que vai ser de nôs? o Ú
que vai ser ilo Brasil?» á

í O quisling se desespera antes da hora. O Brasil há g|;
\ de se libertar e seguir polo caminho da independência, i:
* do progresso e da paz. Os traidores e exploradores do p;

povo da marca de Schmidt não perdem por esperar. p j

A CEXIM E A CACEX DE VARGAS E DUTRA | j
Prudentinho, cronista parlamentar do DC, escreve: §;

«Extlnguc-sc a CEXIM, medida que merecia
•aplausos sc o dispositivo parasse por ai. Mas,
que esperança! A providência saneadora é logo
seguida dè outra, quo a torna sem efeito: «... e,
cm sua substituição, é instituída a Carteira do
Comércio Exterior». Sai a CEXIM, entra a
CACEX. Mudara alguma coisa, além da sigla?
Vejamos, pelos poderes conferidos à sigla nova».

•lão adianta combater apenas um aspecto, é preciso
combater tudo: a coxim, a cacex, Vargas, Dutra, toda
a podridão, limpar a lama que escorre pelo pais. Este é
Um trabalho do povo.

O ESCRIBA INGÊNUO E O VICE r
N'«0 Radical», o esperto Augusto de Almeida Filho ^

qu»r passar por ingênuo: gi
«Não sabemos porque o Sr João Café FiUio, -|

nestes últimos tempos passou a ser usado como
púra-ralos de ódios o injustiças de muita gento
quo ainda híi pouco via em sua personalidade
n própria cnciu-nação das liberdades públicas c
da pureza dos princípios democráticos.»

Não sabendo, não sabendo, o Almeidinha vai se en*
chendo. Agora mesmo acaba de abiscoitar a revista do
IAPC. Quanto ao antigo policial João Café, hoje ridículo
ornamento do Catete, dispensa comentários. O «Lembrai*
vós de 37» é uma pinta por demais manjada.

O FASCISTA ATRAS DO NAZISTA
Na «Ultima Hora», um cronista sadio explica quem

é o pai do Esquema Etelvino: —
. «Êsso homem é o General Osvaldo Cordeiro

de Faria. Sem êle, níío teria surgido o esquema.
Sem êle, o Sr. Etelvino Lins não teria se aba- plançado a consultor prôccres politicos do Pais. §
Sem êle, o* Sr. Etelvino Lins não estaria rtó Rio, I
agora, discutindo o assunto.» y'

Oü seja: o Esquema Etelvino é realmehte o Esquema
Í Cordeiro de Faria. Por trás do torvo nazista do Estado
| Novo, encontra-se manejando-o o fascista Cordeiro de
^ Faria, homem de palha do imperialismo ianque.

EXPULSO O
DEPUTADO

S. GONÇALO, 9 (Do cor-
respohrtente) — O deputado
Hipóllio Pôrío foi expulso do
P.T.B. local. Desconhecem-
se os motivos dessa medida
extrema, Todavia o legisla-
dor afirma que a expulsão
não será homologada pela
direção estadual do partido
li-j velho demagogo Getulio
Vargas.

Com a transferência da
Maternidade para o Hospital
«Antônio Pedro», alegou ò
governo do sr. Amaral Pei-
xoto qué estaria resolvida às
angustias das parturientés
desta Capital e do visihho
município de São Gonçalo.
Ta.l não se dá entretanto,
itòis jifeíoi tíúm«.í«*ò de CrlançaÉ
qüe nàscéãi nestes dois mu-
nicípios comportaria mais
duas ou três maternídades,
não so justificando hutica qüe
se fechasse a da ma Benja-
min Constant.

Á maternidade do Hòspi.
tal «Antônio Pedro», única
mantida Pelo governo nos
dois municípios, possui ape-
lias 68 lèitós. O numero dé
crianças nascidas em 1952
atinge aproximadamente a 13
mil nos dois municípios, sur-
gindo enormes embaraços pa-
ra as parturientés. Devido à
falta de leitos inúme-as sc-
nhoras têm que ser retiradas
dá maternidade ainda em
precário estado de saúde pa.
rà dár lugar a outras.

PIOROU AO INVftS m

MELHORAI

jfim que pese o esforço dos
médicos e das enfermeiras
da Maternidade do tiospital
«Antônio Pedro» e o enorme

sacrifício que fazem para
atender ao grande número
de senhoras o serviço no hos*
pitnl piorou. Na antiga nia-
(entidade nada era cobrado
pelos serviços ali prestados.
O mesmo não acontece ho
momento no «Antônio Pedro».
Um tal Serviço Social cobra
a taxa áe SOO cruzeiros pa-
ra a internação dâs partü-•rlettes. Sehliorás recebem
alta sem estar compíetamen-
te fora de perigo pois a falta
dn leitos a isto obriga os
médicos deáte hospital, ò quo
Pão aconteceria se a antiga
maternidade estivesse funcio*
nando. Em casos em que o
interessado não possa pagar
a taxa exigida não é permi-
tida a internação da futura
mãe, tendo-sc então de se va-
ler das «cux-iosas» com risco
dá própria vida.

QUAIS AS MEDIDAS DE
AMARAL PEIXOTO? .

Surdo aos reclamos das
mulheres fluminenses, que
íia 2' Assembléia Feminina
protestaram contra tão an-
gustíosa situação, o governo
de Amaral Peixoto não to*
nia neiihuma providência pá-
ía minorar o problema. Pe-
lo contrário, manda destruir
grupos escolares como no ca-
so do Ginásio de São Bento,

Concurso da Rainha
da Imprensa Popular

DUQUE DE CAXIAS, 9
(Do correspondente) — A
senhorita Waklegédia Ale-
xandre, candidata á Rainha
da Imprensa Popular, está
se credenciando cada vez
mais para conquisra 6 am-
bicionado tíiulo, no Estado.

Até o fim do mês passado
a sua votação era de 2.141
votos. Não obstante fala-se
cm surpresas que seus ca-
bos eleitorais estão prepa-
rando para a arrancada fi-
nai.

Exploração nos Ônibus
de Campos

CAMPOS, tf (Do corres-
pondente) — Ape.sar do au-
mento há algum tempo
au;orizado pela Prefeitur;
nas passagens de ônibus, os
proprietários de coletivos
verh cobrando mal? caro
ainda as passagens, alegan-
do a falta de troco. O pr--
ço ficou estipulado em 70
centavos para os ônibiij. da
cidade, mas vem sendo co*

brado 80 cenatvòs e até 1
cruzeiro, a COMAP, órgão
controlador dos preços. n5o
toma nenhuma provi.dcn-
cia apesar dos protestos da
população. Este órgão já se
desmascarou como defensor
dos interesses dos tubarões,
pois a sua primeira mndiila
tomada foi aumentar o pro-
ço do pescado e da carne
verde.

a%kReunião Preparatória em
da Convenção Pela Emancipação

HJ|AG£, 9 (Do correspon-
,¥l dente) — Na residên*

cia do conhecido comerei-

ante, sr. Figueira, em San-
to Aleixo, 2* Distrito deste
município, realizou-se im-

fromemas
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portan te reunião preparató-
ria da Convenção Tela
Emancipação Nacional. Ao
ato compareceram inúmeros
pessoas, notando-se a pre*
sença do vereador José flqui-
no de Santana. Das deli-
bernções tomadas no de-
correr da reunião ressaltou
a que estatuiu uma paios-
tra no próximo dia 19 do
corrente.

Terá a mesma o patreci-
nio do sr. Aguínal Lopes,
figura de prestigio em to-
dos cs -raoios sociais.
diretor do Andorinha F. Clu-
be e que, por ieliz coinci-
dencia, aniversário naquela
data Dessa maneira a pa-
lestra será encerrada com
um magnífico baile na sc.de
da referida agremiação e
contará com a presença de
personalidades locais.

SUICÍDIOS em
CAMPOS

CAM?OS, 9 (Do correspon*
dente) — Suicidou-se ontem
no. Paraíba a jovem Helena
Oliveira, de apenas 15 anos
de idade, órfão de pai e mãe,
tendo antes de cometer o de*
satinado gesto, deixado uma
carta declarando que punhafim à vida em virtude de ter
sido enganada pelo namo*
rado. «,

Também a jovem Matlhe*
te de Souza, de 15 anos de
idade, residente à Rua Sal*
vador Correia, tentou o sui-
cldlo, tendo ingerido regular
quantidade de Veneno, sendo
socorrida no SAMDU.

Protesto Contra a Direção do I.A.P.I.

,**v-*--«--3SSS^^

Esteve em nossa sucursal,
em Niterói, uma comissão de
associados do Inc-ti+uto de
Aposentadoria e Per.iõen (I.A.
P.I.), a fim de piotes.ar con*
tra a direção dessa autarquia
que não lhes dlspei.sa a ne-
cessaria conslderácSo. Disse*
ram os associRdna qu*. a fi-
Ia para receber os m'riguado&
tostões do Instituto se oaten-
de pela tua Marquês de ¦*?»-•

raná, a perder de vista. Isto
poíque apenas ump funciona-
ria é destacada para fazer o
pagamento dos benefii-ioB. Co*
mo resultado dessa prática,
sem qualificativo, as pessoas
da fila, senhoras, homens
Idosos e doentes, tiiam expôs*
tos a um sol esta'danto a
ponto de sofrer ataqt.en dé fn*
solução. Como é natural, nês-
sei momento*, ns protesto»

surgem e as reerimlnaçôes,
contra a demagogia de Ge-
túlio e dos institutos se fa
zem ouvir a todo >romènto.
Prevendo tais explcròes. a dl-
reça0 do I.A.P.I. eHá dlutur-
namente em contai to com a
policia e, assim.. os brütá-
montes do coronel í*"c estão
sernpt-e rondando r. edifício
do Instituto, busowoc opor
tunldade para espaldeirar os
contribuintes, ,

jperhiife que a mortalidade
infantil crésçà assustadora-
mente (om 7.502 crianças
nascidas ém 62, em Niterói,
7Ô6 morreram com menos de
1 ano de idade) pede por ih-
termédlo dé seus órgãos ofi*
ciais o encarecimento do lei-

te, impedindo as crianças de
pais operados rie consumir
este precioso alimento, etc,
numa prova concreta de que
planeja o ahiqullàmehtó flsl-
co do povo fluminense è prin-
cípalmente de sua nova ge-ração.
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Popular
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Nas Vésperas do Natal
AS LONGAS E HUMILHANTES FÍLAS m DONA ALZIRÍNH \

O nlteroiense terá qüe
passar êstè Natal sem os
fès.:jos e as comemorações
que a data sugere, tal o
absurdo dos preços dos ar-
tigos natalinos e à baixis-
slma capacidade aquisitiva
dó povo.

Embora as casas comer-
ciais exibam em suas vitri-
nes ricos artigos de Natal,
somente meia dúzia de afor-

REVOLTA
NO SAM

PASSA QUATRO, 9 (DoCorrespondente) —¦ No dia
1.» dedezembro houve mais
uma revolta no Patronato
Agrícola Campos Sales, cies-
ta cidade, entidade subven-
cionada pelo Ministério da
Justiça, por intermédio do
tristemente famoso Serviço
de Assistência aos Mono-
res (S.A.M.).

Agora, como sempre, a
razão da revolta foi a má
alimentação fornecida quesegundo os alunos se reduz*
«a um arroz colado* e üm
feijão pedreira».

Òs alunos quebraram vi-
draças e camas, dominartn
os guardas e saiarm à rua,
provocando uma algazarra
tremenda e chamando a
atenção do povo. A maioria
do povo encontra-se indig*
nada, pois os internados cío
Patronato esmolam comida
pelas portas, dizendo da fo-
me em qüe vivem e alguns
trabalham nas casas em
troca de pão ou por alguns
cruzeiros.

PESCA E FUGA
DE GIGANTESCA
ARRAIA

CAMPOS, D (p.. corres-
pondente) -*- Aúò.baíã de fis-
gar uma gigantesco arraia dn
300 quilos, o sr. An*órc Clau-
dino Amaral, real^cMi a rua
13 do Maio n.o l_i r.esta ei-
dado, quando o pti-ie fugiu
do anzol e deu um rrofuhdo
talho na perna do pescador.O sr. Antônio de:xcu a praiade Grussai e recebeu 0 pon-
tos na perna, uo primeiro
posto médico que encontrou.

tunados podem adquirí-los,
reduzlndo-se o jíovü a CiJm-
pras de frutas, mesmo as-
sim por preços altíssimos.

PREÇOS ABSURDOS

Poucas sáo as càsaô do-
mercials de Niterói que es-
tão vendendo no momento
castanhas, nozes e outros
gêneros de Natal. A casta-
nha vem sendd vendida po;
44 e até 50 cruzeiros o qul*
lo, e só são encontradas em
rarissimas casas.

O garráfão dé vinho riã-
cional vem sendo vendido
a 95 e 100 cruzeiros. As fru-
tas sobem com a proxirni-
dade do Natal, custando a
maçã 5 cruzeiros, e lim p6-
cego Cr? 4,50 e 5 cruzeiros.

Os arligòs de pfes&nte
para crianças atingem pre-
ços fantásticos, bastando
dizer que uma simples bo-
neca de pano, sem nenhu-
ma arte ou beleza, cstft eus-
tando 30 cruzeiros, e a.s bo-
necas de louça vão até a
mil cruzeiros. Getulio Var-
gas, Amaral. Peixoto e flu-
tros defensores da -civiliza-

çãó cristã» obrigam ó petoa passar um Nátaí dé fome
enquanto as crianças terão
de enfrentar as longas é hii-
milhantes Hlas de dona Al-
zirinhá para conseguir aí-
guma quinquilharia. Isto,
as mais felizes. Pois a maio-
ria voltará de mãos vasias.

AUMENTO DO
LEITE EM
EUCLIDELÂNDIA

EUCLÍDEDANOIA 9 (Docorrespondente) — Também
nesta cidade consiga* am os
tubarões do leite a-nentar o
preço dêsts precioso alirhei,-
to. Os criminosos sssassinou
de crianças, não sal:efeito»
còm a majoração ia ccn**egui-
da, estão se prepi!i_t*dr paraconseguir um novo aumento,
tornando o consume dc leito
proibindo às crianças, f.dhos de
pais operários. A3 a.*tni*:dâdes
desta cidade nã-i tomaram
nenhuma providencie contra
o absurdo aumento, réduán-
do-se a olhar cdüílOacèrtéi au
manobras criminosa*) dos tu-
barões.

Preparada a Demissão
de Quarenta Operários

da Frota Carioca
Confiíma-se a notícia da falência criminosa
da Cantareira — Amaral e Getíili» coniventes
com a manobra preparada por Jaf et-Dornelles

Numa confirmação às nos-
sas denúncias anteriormente
publicadas e que se relacio-

Dr. Paulo

Nâ<o Jogue
Fora

Nâo logue fora *, -seu sa
pato velho. Consertos
garantidos à Rua São
Lourenço, 119. Sola In*
reira ou meias solas, com
rapidez e garantia Tele-
fone: 3083 -- Niterói.

Pimente!
Doenças e Opera^oís

dos Olhoi

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro. t84

Telefone 6937
NTITEROl

nam com a falência elimino*
sa dá Cantareira, chagam-nos
noticias dignas de fé qué a
Ki-ola Carioca está com a de-
missão engatiiiiada de mais
de 40 opéràt-fôs do estaleiro
Cruzeiro do Sul. O processo
do falência fraudulenta pia-nejado pola dupla Jafet-Dor-
neles, vai de vento cm popa,com a conivência de Getúllo
o seu genro Amaral, e cons-
titui um dos crimes mais des-
carade-s o cínicos da nossa
história. (Da Sucursal).

PERECEU
AFOGADO

CAMÊOS, 9 (Do correspon.
ciente) — O dentista Edsoh
Silva, quando se banhava no
Valão da Onça, em Murun-
du, pereceu afogado, tendo
o corpo desaparecido e só
mais tarde encontrado. Era
bastante jovem o profissio-nal, contava apenas 21 anos
c era solteiro.

MESMO QUEM GANHA POUCO PODE
OBTEE UMA BOA DENTADURA

|P,,í*.Drtíwa,Ur|ttS C0,n eS<í'ticíl e nlas**£-*Çfi<» perfeitas, exee*
Z Jífleienda' 'T11-0 "as •""-lis mais desanlmadoras. Pon*
Ztrít tJT1 -anaS (-Bochos)' as unicas «1™ Permitemperfeifn hlgicnizafciío e não provocam focos. Não arranque
teSlff"le" l,ara1c,,aP« «-m P»»*eiro pedir orçamento para
?JP i*' exe„lltad0 e-!' „tr,Cs vls-*as i!**-™** Laboratório pró*prio dotado do nmquinárlo e pcssonl especializado em pró*tese de precisão. Em casos especiais, deniiuluras em um diaapenas. Consertos cm 30 minutos. Facilidade de pagamento.

CLINICA DENTARIA DO DK. ISIDORO

Rua Elpldio Boa Morte, 285 — 1* andar (Próximo ao SAPSda Praça da Bandeira). Diariamente das 8 as 19 horas.

O AVIÃO CAIU
EM PLENO MAR

MAÇAS, 9 (Do correspon-
dente) — Um avião que le-
vantara vôo desti. cidade,
com destino ao Rio de Ja-
neiro, caiu em pleno mar. O
piloto, tenente José Pompeij
Brasil, salvou-se, igi-aj sorte
não teve o seu sjr.dante, o
sargento João de D-ms Lisboa,
que morreu.

PRINCÍPIO DE
INCÊNDIO
Num dos quartos do Ica-

rai Palace Hotel, na Praia
das Flexas, esquina da Rua
Paulo Alves, irrompeu um
incêndio. As chamas foram
prontamente dominadas, ten-
tio o proprietário do mes-
mo, sr. Humberto Fuxvi-
ter, declarado que os prejui-zos foram mínimos, nâo atin-
gindo a Cr$ 50.000,00. Ao
quo tudo indica, um curto-
circuito foi a causa do si-
nistro. O estabelecimento
está segurado em duas com-
panhias. (Da Sucursal).

Falta Dágua no Morro
do Jucá Branco

Esteve em nossa redação
Uma comissão de sei.boras do
Morro do Jucá Brar.co, pro-
testando contra a ssngria que
diversas pessoas vim fazendo
no encanamento que conduz
a água para o depósito que
serve à população dc mor-
ro. íãl fato Vem agravai a
falta de água que alormenta
ós moradores e 'nnpede que
o liquido chegue en. quanti-
dade suficiente ao depósito,
prejudicando oentei-a* dé
pesSOãS, Diante de tal situa-
çâo, a água só chega pára os
demais moradores do morro
depois de ter encheu os re-
servatórlos destas pessoas,
enquanto cehtena«* de crlan-
ças, velhos, senhoras etc. lo*
vam até altas horns do noite
il espera que caia i> rpsciOso
liqüido.

A comissão rie «Mlhôras
protesta por nosio .i.terniédio
contra esta situaçiu,, pedindo

Imediatas providenciai dos
proprietários do moro, pois,
pagam aluguel da mesma'
maneira que os indivíduos que
fazem a prejudicial sangria
da água. — (Da sucursal de
Niterói).

Dr.
Armando
Ferreira

Clinica Médica — _,sp«.
ciai idade: tuberculose edoenças pulmonares
pneumotórax artificial

Consultório e residência
Travessa Manoel Coelho

208 - Telefone S7M —
(Sdo Gonçalo)

A Quase Tragédia
Terminou em Farsa

CAXIAS, 9 (DO CORRES-PONDENTE) — Os coftfli-tos que eram esperados nareunião extraordinária de
anteontem da Câmara Mu-nicipal de Caxias, resulta-ram em salamaierj-.es e cor*lesias èntfé os -tonipadres
em briga. Era esperada nos-ta reunião que fofide pedidaa destituição do Prefeito
Braullno de Matos Reis dl-

ante das graves denúncias
apresentadas pelo vereador
Francisco Gonçalves Mourae de estar o Prefeito em rnl-noria na Câmara.

Na hora exata, porém, overeador retirou suas acusa-
ções, terminando a quas*tragédia em farsa, otidi) riSofaltaram ns (iiáòilrstís afia-zigüadores do« conyiacrrs»
em briga,
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DEMOCRACIA de
A Bonn, exaltada,

aJmt- mantida _ eslimu
^/ ^ ida paios norte-

iimericanos, é as-
sim: o general de tropas
blindadas Von Manteuffel,
ox-chefe da divslão hitle-
rista «Grande Alemanha»,
aparece de repente absolvi-
do e candidato a deputado.
Fosse um e poderiam os
conciliadores ou ultramon-
tanos dizer: «vocês são orto-
doxos, os americanos não
estão pro:egendo os nazis-
tas, Von Manteuffel era um
grande general».

Mas Von Manteuffel nâo
6 o único. A civilização oci-
dental sediada em Bonn vai
buscar no rebutalho do hi-
tlerismo expoentes da bar-
barie, da podridão e da de-
gcncrescèncla do nazismo.
Ós criminosos de guerra
convocados para novas em-
preitadas respondem «pre-
.snte» aos sucessores de Hi-
tler, preparando-se para
aventuras revanchistas.
Thaodor Oberlaender — pre-sente! Waldemar Kraft,
mas-.erador da Polônia,
presente! Viktor Preusser,
presèn'.e! E outros monstros
Mo rcônero humano desfilam,
arrogantes, diante dos novos
che:... General de artilha-
iia Wolf, Almirante Heye,

Tenente General Andréa,
Coronel Rudel, General de
tropas alpinas Lanz, Nau-
mann, Hans Grimm, todos
respondem presente.

Naumann era subsecretá-
rio do Ministério de Goeb-
bles e chefiou depois da
guerra um complft nazista.
Grimm é o autor do livro
revanchlsta «Um Povo Sem
Espaço». Lanz t o verdugo
balcânico, Andréa foi con-
denado à morte pelas atro-
cidades que cometeu em
Creta. Heye chefia o movi-
men'o revanchista dos sal-
vados da marinha de Hl-
tlcr, ou seja daqueles cri-
minosos que torpedearam os
nossos navios mercantes,
ensangüentando nossos ma-
res e enjutando famílias
brasileiras. Dopado, exigiu
num comício de Wllhmsha-
ven, há pouco tempo, a li-
herdade imediata de todos
os criminosos de guerra.
Heye é membro do partido
do chanceler Konrad Ade-
nauer.

Eis a espécie de democrá-
cia que os norte-americanos
aprovam, aplaudem e reco-
mendam não somente à
Alemanha, mas a todo o
mundo ocidental, pis a
arframassa do seu «mundo
livre»...

Emmo DUARTE

Apoiam os Diretórios Icadêmicos
ís Jornadas Lançadas Pelo CACO
Apoio do D.C.E. ao programa de lutas pelas liberdades democráti-
cas e em defesa da soberania nacional — Protesto contra a «ho-

menagem» do Brasil aos irmãos Wright
Os representantes do iodos os
diretórios acadêmicos da Um-
versidade do Brasil prestaram
ontem integral apoio, sem oci
só voto contrário, às Jornadas
Pelas Liberdades Democráti-
cas e em Defesa da Sobera-
«iia Nacional — campanna
lançada pelo Centro Acadâ-
mico Cândido de Oliveira, da

Faculdade Nacional de Direi-
to.

Decidiu ainda o Consell. o
do Representantes do Direto-
rio Central dos Estudantes
enviar circulares e ofícios a
todos os diretórios acadSrol-
cos da U.B. para que, cada
um expresse seu apoio às Jor-
nadas, cujo programa terá

Hoje, Dia da Declaração
Dos Direitos do Homem
PA38A 

hoje o quinto anl-
versário da Declaração

Universal dos Direitos do Ho-
mem pela Organização das
NaçSes Unidas.

A propósito da data, a As-
sooiaçao Brasileira de Defesa
dos Direitos do Homem dis-
trlbuiu, assinada por seu pre-
sidente, general Artur Car-
naúba, uma nota a Imprensa,
na qual assinala:

«E' com a atenção voltada

para o clima de desrespeito
a esses direitos humanos exis-
tentes' em nossa pátria, que
lembramos a todos os oU<a-
dãos brasileiros que não há
melhor maneira de comemorar
êsse aniversário que a de con-
tinuar empunhando a bandei-
ra da luta pelas liberdades
democráticas, . semelhanja
do que vem sendo feito portodos os povos que se batem
galhardamente pela sua feli-
cidade e pelo seu progresso».

POIS GRANDES CONGRESSOS AINDA ÊSTE MÊS

_m Defesa da Monazita
E da Energia Elétrica
SERÃO REALIZADOS, RESPECTIVAMENTE, EM VITORIA E NA CIDADE PAU-LISTA DE RIBEIRÃO PRETO
Estimes, será assinalado

por dois importantes acon-
tecimentojj em São Paulo e
no Espirito Santo, com a
realização em Ribeirão Pre-
to e Vitória, respectivamen-
te, dos Congressos de Ener-
gia Elétrica e de Defesa da
Monazítica e do Minério de
Ferro.

Trata-se, realmente, de
iniciativas que bem refle-
tem o interesse de nosso po-
vo pelos problemas funda-
mentais do país, demons-
irando, ao mesmo tempo, a
crescente mobilização das
grandes massas nas cam-
panhas patrióticas contra as
forças do imperialismo ame-
ricano, cuja pene! ração em
nossa terra é cada vez
maior, em conseqüência da
política de traição nacional
de Vargas e sua camarilha.

O CONGRESSO DA
ENERGIA ELÉTRICA

Âibeirão Preto, 9 (Do cor-
.-ospondente) —• Está des-
penando o mais vivo inte-
«.se, em todas as cama-
das da população, o Con-
grosso de Energia Elétrica
dos Municípios servidos pe-
la Companhia Paulista de
Força e Luz. subsidiária do
truste ianque Bonde and
Share.

O conclave, que se rea-
lizará nos próximos dias 19
e 20, nesta cidade, conta
com o apoio de personalida-
des de todos os setores de
opinião.

Salienta o manifesto con-
vocatório do Congresso, en-
tre outras coisas, que em
localidades como Itapolis,
T a b a t i n g a. Araraquara,

Monte Azul Paulista, Orien-
te, Pompéia e São Manoel,
o racionamento é feito peloseguinte sistema:

Das 6,30 ás 10,30, desliga-
mento de circuitos abrangen-
do todas classes de consumi-
dores; das 18,30 aa 22 horas
desligamento de força motriz
a ser processada pelos pró-
prios consumidores.

Nas cidades de Araçatuba,
Guararapes, Valparaiso, A*
gudos, Plratininga, Barra
Bonita e outras é este o ais-
tema de racionamento: Das
10,30 ás 14,30 desligamento
abrangendo todas classes de
consumidores e das 18,20 ás
22 horas, desligamento de
força motriz.

Finalmente, nas cidades de
Nova Granada, Ribeirão Bo-
nito, Monte Oito, Águas de

,Sfto Pedro, Santa Bárbara e
outras o racionamento é to-
tal das 14.30 ás 18,30, sendo
desligada a força motriz das
18 30 ás 22 horas.

Nessas condições, frisa o
manifesto, precisam os pa-
triotas unir suas forças para
lutar contra a exploraç&o do
truste americano.

CONTRA O SAQUE DA
. MONAZITA' %

Vitória, 9 (Do corespon-
dente) — Nos dias 11, 12 e
13 do corrente, nesta capital,
será realizado o Congresso
de Defesa da Monazita e do
Minério de Perro.

Falando à impresa a pro-
pósito dessa asembléia, disse
o deputado Aníbal Soares:

— As jazidas de monazita
de Guarapari e Anchleta es-

tão próximas de ser exauri,
das. Eram, segundo os téc-
nicos do Ministério da Agri-
cu.tura, calculadas em cem
mil toneladas e estão, hoje,
reduzidas a vinte mil, se tan-
to.

» tempo, portanto, de pôr-mos um paiadeiro nesse ver.
dadeiro crime de lesa-pátria,
E é justamente o que preten-

dem os signatários do man!-
festo que convocou o Con-
gresso. Êsse conclave ex.
pressará a condenação do po-vo à evasão da maior rique-
za de nosso subsolo e creio
mesmo que dele sairemos
fortalecidos e decididos a evi-
tar as exportações das aieias
monazitlcas, conseguindo a
nacionalização das jazidas».

inicio no próximo dia 5 de
janeiro. Também serão envia-
dos oficias no mesmo sentido
à União Metropolitana dos
Estudantes, à União Nacio*
nal dos Estudantes, ao Uire-
tório Central dos Estudantes
da Universidade do Distrito
Federal e ao Diretório Cen-
trai do3 Estuaantes da üi_i-versidade Católica.

PROTESTO
O DCE da UB também

aprovou um veto de protestocontra, o envio de uma delega-
Ção brasileira à comemoração
do centenário dos irmãos VVri-
ght, por considerar uma sub-missão do govôrno brasileiro
êsse gesto, pois 6 sabido queo verdadeiro descobridor da

.navegação- aérea do mais pc-sado que o ar é o brasileiro
Santos Dumont e não os ir-
mãos Wright

APOIO DA UME
O presidente da União

Nacional dos Estudantes,
João Pessoa de Albuquer-
<i«e, prestou inteiro apoio
à iniciativa do Centro Aca-
dêmico Cândido de Olivei-
ra de patrocinar uma
campanha de Jornadas Pe-
Ias Liberdades Democráti-
cas e em Defesa da Sobe-
rania Nacional. Neste
sentido, enviou um ofício
ao presidente do C.A.C.O.
comunicando sua adesão
e sua participação.

As Jornadas Pelas Li-
berdades Democráticas e
cm Defesa da Soberania
Nacional contam de várias
palestras e conferências,
com a participação de per- Dsonalidades, em que serão
abordados problemas co-
mo o da luta contra o
Acordo Militar Brasil-Es-
tados Unidos, defesa de
nossas riquezas minerais,
reatamento de relações
com a URSS e Democrá-
cias Populares, combate à
Lei de Infidclidade à Pá-
tria e outros palpitantes
temas.

NATAL DE SOLIDARIEDADE
Aos Presos e Perseguidos Políticos
Homenagens aos patriotas encarcerados e às suas famílias — Decla-
rações do general Artur Carnaúba, presidente da Associação Bra-

sileira de Defesa dos Direitos do Homem
7 ;•¦«.¦_ 3

o gqneral Artur Carnaúba, quando fazia declarações
à nossa reportagem

«Novos Rumos Devem Ser Seguidos
Pelos Países Latino - Imericaiiss»

Adverte o general venezuelano José Gabaldon, falando a respeito da
Décima Conferência Latino-Americana a instalar-se em Caracas —
O pensamento de Bolivar — 2 Américas — Contra os pactos militares

CARACAS, 9 (I.P ) - Cau»
sou larga e intenda i«percus-
são a conferência .r.-nuncia-
da e agora publicada em fo
lheto, pelo genf<ruj José R.
Gabaldon, destaemo político
venezuelano, niflirbfo dc Con-
.lelho Mundial da Pai. e diri*
gente do Movimen o °*la Pa*
neste pais. Falanno sobre a
Décima Conferênclsi Inter
americana, a remUi se nesta
capital, disse o _me-iai:

JusfiíR-Rte oiur.do so*
pram no mundo t-ertoe que
ameaçam envolvir em seu
torvelinho a nossa América,
é oportuno estudai a Doutri-
na de Bol'var, ]m se adian-
íou aos tempos, ac assinalar
caminhos claros para a paz
t a concórdia humar.a*.

CONTRA OS PACTOS

O pensamento d» Boli-
var ao falar do equV.brio do
Universo, não _ referia a
pactos de solidwlL . de para
que Côssemos a B-.-etras que
não seriam nossa, Pet pon-
ss.mcnto era dc uma América
Laf.na unida paia nreservà-
la de futuros a? essi *e_ que
pretendessem desrn _r_ ri. seu
solo, como querem cs herdei-
roo da doutrina norteia aque-
les que agora nes pedem
«pactos de solldarici.MH con-
tlnèntal» . para isvai -ros a
guerras em outros nontlnen-
tes.

E prossegüindü íWet o ge-
riet-al . ibuldoit que a outra
Ai* líric. fiempre i.._ nvgou a
i~r ._ mia para <v aolorosa.
1'iln» de 'ndep.. r1. íe.i. na.-o
na! Salientou que .. .ceai po-lldco dt Bolívar ."oi bem de
flnldo para a iu. América,
*alv« prevendo qui nc futu
t» a outra Amé-lpa seria pa-
{•nós a da doutrina de
(*-_ i{ a é» S_unlei;da Platt;

a da desmembraç-ao da Co-
lomba, México 3 Há.ti. a da
invasão com seus fuzileiros
da Nicarágua; a mt+me que
agora se opõe à reforma
agrária na Gua.en.la; a
mesma que para .ovei nos a
guerras alheias m<-da sus po-
litica de «América (.-sra os
amer canos (do Nc,te)> pela
de pactos de soliiuiiedade
continental. Mas rCo quere-
mos mais pactos *_Ue le&o e
cordeiros». .

E acentuou categcricamen*
te:

Façamos política boli-
variana.

IDEAL BOLIVIANO

Relembrou a <ts_e dò se-
cretário norte-ameri _no OI*
ney: «Os EE. UU. s&o hoje,
praticamente, sobem ot nês-
te continente e íuh r.tdem faz
lei nos assuntos a que cir-
cunscreve sua intervenção»
Mnors Cabot, sul-.-sec. tárlo
de Estado amerii-anc em re-
cente declaração . ieoi ain-
da o conferencista acentuou-

«.A América Latina tem um
encontro com o d_ íii.o».

Em contraste recordou
desdo os primeiro» passos do
homem público Be' vsj sem-
pre se referindo à «.mérica
Meridional», i «*_>__ Amé*
rica» e não à «América dos
Irmãos Ianques», cut já des-
de aquela época - picsseguiu
o general — já a*_.& suas
garras c nos negi. a *__ aju*
da

Acabemos _yin a farsa
do panamericaniuno com aé-
de em Washington '- decla*
rou o general .tnt.uelano.
«Eu nfto sou anti ianque, o
que nfto sou é ianque».

Depois, lembrou c general
Galbador a necessidade dos
go voe latino-ameiicanoe In-

tarem para Impedir que a Ji
Conferência In-ts.amcricana
se transforme em ms'» uma
reunião de subm 1 silo ao ím-
perialismo ianqu. Segundo
o conhecido homem público

••nnpsuelano, os povos âf
América Latina devem exigir
de seus governa-it.a CjIjs, na
Conferência, fa\i m gestões
junto ás grand-* pi ipncias
para qu» seja o p_,_. to pacl-
fista de justa tiegr-ciação o
que prevaleça nn__ cenflitos
internacionais para lolv.cionai
as d ferenças que oc-siam le*
var-nos à guerra».

Na sede da Associação
Brasileira de Defesa dos
Direitos do Homem, ouvi-
mos na tarde de ontem o
general Artur Carnaúba sô-
bre o Natal de Solidarie.a-
de, que será realizado por
aquela entidade êste ano.

Inicialmente, declarou-nos
o Ilustre presidente da
ABDDH:

Como foi feito no ano
passado, a Associação Bra-
sileira de Defesa dos D;rei-,
tos do Homem promoverá
um Natal dos Presos e Per-
seguidos Políticos, êste ano.
Num ges.o de solidariedade
humana, a ABDDH quer le-
var alegria aos patriotas
encarcerados e às suas fa-
mílias. A ABDDH apoia
aqueles que tão galharda-
mente têem sabido defon-
der os interesses do Brasil.

Em seguida, afirmou:
Contrariamos funda-

mentalmente os que preten-
dem, em vão, represar o ad-
mirável movimento pátrio-
tico de libertação, que em-
polga o pais de norte a sul.
No dia de Natal, tão caro
às crianças, queremos dar
unia demons. ração de que
confiamos firmemente nos
elevados destinos da nossa
pátria, no seu futuro radio-
so. Homenagearemos as cri-
ancas no Matai da Solida-
riedade na certeza de que
uma vida melhor e mais
digna será desfrutada pelos
homens de amanhã.

VARGAS E CLEOFAS TKAMAN;

Domínio Americano da Produção
de Cera de Carnaúba e Ouricuri

OUTRAS MEDIDAS SERÃO TOMADAS NESTE SENTIDO PELO
MINISTÉRIO DA AGRICULTURA OS ESPIÕES DESCERÃO

EM BELÉM DO PARA
O Ministro da Agricultura,

sr. João Cleofas, em combi*
nação com Vargas, já prepa*
rou todas as medidas para a
vinda ao Brasil de um agen*
te americano, «professor»
Charles J. Marsel, a fim de
facilitar aos Estados Unidos
o pleno controle da produção
brasileira da cera de carnaú*
ba e ouricuri. Para informar
o agente dos trustes e traba-
Ihar juntamente com êle, já
foi designado pelo Ministro o
diretor do Instituto de óleos,
Morais Carvalho.

Trata-se de uma primeira
medida, a que se seguirão
várias outras, para o pleno
domínio da produção de car-
naúba e ouricuri, e dessa for*
ma consolidar o controle ame-
ricano do comércio desses
dois produtos.

A TRAMA DE CLEOFAS*
VARGAS

O conluio Cleofas-Vargas
contra a nossa produção de
ouricuri n carnaúba, todavia.

é mais atrevido e atinge mais
seriamente os interesses na*
cionais. Vargas deu pleno
apoio à proposta de Cleofas
para que novos «técnicos» e
«professores» venham em
missão ao Brasil, não mais
em caráter reservado, mas
abertamente, e que ao fim da
missão exponham as ordens
aos órgãos de administração
do Ministério da Agricultura.

OS PREPARATIVOS PARA
OS ESPIÕES

O Ministério da Agrlcultu*
ra já deu ordens para que
todos os produtores fome*
çam ao ianque todas as in*
formações referentes à pro*
dução e comércio de cêras.
As ordens frisam que tais re*
latos devem ser feitos «por
escrito».

VERIFICAÇÕES
«AD LOCUM»

Podemos informar, por ou*
tro. lado, sue ps agentes ian.

ques chegarão no próximo dia
15, eni Belém do Pará. Êsse
local foi escolhido por ser
ponto de partida para os prin*.
cipais centros de produção e
exportação de cêras, que são
as cidades de Parnaiba, For*
taleza e Salvador.

PRODUTO «GRAVOSO»

Os produtos da carnaúba e
do ouricuri já têm o seu co-
mercio monopolizado pelos
americanos e por isso o seu
preço no mercado internado*
nal, preço imposto pelos lan*
ques, é inferior ao custo de
sua produção. Várias Demo*
cracias Populares estão inte*
ressadas na compra desses
produtos oleaginosos ao Bra-
sil, por ísõo é que os ameri-
canos tratam, agora, com a
cumplicidade de Vargas, de
dominar Imediatamente tam*
bém a produção, para impe-
dir que os produtores brasi-
leiros se libertem do mono*
pólio, vendendo aos países do
Leste europeu

Retrato u um tm Devastado
O deputado Israel Pinheiro, relatando on*

tem na Câmara a situação econômica e fl*
nancolra do país, apresentou dados Imprcs-
sionantes que são, na verdade, o espelho de
uma economia cm bancarrota. Segundo o
sr. Pinheiro, o custo da vida, desde 19Í0, su-
Uu em .14 por cento; a balança comercial,
apresentou, em 1951, um «déficit» de 4 blliõas
de cruzeiros e, em 1952, de 11 billões; a dl-
vida externa, de origem comercial, monta a
1 bllião e 706 milhões de dólares; o débito
do Tesouro com o Banco do Brasil já cia,
em 30 de outubro dêste ano, de 0 blliões e
800 milhões de cruzeiros.

O sr. Israel Pinheiro, êle mesmo, pintaas conseqüências dêste descalabro cconóml*
cu-financclro em que mergulha o Brasil: «A
balança comercial com 15 blliões de atrasa*
dos é Incapaz de satisfazer às necessidades
Indispensáveis ao nosso desenvolvimento eco*
nómlco», diz o deputado mineiro, que acres*
centa: «Há falta de energia elétrica, há fal-
ta de transporte, há falta de matérias-primas
até para as Indústrias, há falta até de peças
para manutenção dos equipamentos mecãnl*
cos e de um sem número de objetos de con*
sumo corrente».

E' lógico que nm renomado entreguista
como o sr. Israel Pinheiro, agente dos mais
categorizados dos monopólios Imperialistas edo latifúndio, não quer nem pode ver ascausas desta calamitosa situação que retra*ta sem exageros, baseando-se em frios dadosestatísticos. A causa de tudo Isso, é justa*mente a política que Israel Pinheiro defen*de, a politica que vem -.ondo seguida porVargas e pelos partidos das classes doml*nantes.

Por que o «déficit» crescente em nossabalança comercial?
Diz o sr. Israel Pinheiro que em con*seqüência da crescente Importação de nil*mentos. Não ê verdade. A causa do «déficit»reside, e é evidente para todo o mundo, nasubordinação absoluta em que se encontranossa P. _**'a nos mononó .os norfe-am _ ira-nos. Isto é particularmente claro quanto ao

nosso comércio exterior. Não vendemos nos*sns mercadorias pelos preços que elas pode*riam a.canrar so concorressem livrementeaos mercados internacionais; vendemo-las pe*los preços fixados na Bolsa de Nova Iorque.Em compsnsnção, não compramos as mer*cadorlas de quo necessitamos ali onde pode*mos oblê-las mais vantajosamente; adquiri-mo-Ias, sim, aos preços fixados pelos expor*tadores norte-americanos. Apenas doto exem*
pios clamorosos: deixamos de vender mlné*rio de ferro h Polônia e à TchecoEslováqnla
a 18 dó!ares a tonclad • para vendermos aostrustes Ianques a 13 dólares e 80 centavos.Estamos comprando filme virgem nos Esta-
dos Unidos a preços de cftmblo-.egro, que03.1Iam de 8 a 20 cruzeiros o metro e deixa*mos de comprá-lo h Polônia, que o vende a80 centavos!

Encarecem os preços de todos os nossos
produtos. E por que? Porque os trustes,como a Light, encarecem continuamente os
preços da energia elétrica, sabotam com oracionamento a produção Industrial, enqnan*to outros, como «Sambra» e «Anderson Clay*ton» especulam com os preços agrícolas. E
yem, finalmente, o governo, a serviço dostrustes, Impor o «esquema Aranha», êlevan*do de forma Inusitada os custos de produçãotanto da indústria quanto da agricultura.

As causas da catástrofe que se desenhasobre o país mostram as soluções a tomar:a libertação do pais do jugo dos monopóliosianques, começando desde agora com a que*bra do monopólio Ianque de nosso comércioexterior, através do estabelecimento de re*lações com o poderoso mercado socialista;
a defesa da indúrtrla nacional, através dasu .ressão do monstruoso «esqnenn Aranha»
e da encampação dos trustes de energia olé*trlca; o aumento da produção n*rrlco!a com
a reforma agrária, com » distribuição deterras aos camponeses sem terra.

Quem poderá fazer isto é o povo,' unidoe combatente. E para tanto necessita lim-
par o caminho, derrotando o governo de Var*
gas o sua política de traição nacional.

O sr. Heitor Beltrão apresentará no próximoano, novo projeto no mesmo sentido — O sr.Israel Pinheiro, um defensor dos trustes —
A glória de Santos Dumont

(AMARA
FEDERAL

Não haverá mais tempo para votar a-utonomia do Distrito Federal, declarouontem o deputado Haitor Beltrão, em dis*
j'.urso na Câmara. A emenda Constitucio*

_,__ _ * ,. sse sentid0 arrastou-se por longos
!_•_____ ??aa° e,ch?S°« em fins de novembro à Câmara ,
va^rafndfêTS?1 E "^ em temp° para a ^

Desse modo ficou preju*dicada a proposição, sendo
necessário que, no próximoano, renove-se um projetono mesmo sentido. Decla*
rando-se pesaroso e cons*
tristado com êste fato, o
deputado carioca comprome*
teu-se a, no principio da
próxima legislatura, apre*
sentar novo projeto sobre a
Autonomia de modo a quea presente Câmara concre*
tize essa aspiração do povocarioca.

ATENTADO
A CONSTITUIÇÃO
Os deputados Muniz Fal*

cão e Carvalho Sobrinho de*
nunciaram ontem a manobra
política de que se está co*

gitando com o fim de pror*rogar o mandato do gover*nador de São Paulo. Os mo*radores protestaram contra
tal fato, classificando-õ co-
mo atentatório à Constitui*
ção. O doDutado Carvalho
Sobrinho denunciou aincia,
através dos comentários de
um matutino paulista, queas professoras e outros fun-
cionários estaduais de S.
Paulo estão c-m grandeatraso no pagamento de
seus vencimentos.

A GLORIA DE
SANTOS DUMONT
O Sr. Lima Figueiredo

leu trechos de um artigo da
revista americana «National
Geografic Magazine» em que

O Salário Dos Príncipes
da Pirei

TENTAM AUMENTAR OS ORDENADOS
PARA Cr$ 70.000,00 MENSAIS — DULCI-
DIO TRAMA UMA «ESPONTÂNEA» —
LOTERIA, FATOR DE DESMORALIZAÇÃO

NA CÂMARA
DO DISTRITO

No início da sessão de ontem, após umapelo feito pelo Sr. Frederico Trota nosentido da melhoria das garantias dostrabalhadores horistas da Prefeitura, falouum vereador, demonstrando que a propo*siçao contida no artigo 40 da Lei Orgânica é mais danosa•para os cofres da Prefeitura do que a legislação vigente.

Salientou que, segundo
declarações do sr. João Ma-
chado, cem por cento ua re-
ceuu orçamentária da fre*
feitura e cun^uimua 110 pa-
gamen.o ua despesa do pes-
soai, não sobranuo nada pa-
ra o plano de ássist-iiwa-__._. mais adiante ficou
esclarecido que a freieitura
couta cum um passivo de
mais de ires milhões de
cruzeiros, puuenuo a_ agia-
vado iricincü.avelmente se
a ameaça dos advogados e
procurauores, objetivando a
elevação dos salários a 40,
60 e 10 mil cruzeiros men-
sais, conseguir passar.

DULCIDIO TRAMA UMA

«ESPONTÂNEA»

O sr. Mario Martins ocu-
pando a tribuna disse «que
está sendo noticiado que o
secretário de i-ducação, na-
turalmente por inspiração
do Prefeito, pretende reunir
no dia 12, num dos estádios
esporlivos desta Capital,
com o caráter compulsório,
todos os professores e todos
os alunos, para o que eles
chamariam de encerramen-
to do ano letivo. A finali-
dade verdadeira, porém, se-
ria prestar uma homena-
gem compulsória ao chefe
do governo.

Assistimos a essas mani-
festações várias v.zes du-
rante o Estado Novo, e eus-
ta a crer que num periodo
constitucional venha o Pre-
feito pretender renovar
aquelas festas que coagiam
as crianças e as professoras
a prestar compulsòriamen-
te manifestações «espontâ-
neas» ao chefe do governo.

LOTERIA, FATOR DE
DESMORALIZAÇÃO

A sra. Ligia Lessa Bas-
tos requereu que fosse so-
licitada do Ministro da Fa-
zenda uma cópia do pare-
cer em que o mesmo con-
sidera como um «fator de
desmoralização dos costu-
mes», uma iniciativa da
Câmara Municipal com o
propósito de criar a loteria
municipal

FAVORÁVEL AO SALÁRIO
DE 70 MIL CRUZEIROS

O sr. Hugo Ramos Filho
pronunciou-.e favorável à
emenda Samuel Duarte
(art. 40 da Lei Orgânica)
que possibilita a elevação
dos salários dos advogados
e pocuradores da Prefeitura
a mais de 70 mil cruzeiros.

PUBLICAÇÃO ATRASADA

DAS ATAS

O sr. Alvimar Gomes Leal
criticou o grande atraso so-
frido na publicação das
Atas dos Trabalhos dizendo
que somente ontem chega-
ram à público as A;as do
dia primeiro do corrente.

ANO DE TREZE MESES
Para o pagamento de mais trinta dias de re»
muneragão a todos os servidores do Estado
e funcionários de empresas particulares

Durante a sessão de ontem, o Sr. Mo-
zart Lago encaminhou à Mesa projeto de
lei instituindo, em todo o pais, o ano de
três meses para o efeito único do paga-
mento de mais trinta dias de remuneração

em dinheiro a quantos, pelo trabalho que executem, perce*
bam vencimentos, ordenados, salários, emolumentos, soidos
e custas dos cofres públicos ou das empresas de economia
mista ou particular de qualquer ramo de atividade.

SENADO

O referido pagamento dc-
verá ser rcalizauo até o dia
20 de dezemoro de cada a»o.

A proposição estabelece vá-
rias restrições para a concea-
são do beneficio de que trata,
inclusive a assiduidade inte-
graL

ANISTIA

A Ordem do Dia foi Intel-
ramente dedicada à discussão
do projeto relativo _ anistia

aos empregadores que não tot-o-
Uieram, em tempo útil, as con-
tribuições descontadas de seus
funcionários aos Institutos e
Caixas de Aposentadorias e
Pensões.

Defendeu o projeto o n.

Kcrginaldo Cavalcanti, en»
quanto o sr. Ismar de Góis
Monteiro se opôs ao mesmo,

EM REGIME DE URGÊNGiA

O plenário aprovou requeri-
mentos de urgência para trás
projetos: o que determina o
pagamento do espólio Lage;
o que manda pasar seis ml-
lhões de criueiroa a «mu-
thern»; e o que aliera ou va*
lores do símbolos dos cargos
em comissão e de chefia aaa
repartições públicas.

SESSÃO EXTRAOR.
OINARIA

Foi convocada m___
noturna*

Não Será Votada Êste Ano a Autonomia
há uma fotografia com alegenda seguinte: «Santos
Dumont na França pensouerradamente que o seu aero-
plano era o primeiro a voar».
Comentou em seguida areação da imprensa contra
a nossa participação nas
comemorações americanas
aos Irmãos Wright, com as
quais pretendem os Estados
Unidos roubar a glória do
grande aeronauta brasilei-
ro, pioneiro da Navegação.
Aérea. Disse que todo o
mundo reconhece que essa
glória cabe a Santos Du-
mont e protestou contra a
atitude do Brasil em man-
dar representação a tais co*
memorações. p.z um apê*
Io, finalizando, a toda a im-
prensa, para que defenda a
memória de Santos Dumont
e o nosso patrimônio histó-
rico na pessoa do grande
pioneiro.

BUROCRACIA
LEGISLATIVA

O sr. Benjanr.ím _ara!s.
acusou a burocracia da Cã-
mara de ter retp.r^&ck o an*
damento do pro,e*c que sus-
pende os descontos das con-
signações cm fo^ia do fun-
cionalismo púbico rio>. meses
de novembro e desso.bro, da
modo a não ser ma', possível
a sua votação em tempo de
poderem os servMo.eb públi-
cos se bensficiai-pm com tal
medida.

O sr. Israel Pf_nh.ro. pre-
sidente da Comisi-âf de Fl-
nanças, leu ontem o relatório
anual daquela Conv.itâc sobra
o orçamento de U-54 Em
longa exposição, & deputado
mineiro ocupou-se da situação
econômica e financeira do
pais.

REQUERIMENTOS
APROVADOS

Foram aprovarícs dois fe»
querimentos: um de urgência
para o projeto qut > s-j _c- sô-
bre a aposentadoria integral

dos bancários e lAiiru cate-
gorias profissionais; t outro
designando o «i-tólérte da

sessão de sexta tara. 11 de
deasmbro, à wmo. ração da
«Semana da Marinha».

NOTURNA

Fo! convocada uma sessão
extraordinária notivns para
aa 20,30 horas, com a mes*
ma ordem do du dst vesper-
tina.

CONGRESSO
DE JORNAL.!. 7AS

O sr. Menotti Cei Picchi-
falou, ontem, dando sua so-
lidariedade ao movur.*.i.io ini»
c'ado pelo Sindi'.-!ifc 'oí- Jor*
nalistas Profssionyia de São
Paulo, no sentido da realiza-
ção de um Congicsso c* Jor-
nalistas, como pa u dos fes-
tejos do 4.o Cw.ti.ério da
Fundação de São Faulo.
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J^S>
•g**-td._ f**'** i úi^j ^^Ko_ ârhs dos íeífores
Manobra da Ordem Franciscana
Contra os Inquilinos de Seus Prédios
AUMENTO DE 100 POR CENTO NOS ALUGUEIS — AMEAÇA
BE DESPEJO — BURLADA A LEI DO INQUILINATO

Acabou a Estreptomicina
Nos Sanatórios Municipais

O 
LEITOR Antônio Francisco dos Santos denuncia através
de IMPRENSA POPULAR a manobra que está sendo

adotada pelos padres da «Ordem de São Francisco do Paula».
O administrador dos bens dessa Ordem, Sr. Jurandir

Martins de Castro está aumentando em 100% os aluguéis
dos imóveis pertencentes aos padres e alugados em geral a
trabalhadores. A quase totalidade dos Inquilinos dos pré*dio:, situados da Rua Carmo Meto até Marquês de Sapucai
e de Carmo Neto até Rua Jofto Caetano, todos pertencentes
& Ordem de Silo Francisco de Paula, estão recebendo já
pronto e datilografado um ofício era que «espontaneamen*
te» propOem o aumento do aluguel. A lei proíbe ao pro-
prietário aumentar o preço, mas nfto proíbe que o inquilino
queira pagar mais. Assim, a Ordem ameaça o inquilino de
despejo e lhe dá êsse ofício para assinar. Diante da crise
de habitado que há no Rio de Janeiro e da inutilidade de
todas essas mamatas que existem com o nome de Fundação
da Casa Popular, Conjuntos Residenciais Proletários e se*
mclliantes, os operários são obrigados • se submeter a ex*
ploraçüo dos padres.

burla à lei. Está vazado nos
seguintes termos:

«limo. sr. Jurandu Martins
de Castro.

Sabendo que est* Venera-
vel Ordem pretende vender o
prédio que ocupo à avenida
Presidente Vargas 2.804, em
vista da pouca renda que o
mesmo proporciona, proponho,
pela presente, e a partir do
corrent* mêa, pager o alu-
guel mensal de Cr} 1.000,00
(um mil cruzeiros). Sem mais,
atenciosamente,.. >

O OFICIO

O trabalhador Antínio Fran-
cisco dos Santos nos mostrou
¦um dos ofícios que a «Ordem

Sâo Francisco de Paula» obri-
gou um inquilino a assinar.
Nele Já está contida a amea-
ça de despejo e com a «ex-
pontaneidade» do aumento a

CARTAS
HECEBIDAS

SEM NENHUMA GARANTIA OS OPERA-
RIOS DA CONSTRUÇÃO

Do um leitor recebemos a
seguinte correspondência:

«Essa semana- recenciei um
dos freqüentes acidentes de.
trabalho na Construção Civil.
O operário Antônio Souza, de
27 anos, foi vitima da inse-
gurança do trabailio na cons.

DESFALQUE
NA L.B.A.

NATAL, 9 (I.P.) — Foi
descoberto um grande desfal*
que aa Comissão Estadual da
Legião Brasileira de Assis-
têm-ia.

Do acordo com o levanta-
minto feito já atinge a ,130
rriil crazcVos o total desvia-
ilo que so conseguiu apurar
até agora. Foi aberto um in-
quinto que será dirigido poruma comissão de troa fun-
cionários. O caixa, acusado
de autor do desfalque, é pro-
prietário de um ônibus e do
um automóvel da Praça HU-
Imrví.

truçfio do prédio à Rua Duvi-
vier, 96 O operário caiu do
l.o andar e saiu rolando pela
escada, indo ter no porão
com fratura do crânio e con-
tusões generalisadas por todo
o corpo.

Os seus companheiros de
trabalho José Gonzaga e
Joaquim de Souza, ambos
com mais de um mês de tra-
balho na firma, declara-
ram que além da inseguran*
ça no trabalho acresce que
são explorados miserável-
mente, nunca recebendo mais
do que o salário mínimo im-
posto por lei e que os patrões
não assinam a sua carteira
profissional para que não te-
nhnm nenhum direito dos ga-rantidos pela lei.

Afirmaram ainda que a vi*
tlma não tem também ne-
nhuina garantia e que iriam
aos jornais protestar caso o
seu companheiro nfto rece-
besse o seguro, pois essa
ameaça pesa sébre flfrla. a
corporação.

AUMENTO DE 50% NO PREÇO
DE TODOS OS FERTILIZANTES

a Serrana Sociec&ae Anô-
aima de Mineração (truste do
Moinho Santfsta — Bung
Eorng), a Anderson Clayton
& Cia. e a CADA.I Socieda-
fle Anônima aumentaram o
preço dos fortilisintas sim-
pies de 50%. Si-ndo que a
DADAL, distribuído) a dos sa-
litros do Chile para os Esta-
dos do Rio, Minas Gerais, Es-

pirito Santo e Distrto Pe-
deral, aumentou o preço do
salítre de 2.000 para 3.050
cruzeiros.

Essas três empresas são
trustes estrangeiros que mo-
nopolisam vários ramos do
mercado brasileiro com a cum-
plicidade do govêriio lmpon-
do o preço que h<;m lhes in-
teressa. (Correspondí-nc-a de
N. B. Guitton, premiada).

FECHADO O SAPS
NATAL, 9 (I. P.) _ O res*

íaurante do SAPS nesta ca-
p-tal, continua fechado, ape-
sar da. promessa do sr. Jcão
Gcuiart, feita á poucos dias
guando aqui esteve. Deze-
lias de funcionários estão
sondo demitidos, o que faz re-
var que o fechamento será
definitivo e não haverá a re-
libertina prometida por Jan-
£0. Enquanto isso, centenas

de operários que faziam re-
felçes no SAPS estão percor*
rendo as redações de jornais,
apeiando para que seja rea-
berto aquôle estabeleeimen-

Ao mesmo tempo continua
em grunde atraso o paga*
mento dos vencimento dos
funcionários, estando o
SAPS em débito com toda a
praça de Natal.

UM BRASILEIRO PÁTRIO-
TA — Recebemos do leitor

que assina com este pseu-dônimo uma carta sugerin-
do várias medidas que de-
vem ser tomadas na luta
contra a carestia. Para um
jornal diário e noticioso co-
mo o nosso, sua correspon'

dencia tornar-se-ia mais in-
teressante se dissesse das
formas de luta empregadas,
no momento, no local em
que trabalha ou reside. Re-
meteremos as sugestões fei-
tas à Secretaria da Comis-
são Permanente do Congres-
so Contra a Carestia.

SIMÂO PEDRO — Dare-
mos em nossa próxima edi-
çfio a resposta & sua per-
gunta a respeito de «O Ca-
pitai» de Marx.

SANTOS REIS — Embora
tenha dito em sua carta
que se tratava apenas de
uma conversa entre leitor
e redator, publicaremos
uma resposta à sua carta,
pois se nos escreve a res-
peito é porque a questão dn
linguagem por nós adotada
é sentida por diversos lei-
tores nossos.

JOB GUSMÃO — A res-
peito de sua pergunta sô-
bre Volta Redonda, espe-
ramos dar uma resposta
completa dentro de alguns
dias, pois encaminhamos a
pergunta a pessoa autori-
zadn e conhecedora do as-
sunto.

HERMOOENES MARTINS
DOS SANTOS — Encaminha-
mos a sua carta à gerênciade nosso jornal e esperamos
que venha pessoalmente
tratar do caso de seu inte-
rêsse.

N.P.O. — Sua carta a
respeito das condições em
que vive o trabalhador bra-
siloiro deveria, para ser pu-
blicada, trazer dados mais
concretos. Poderia citar, por
exemplo, o caso particular
de um operário que você
conhecesse, dizendo o seu
salário nominal e quanto
recebe. Onde mora (favela
ou casebre, et«\). O contras-
te com seu patrão, dando
seu nome, os lucro.? da com-
panhia e a «gratificação»
do diretor da empresa no
fim do ano. Quantos filhos
tem o operário e como se
alimentam e estudam. Se
tem alguma pessoa doente
na família e como se trata
Aspectos como estes tomam
mais Interessante a repsr-
tager.i e deixam bem clara
a situação de miséria ern
que vivo o trabalhado!. Es-
peramos que volte a nos es-
crever.

Os sanatórios da Prefel-
tura, em sua quase totalida-
de, já suspenderam o trata-
mento de seus doentes com
a estreptomicina, por' não
ter havido importações dês-
se antibiótico. As firmas an-
tes não conseguiam licença
da CEXIM e agora só con-
seguem os dólares para sua
compra pagando altos ágios.

Os hospitalB-sanatórios São
Sebastião e Torres Homem,
especializados no tratamento
do tuberculose, já suspende-
ram o tratamento de seus
doentes com êsse antibiótico
há muito tempo. Em vários
hospitais, a fim de que o tra*
tamento nüo seja paralisado
ao todo, está sendo usado
em lugar da estreptomicina
• hidrazida.

CRISE DE LEITOS

O sr. Álvaro Dias, secre-
tário de Saúde da P«s'efeitu-
ra, que confirmou esta noti-
cia, declarou ainda que liá
mil e quinhentas pessoas na
fila para internação nos lios.
pitais e sanatórios du Pre*
feitura. Disse, ainda, que não

CONCURSO
DO "AUMENTO
DO DIA"

Uma brochura de reno-
mado autor nacional ou
estrangeiro poderá ser ob-
tida por você, leitor, Intel-
ramente grátis. Basta queescreva (Rua Gustavo de
Lacerda 19, sobrado) ou
telefone (seção popular —
Í8-8S18) para nossa reda-
ção sugerindo a publicaçãode nm produto de consumo
popular que tenha sido
aumentado nos últimos
dias. A melhor informação

da semana será premiadacom um livro.

podo resolver a situação, pois
não há uma só vaga nestes
hospitais.

FEIRAS DE HOJE
ZONA SUL

GLÓRIA! Praça Almirante
Baltazar; COPACABANA ¦—
Praça Cardeal Alcovcrde;
LEBLON — Avenida Barto.
lomeu Mirte; BOTAFOGO —
Rua Clarisse índio do 'Brasil.

ZONA NORTE
ÉSTACIO DE SA — Rua

Laura de Araújo; MEIER —
Rua Medina; PENHA — R.
Montevidéu; PRAÇA DA
BANDEIRA — Rua Pelis-
berto de Meneses; REALEN-
GO — Rua Conselheiro Jun-
queira; RIACHUELO -i- R.
Pais de Andrade; PENHA
CIRCULAR — Rua Enge-

nheiro de Góis; ANDARAI —
Ruu Araújo Lima; MARÉ-
CHAL HERMES — lAveni-
da Osvaldo Cordeiro de Fa-
rias; JACARÉPAGUÁ — Av.
Nelson Cardoso, na Estrada
do Tindiba; PADRE MI-
GUEL — Rua Estância; RA-
MOS — Rua Dr Nogucsi;
ENCANTADO — Rua Ange-
lina

ILHA DO GOVERNADOR
FEGUESIA — Praça Car-

mélia Dutra.

PREÇOS DA COFAP
i

Estão à venda hoje, nos
postos da COFAP, as seguin-
tes mercadorias: carne de 1»
sem osso, Cr? 16,00 o quilo;
carne de 1» com osso, Cr?
12,00, o quilo; filé com aba,
Cr? 12,00, o quilo; filé «mi-
gnon», Cr? 25,00, o quilo; fei-
jão, Cr? 4,00, o quilo; fari*
nha, Cr? 4,00, o quilo; cebo-
Ia, Cr? 5,00, o quilo; arroz,
Cr? 11,60, o quilo; salami-
nho, Cr? 20,00, o quilo; alho,
Cr? 31,00, o quilo.

O Tesouro do Condor de Ouro
E.A,

ti mais uma aventura novelesca passa*da no século XVIII, o que a Fox nos apre*
senta com este filme de Delmer Daves, A
película, em tecnicolor, possue com as suas
cenas exóticas e trama movimentado alguns
predicados para o agrado do «grande pú*blico», ouvinte das rádio-novelas e leitor de
historietas em quadrinhos. Todavia, a ver-
dade é que o filme não apresenta nada de
novo, repetindo um argumento Já por de*
mais solicitado, de, ação inverossimel e falso
no seu artificialismo esquemãtico cosmopo-
litá.

Relata, como sempre, as dificuldades d«
um órfão meio-aristocrata, nas mãos d<
usurpador, um tio muito máu. Vem a fuga
para terras distantes, em busca de «armas»
para a vingança, a complacência clerical e
o nascer de um segundo romance. Então,
por fim, com o retorno, surgem a vitória,
as inevitáveis manifestações filantrópicas e
o poético reencontro com o único e verda-
deiro amor. E tudo se desenrola no maia
cretino «monsense», com pitadas de algum
Tarzan ou Conde de Monte Cristo.

Nota-se entre outras falhas, para n3o
nos atei-mos à sua forma um tanto prima*ria, a reconstituição dos locais de ação quenão possuem absolutamente o necessário
espirito quer francos, quer guatemalteco. E
dentro do seu capeioso esquema de «homens

PROGRAMAS
NO RIO

CONFLITOS DE UMA VI-
DA — Vitória, Copacabana,
— íris, Avenida, Santa AH-
ce e Madureira (sexta-fei-
ra).

O TESOURO DO CON-
DOR DE OURO -* Palácio,
Rlan, Miramar, América, —
Botafogo, Floriano e Santa
Alie.. . -..
Mem de Sá, (sexta-feira)

FASCINAÇÃO — Azteca,
Alaska, —• Rydan (sexta-
feira)

O SONHo DO ZORRO —
Art-Palácio, Rivoli, — Vaz
Lobo «..'¦»..*,,' Li «i

A ROSA DO ADRO — Pre-
sidente

GIGANTES EM FÚRIA —
Plaza, Astória, Olinda, ícitz,
Primor, Colonial, Mascote,
H. Lobo

MARCADO PARA MOU-
RER — Odeon, Roxy, —
Mem de Sá, íris, Avenida,
Maracanã, Madureira

PALÁCIO DAS PAIXÕES
—- Império, Ipanema, —• Ti*-
jucá e Rydan

INTRIGA EM PARIS —
Pathé, S. José, Alvorada,
Para Todos, Mauá, Coliseu,
Leme, Baroneza

A CARNE É O DIABO -*
Nos três cines Metro > tj tu»

EM NITERÓI

livres», não há acusação proletária conti,-,
a prepotência feudal, mas sim, unicamente
a revolta de um nobre ofendido por outn
(que náo era nobre, pois lhe usurpara o
titulo), mantendo-se este fiel à injustiça
quando dirigida contra o servo. O reacló-
narismo do conteúdo filosófico é flagrante,
apesar dos cataplasmas de frases populares,
como o é também a definição idealista dc
louvor aos indígenas. Uma vez que neste
último, o «shangri*la» se resume em som*
bra e água fresca ao escassez e trabalho
servir aos nativos.

E, lembramos, logo mais à noite, ns
ABI, será exibido um belo programa cine*
matográíico pela Legaçflo da República Po
pular da Polônia. A sessão será às 20 ho
ras, sendo a entrada franca.

Entre os jornais e documentários quea Legação apresentará hoje ao público ca*
rloca, no auditório da ABL consta a reprise
do filme «Varsóvia», agora em versão es
panhola.

«Conflitos de uma Vida» é a melhor pellcula em exibição nesta semana. Comenta*
remos a mesma numa próxima crônica.

«Intriga em Paris» é a provocação anti*
comunista da semana. Relata em sua lin*
guagem torpe de «gangster» uma barata
mistificação, cheia de assombrações, sobre
m Hungria.
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A popularíssima atriz italiana Silvana Pampanini numa ce-
na do filme "O Grande Processo", de Lulgi Zampa, queserá distribuído pela Art Films

FASCINAÇÃO ¦
PALÁCIO DAS

- Icaral
PAIXÕES

NATAL DA COFAP, NATAL DE FOME
A própria Cü'í«'AP decidiu entrar no páreo da carestia, nnsvésperas das festas de fim de ano, efetuando a venda de cas-tanlms pela cifra espetacular do 39 cruzeiros. Por sua vezuma minúscula caixa de figos é oferecida a 17 cruzeiros en*
quanto o quilo de nozes já ultrapassou, nos postos da COFAP,ao preço do 50 cruzeiros. Dentro de poucos dias, anuncia oSetor do Carnes o Derivados da comissão da carestia, serão
postos íi venda diversos estoques de peru abatido. Há poucotempo ein São Paulo os jornais noticiaram destacadamente
as diversas fases do chamado «escândalo do peru» cm queapareceram altos figurões da COFAP vendendo carne pô*die dessa ave, a preços espetaculares. Teme-se, agora, queo cel. Hélio Braga volte a usur peru podre para n populn*
ção. No clichê a tabela de «artigos de Natal» da COFAP.

FRAGMENTOS
DE CELULÓIDE

-fc O cinema tcheco-cslova-
co concorreu ao Bienal de ei-
nema do Veneza com um fil-
me artístico, de longa metra-
gem, «O Segredo do Sangue»,
o filme de marionetes «Ve-
lhas Lendas Tchecas», um
doença nas vídeiras. O filmo
«Aquece, pequeno potob, e
os filmes de vulgarização
científica, «A Ofcva do Pro-
fessor Hrozny», «A Planta e
a Água» e «As Abelhas Vi-
vem».
¦4- Nos estúdios de filmes
de vulgarização científica de
Brno, na República Popular
da Tcheco-Eslovaquia, o ei-
neasta Fiodor Kautsky rea-
lizou um filme que divulga
ao3 trabalhadores vinículas e
ao público em geral a na-
tureza da «peronospora»,
doença das videiras. O filme
indica como se deve lutar
contra este perigoso geme,assim como apresenta os seus
hábitos e niorfologia.

— Imperial »»»» •» •.)*.•,»••
INTRIGA EM PARIS —

Cassino
CONFLITOS DE UMA

VIDA —¦ Icaral (sexta-fei-
ra)

MARCADO PARA MOR*
RER —• Imperial (sexta*

feira)

EM PETRÓPOLIS
MARCADO PARA MOR-

RER — Petrópolis li*.; u
CONFLITOS DE UMA VI-

DA — Petrópolis (domingo).
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO -- Capitólio (sex-
ta-feira)

EM CAXIAS
O TESOURO DO CONDOR

DE OURO — Paz (sexta-
feira)

MARCADO PARA MOR-
RER — Popular (sexta-fei-
ra).

OUTROS FILMES

AMEI
Rex

NO RIO

UM BICHEIRO

SUA ÚNICA SAÍDA *-¦*
Texas

PAIXÃO SELVAGEM *¦*-*.
São Luiz, Leblon, Carioca.,
Ideal, — Monte Castelo •*.»

CONTOS DE NATAL -*•*.
Centenário (último dia)

ROMANCE PROIBIDO —
Jovial (último dia)

PAGINAS DA VIDA «*¦.
Bandeira (sexta-feira)

LUZES DA RIBALTA «*-*
Edison (sexta-feira)

O PALHAÇO — Mod«era&
e Centenário (sexta-feira)

A MASCARA Do VINGA-
DOR — Bandeirantes

HOMENS DO DESEETO
•—. Pax

EM HTTERÓÍ

ESQUINA DA ILUSÃO *-.*
Éden (sexta-feira)

LUZES DA RIBALTA *—
Pálace (sexta-feira)

EM PETRÓPOLIS

PAIXÃO SELVAGEM -
-*•*• Capitólio

EM CAXIAS

MOULIN ROUGE
(último dia)

Pax

®MHí^^
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Na Cia, de Elevadores Otis

Discute o Conselho
de Empresa a Questão
do Abono de Natal

Decididos os metalúrgicos a não transigir
nas suas reivindicações

I
Fundada na Paraíba a Seção Estadual da União Dos Servidores
JOAO PESSOA, 9 (IP) -

I Foi fundada o secçao esta*
I dual da UNSP, sob o presi-
I drncla do sr. Eenono Cam-
p pelo Barbosa. A sessão de
f. fundação foi realizada na.

Mun.cipal desta
é Capital c sa mesma os ser-
1 Câmara
il
I& vidores públicos trataram de

§ suas reivindicações, prln-
%

ém

Contp fc Uas li i Palácio do Catete

^ cipalmente do abono de Na*
o elegeram a diretoiia

provisória.

DA P«™TtT,^ARGA5T,SSt EFETIyAÇÃO NO QUADRO DE FUNCIONÁRIOS
A^SS^^^aWSF1 TAMBÊM ° ABONO DE NATAL - SALÁRIOSAlli ASADOS — O «DELEGADO DO PRESIDENTE DA REPÚBLICA» NADA RESOL-VEU, MAS AMEAÇA DEMITIR A MAIORIA

do o abono de Natal. Crlgem-
se ao ar. Getulio Vargas por-
que há muito pleiteiam essas
melhorias e, ao dirigir-se ao
prefeit0 Dulcidio Cardoso, gs-

Os horistas da Prefeitura
vSo se concentrar hoje em
frente ao Catete para pedir a
Vargas que tome providências
para que sejam inc-uidos no
quadro de servidortg Afetivos
e para que lhes sela concedi-

Conquistou Aposentadoria
o Pessoal da Justiça

p MACEIÚ, 9 (IP) — O go-
1 vernador do Estado acaba
I de sancionar a lei 1.740, de
Ú 30 de novembro, regulando
I a aposentadoria e beneficio
I de iamilia para os serven-
I tuários da Justiça do Es-
p tado.

Estabelece a lei que a
§s aposentadoria da Justiça,

salvo disposição especial,
reger-se-á pelo Estatuto dos
Funcionários Públicos Ci-
vis do Estado.

No cálculo do9 proventos
p de aposentadorias dos ser-
II ventuários da Justiça não

remunerados pelo3 cofres
públicos, servirão de base
os seguintes padrões de ven-
cimentos: tabeliães de notas

1 e ofícios do registro de imó-
veis das comarcas de 3.'
entrânòiá, Padrão «T», de
2,' entrancià] padrão «Q», e

das comarcas de 1." entrân-
cia, padrão «N». Escrivães
em geral, exceto os distri-
tais da capital, e oficiais de
registro de títulso e do-
cumentos também da capi-
tal, paflrão «Q»; oficiais de
registro civil de nascimen-
tos e óbitos, contadores,
avaliadores, partidores e
depositários públicos das
comarcas de 3.' entrância,
padrão «N»j das de 2.' pa-drão «K», e das de 11.', pa-
drão «H»; escrivães distri-
tais das comarcas de 3.'
entrância, padrão «K», das
de 2.', padrão «H» e das de
1.* padrão «E»; porteiros de
auditórios e oficiais de jus-
tiça das comarcas de 3,' en-
trftncia. padrão «I», das de
2.», padrão «F» e das de 1;*
padrão «O. Obteve o pa-
drão «T» o escrivão de or-
fãos da capital.

te alegou ser apenas «um sim-
pies delegado do sr. presiden-
te da República». Por isso, os
horistas que nada obtiveram
com o «shomem de confiança»
vâo dirigir 3e diretamente ao
chefe do Governo,

SALÁRIOS ATRASADOS
Os trabalhadores horistas

da Prefeitura executam tra-'
balhos pesados, 'le operários,
e não têm a minima garantiacomo funcionários. Fodtm ser
demitidos a qualquer momen-
to, sem que para isso a Pre-
feitura precise alegar ne-
nlmm motivo, bastando a de-
claração de que -vi.&o sáo
mais necessários cs seus ser-
viços», que se presta a con-
oeilos elásticos. S&o, ào to*
do, cerca de 5 000 e, paracúmulo dos sacrifícios que jáenfrentam, encontram-se, em
sua maioria, com os salários
atrasados . há vário» meses.
AMEAÇA DB DEM.SSAO

Com a intensidaae que to-
ma o movimento -ta* horistas,
o «delegado do ir. presidenteda República» «t* tomando
medidas de repressão Amea-
ça os horistas com uma de-
missão em massa como se
pode ver pela ordsm Anda aos

diversos secretariou, uni que
pede a relação nonuna! de to-
dos os horistas e diz clara-
mente que demitirá ot que
considerar não esta • em cum-
prindo com o seu dever. Já
na concentração .«.eal.zada no
Palácio Guanabara, o prefei-
to disse que os toriftas não
estavam cumprindo ct.m o seu
dever porque ali foram reivin-

CONCURSOS
INSCRIÇÕES ABERTAS

FISCAL DO I.A.P.I. —
Vencimentos de 3 680 cru-
zeiros. Provas de Português,
Contabilidade, Seguro Social,
Legislação Trabaimsta No-
ções de Direito Cnr.Btitucio-
nal e Administrat:-'o. SER-
VENTE DO S.P.F* — Provas
de Portugugs, Matemática e
Prática de Serviço.

INSCRIÇÕES PCh ABRIR
OFICIAL ADMINISTRA-

TIVO DO S.PF. — Venci-
mentos de Cr? 3.580.00. Ins-
crlções a partir d0 d'a 12.
Ambos os sexos Pi ovas de
Português, Matemática. Goo-
grafia, Noçõss de estatística,
Noções de Direto Aümtnis-
trativo, Civil, Po*-,ai e Cons-
titucional. ESCrmiIKARIO
DO D.C.T, — Veurimentos
de Cr$ 2.620,00 Provas de
Português, Matem«U'ra Gen*
grafia e Noções «Jo r-j-eito.

dicar melhoria uaJarial, em
lugar de estar trabalhando.
Com essa maneira de patrão
explorador, DulcIJlo vai con-
siderar «mão cumpridor de
seu dever» todo hensta que
lutar por um pouco mais de
pão.

Entretanto, os operários es-
tão dispostos a c(*r.qUstar o
abono e sua efetivação, ape-
sar da Vontade e Olh ameaças
do «delegado do prfs' dente da
República» e para isso toma-
rão medidas de lute logo que
conheçam a resposta de Var-
gas a seu pedido

REESTRUTURA-
ÇÃO NA PDF.

Hii dias, a Cia. de Eleva-,
dores Otis distribuiu nos lo-
cais de trabalho um aviso,
com o qual pretendia contes-
tar uma publicação da IM-
PMENSA POPULAR, sobre
os lucros das Empresas Me-
talúrgicas. Nessa publicação
a Otis figurava com um Iu-
cro de quase 20 milhões de
cruzeiros, segundo o balan-
cete de 2952 publicado no
Diário Oficial.

No final do aviso, afixado
os patrões fizeram questão
de ressaltar que a estimativa
do ano de 1953 era de que

A comissão encaicegada
de, sob a presidência do £r.
Júlio Catulano, proceder a es-
tudus sobre a reestruturação 1 ná° haveria lucros nem pre*do funcionalismo municipal, ^ juízos. Pretendiam dizer cnm
já terminou 0s referidos cs- Ú -s*0 que êsse ano a Cia. não
tudos. Deverá realizar hoje a ^sua Última reunião nnra pln_ Ú

í
sua última reunião para ela*
bevar a mensagem que deve-
rá encaminhar o projeto de
reestruturação ao legislativo
municipal. E' necessário fri-
sar que o próprio Juüo Ca-
talano, secretário da Admi- „
nistração da Prefeitura, de- áclarou há pouco que o l*voje- fyto deverá ser encaminhado à á
Câmara ainda este ano, mas p
que de acordo com o anda- ||mento dos trabalhos feitos É
pela comissão que êle mes- É
mo preside (o que foi feito ^
propositadamente) não será '&
mai3 possível efetuar a rees- Ú
truturação em 1953. 1

daria um centavo de gratifi-
cação como abono de Natal.

REUNIÃO DO CONSELHO

Mas como os trabalhado-
res não estão dispostos a se
deixarem levar pela conversa
dos patrões e nem passar um

Natal de fome e miséria, re.
soiveram se movimentar
Ontem, o delegado geral do
conselho Sindical da Emprê-
sa convocou uma reunião do
pessoal da fábrica.. Nela
foi que os delegados do
Conselho se Informassem
com os patrões se a Empre*
sa estava ou não disposta a
pagar o abono.

REUNIÃO NO SINDICATO-

Ficou também acertado;
que se os patrões derem reu.
posta negativa, será convo.
cada uma grande reunião
com todo pessoal das oficinas,
da conservaçfto e obras, a,
fim de serem tomadas medt-
das para forçar os emprega-
dores a pagarem o abono de
Natal. Uma das medidag
imediatas que os operários'
pretendem pôr em prática se
os patróes persistirem na
negativa e a de suspenderei'
as horas-extras.

IU DINHEIRO PÁRA 0 ABONO

MECÂNICO DE MÁQUINA DE COSTURA
Conserta, compra e
vende máquinas de
costura usadas. Re-
forma em Geral. —
Vende-se máquinas
novas a prestação.

Tel.: 49-8310
Lycio Hauer, presidente

da UNSP, mostrando que o
Tesouro tem possibilidades
de pagar o abono de Natal
do funcionalismo, disse:
«Deve o Governo taxar pro-

gressivamente os lucros div-
grandes empresas, reduzir
as despesas Improdutivas,
evitando abrir créditos para
as mesmas, (ultimamente a
Comissão de Finanças apro-
vou, a «toque de caixa»,
créditos improdutivos supe-
rioros a 50 milhões de cm-
zeiros) e deixar de patroci-
nar. senão realizar, verda-

deiras «negociatas», com os
dinheiròs públicos deposita-
dos no Banco do Brasil».

Projeto
1.082/50

No Senado foram apresen-
tadas várias dezenas de
emendas ao projeto dos mé-
dicos a maioria das quais
não conseguiu aprovação na
Câmara. Caso seja aprovada
hlpuma o projeto terá que
voltar à Câmara.
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Fala o Pastor Niemoeller
BERLIM, 9 (AFP) —

Segundo a agência ADN,
o dr. Martin Niemoller,
presidente da Igreja Evan-

i eéllca de Hesse, pediu aos
fieis, em sermão feito na
igreja de Eríurt, que «não
esperassem da mensagem
do cristianismo qualquerinstrução formal a respel-
to da maneira com quedevem se comportar no
mundo», acentuando: «Ca-
da fiel deve examinar o
que tem de íazer à luz do
sentimento cristão de sua
responsabilidade».

Acrescenta a agência queo dr. Niemoeller salientou
que participa dos congres-
sos da paz a fim de anun-
ciar nos mesmos a mensu-
gem de cristianismo. Re-
cordou o dr. Niemoeller
que hà dezenove anos, no
dia 6 de dezembro de 1934,
havia pregado em Eríurt
diante de um grande nú-
mero de fiéis, mas que aGestapo dispersara a as-
sembleia. Niemoeller re-
cordou a propósito as per-seguiçoes religiosas dos nazistas e protestou vigorosa-

mente contra os círculos que não admitem que êle tam-bém chame os comunistas de «meus caros Irmãos». Fi-
nalmente Niemoeller refutou as calúnias de certos cir-culos que o atacaram porque havia dito a verdade sobre
as suas visitas à União Soviética e à Hungria.

^Brí^. s-'J flfl
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PRESSÃO IANQUE SOBRE íl FRANCA
PARA RATIFICAR 0 TRATADO AGRESSIVO

PARIS, 9 (AFP) — A emissora de Moscou anun-ciou que os Jornais moscovitas publicaram hoje demanhã o texto do comunicado final da Conferênciadas Bermudas, salientando os pontos seguintes:
nnlflJfi P,^rtíf,t,ante• * Sa a respeito da comunidadeconferência definiram tua européia de defesa;

Os jornais moscovitas pu.
biicam trechos de comenta-
rios ocidentais acentuando a
pressão exercida sobre a
França para obrigá-la a ra-
tificar o tratado sobre a

politica de «força» como uma
«garantia» da paz e da «Se-
jurança» internacional e

anunciaram sua mi.ei-ção de
prosseguir em seus esíor-
Sos;

2.o) Os chefes dos três
governos ocidentais aprova-
ram a resposta & Nota So.
viética de 26 de novembro,
aceitando a proposta da
União Soviética de .1 i.vocar
uma conferência dos minis-
troa de Negócios Estrangei-
ros daa quatro potências.

3.o) o comunicado fas
alusão às divergências exis-
tentes entre as três potências
ocidentais e põe em destaque

a posição adotada ptla Fran-

«CED» e a prosseguir na §guerra da Indochina.

DISCURSO BELICISTA
PARIS, 9 (A. F. P.) —

«O discurso belicista pronun.
ciado pelo presidente Else-
nhower nas Nações Unidas
mestra que os Estados Uni-
dos de maneira alguma estão
decididos a fazer diminuir a
tensão internaclortj», decla-
rou esta tarde a r&fUo So-
viética.

Eleição Presidencial
e Comissão de Inquérito

IS PROVAS DE PENTATLON
A Hungria Continua u Ponta

SANTIAGO, 9 (AFP) —
Foram os seguintes os re-
sultados das provas de na-
tação, 300 metros, nado li-
vre, no quarto dia do Pen-
tatlon:

1) Hermany (Brasil) —
3/57/9; 2) Hall (Suécia) —
4/04/7; 3) Tasnady (Hun-
grla) — 4/14/3; 4) Johnson
iEstados Unidos) — 4/19/8;
5) Riera (Argentina) —
-1/24/4; 6) Szondi (Hungria)
¦1/25/7; 7) Wetterli (Suiça)
t/30/8; 8) Benedeck (Hun-
gria) 4/31/1; 9) Tinoco
(Brasil) 4/35/6; 10) Lund-
quist (Suécia) 4/39/7; 11)
r.umsdaine Unglat.) 4/45/1;
12) Nilsson (Suécia) 4/47/G;
13) Arguindegui (Argenti-
na) 4/56/2; 14) Velasquez
(Argentina) 4/57/5; 15) —

Floody (Chile) 4/58/4; 16)
Uchoa (Brasil) 4/58/9.

Ficou assim estabelecida
a classificação geral porequipes, após a prova de
natação:

l),*Hungria — 97; 2) Sué-
cia — 103; 3) Brasil e Ar-
tina — 120; 4) Estados Uni-
dos — 142; 5) Chile — 155;
6) Uruguai — 180.

Quanto à clasificação por
equipes, da prova de nata-
ção, exclusivamente, ficou es-
tabeleeida deste modo:

1' — Hungria, 16; 2» —
Suécia, 21; 3' — Brasil, 23;
4» — Argentina, 28; 6' —
Estados Unidos, 40; 6» —
Chile. 44 e 7» — Uruguai, 49.

Foi a seguinte a classifi-
cação geral individual, após

MANOBRA
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a prova de natação:
1' — Bemedeck (Hungria),

20; 2» - Szondi (Hungria),
28; 3» - Nilsson (Suécia),
33; 4» — Johnson (Estados
Unidos), 35; 5» •— Velasquez
(Argentina), 35; 6' — Lund-
quist (Suécia), 36; 7' —
Wetterli (Suiça), 40; 8* —
André (Estados Unidos), 42;
9» — Uchoa (Brasil), 43 e
10' — Hermany (Brasil),
Hall (Suécia), Riera (Ar-
gentina) e Tinoco (Brasil),
todos com 45.

tfegaeeando o velho demagogo usa o método
já desmascarado pelos funcionários na cam-
panha do abono emergência — Lycio Hauer
volta hoje ao Catete para cobrar a resposta

de Getulio
Vargas não deu ontem a

'rometida resposta sobre o

República
no Sudão

KHARTUM, 9 (AFP) —
Ismael El Azhary, líder do
Partido Nacional Unienista,
vencedor nas recentes elei-
ções sudanesas, anunciou
que o seu partido proclama-
ria o regime republicano no
Sudão.

O lider unionista declarou
ainda à imprensa egipeia:
«serão julgados todos os su-
daneses que colaboraram
com os imperialistas».

PARIS, 9 (AFP) — O «Jour-
nalOfficiol» publica hoje duas
novas leis, uma das quais es-
tabelece as modalidades de
eleição de presidente da Re-
pública Francesa, enquanto a
outra se relaciona com o se-
gredo doB trabalhos das co-
missões parlamentares de in-
quérito.

Declara a primeira lei queo presidente da Republica' é
eleito sem debate em escrutí-
nio secreto com chamada no-
minai e por maioria absoluta
dos sufrágios expressos.

Quanto aos trabalhos das
comissões parlamentares de
inquérito,'serão mantidos em
segredo os nomes dos scus
membros ou dos que assistem
ou participem dos seus traba-

ADIDO DINAMAR.
QUÊS DA PESCA

CUr-tíMiAliUl!., i -A..'.*-.)
— A Comissão ao Finanças
Dinamarquesa aírovtu hoje
um crédito de 30000 coroas
destinado a finan<„ ar o envio
de um adido dln-ur.arquês da
pesca, no Rio da Jtu.iiro.

Na Capitai brasle-ra êsse
adido terá por m-Mâo prin»
cipal examinar as posíibilkla-
des de abrir uma exportação
dinamarquesa do bacalhau
salgado para o Brasil.

lhos até a apresentação do re-
Iatório geral. São previstas
penas para» qualquer revela-
ção feita por uma testemunha
em periodo anterior & apre-
sentação desse relatório, ex-
cetuados os comunicados pro-
cedentes do «Bureau» das co*
missões.

Ensine o Comércio Exterior Ia 11.1.$.$.
MOSCOU, 9 (IP) — O «Isvestia» publi-¦¦¦ cou uma fotografia do porto de Le-
nlngrado, na qual sé observa, lado a lado,
a longa fila de navios procedentes de nu»
merosos paises. Um cargueiro frigorífico
argentino trouxe um carregamento de ml-
lhares de toneladas dc carne; o «Marlta»
velo da Noruega; o «Karina», finlandês, jácomeçou a descarga.

Dezenas de embarcações estrangeiras
chegam diariamente aos portos soviéticos.
Assim se concretiza a vontade da URSS
de desenvolver ao máximo as trocas co-
merciais com outros paises. Os mercados
mostram, desta maneira, a inoperuncia dos
argumentos Invocados pelos americanos
tendentes a interditar aos seus «aliados» o
comércio com a União Soviética.

Por outro lado, os navios soviéticos de-
mandam aos portos dos diversos países,como- por exemplo, na semana passada, a
chegada de uma embarcação soviética a
um porto britânico, levando um carrega-

mento de manganês. Esta foi a primeiraremessa de um contrato de 100 mil tone-ladas de minério a ser enviado pela URSS& Inglaterra.
Ainda agora, encontra-se em Moscouuma missão comercial sueca a fim de en-trar em negociações para a conclusão deum acordo comercial. E em Londres anun-cla-se que o governo britânico r-.celtou uma "

proposta para a convocação de nova con-ferência internacional sobre o comércio
Leste-Oeste, na primavera em Genebra.
Em Roma, por Iniciativa da Associação
Itálla-UBSS, reuniu-se uma conferência de
Jornalistas, personalidades políticas e diri-
gentes daa principais indústrias da Itália
do Norte. Segundo a agência A.F.P., foi
distribuída, na ocasião, o seguinte comu-
nlcado:

«Os debates demonstraram a opinião
unanime de que a Itália tem interesse em
aumentar ai suas trocas comerciais com aUBSS, notadamente no que concerne aoscereais».

A Albânia tatréi o Socialismo
NOTÁVEL DESENVOLVIMENTO DA ECONOMIA, QUE JA ULTRAPASSOU EMMAIS DE QUATRO VEZES O NÍVEL DE ANTES DA GUERRA — O NÚMERO DEESCOLAS SUBIU DE 68 MIL PARA 17* MIL "AJUDA FRATERNAL DA U R S STIRANA, 9 (I.P.) — O

grande sucesso econômico e
social da República Popular
da Albânia, que vai celebrar
o seu IX aniversário, tem
uma importância fundamen-
tal: mostra aos pequenos Es-
tados que a condição de se
apoiarem no campo socialis-
ta torna possível sua liber-
tação da exploração imperia-
lista, edificar uma economia
moderna que satisfaça as ne-
cessidades da população. Mal-
grado a hostilidade da lugos-
lávia e da Grécia fascista,
atrás das quais se esconde
o imperialismo anglo-ameri-
cano, a Albânia, isolada ««"»-

POB O DOMÍNIO ianque

Monumento Aos
Criminosos de Guerra

TÓQUIO, 9 (AFP) — A
imprensa japonesa revela ho-
je que foi erguido um mosu-
mento, na colina de Kubo-
maynha, Yokohama à memó-
ria dos 63 criminosos de
guerra incinerados nesse lo>
cal.

O presidente Toje e outrat
criminosos de guerra classi-
ficados em categoria de res-
ponsabilidades superiores aos
da coünn de Kubomayaha te-
riam sido enterrados na pe-
nínsula de Izu.

bono aos barnabês. Quando1 [cio Hauer e a diretoria da
UNSP, prevendo as costumei»
ras manobras do velho doma-
eogo, não esperaram pela
resposta, mas foram cobrá-la
no Cateto, Vargas negaceou e
¦Ksae ter remetido o proces-

Aprovaram
os Comerciários :
AUMENTO DE 50%
SEM ASSIDUIDADE

Os comerciados, reunidos
ontem em concorrida assem-
bléia no seu Sindicato, apro-
varam a reivindicação de

,um aumento de salários na
seguinte base: 507o sobre
os niveis de novembro últi-
mo, caso haja dissídio co-
letivo, e 40% se os empre-
íjadores concordarem em
firmar acordo sem recur-
so da Justiça do Trabalho.
Esse aumento não estará
sujeito a assiduidade inte-
gral e é extensivo a meno-
res e mulheres.

Em nossa odição de am.i-
nhã daremos reportagem
le'alhada.

RETmiÃO DA TT.O.M.
Pedem-nos a publicação do

seguinte;
«O presidente da União

dos Operários Municipais es-
tá convocando todos os mem.
bros do Conselho Deliberati-
vo, a fim de tomar parte na
reunião ordinária que se rea-
lizará amanhã, às 18,30 hs.,
quando serão tratados assun-
tos gerais.

ASSEMBLÉIA
CONTRA

A CARESTIA
A Comissão Permanente

Contra a Carestia está con-
votando todos os seus mem-
bros, as diversas comissões
contra a carestia, todos os
que lutam contra a alta do
custo de vida para uma as-
«iembiéia que se realizará
amanhã, dia 11, às 18 horas,
no Sindicato dos Sapateiros,
á Praça 11, n.o 192,

Constarão da ordem do dia
'Ia Assembléia as seguintes
'tuestôes: a) Eleição ie dele-
;ados & Convenção Pela
Emancipação Nacional; b)
Votação do Regimento da
Comissão; c) Lançamento de
im Manifesto; d) Criação de
om Boletim Contra a Cares-
tia.

so ao Ministro da Fazenda
para dar parecer. Este, êle o
esperava para amanhã.

MANOBRA VELHA
Essa manobra de Vargas é

velha e já desmascarada. Os
servidores públicos já o co-
nhecem, pois foi a mesma uti-
lizada quando do abono-emer-
gência. O projeto que era
inicialmente de aumento de
vencimentos foi uma verda-
deira pelota que Getulio jo-
gava para o Ministro da Fa-
zenda, este para o DASP, dal
para a Comissão Especial, da
Comissão novamente para o
Ministro e o «jogo de empur-
ra» quase não acaba se não
fosse a luta incessante trava-
da pelos funcionários.

Agora, no caso, é uma des-
culpa por demais esfarrapa-
da, pois se Vargas quisesse
realmente dar urgência ao
projeto (e a Câmara encerra
suas atividades no próximo
dia 15) não precisaria espe-
rar pelo sr. Osvaldo Aranha,
pois tem bastante autoridade
para convocar o Ministro e
pedir o parecer urgente-
mente.

ASSEMBLÉIA
Licio Hailer voltará hoje

ao Catete para exigir de Var-
gas a resposta e amanhã pre»sidirá à grande assembléia
dos servidores públicos na se»
de da Associação Médica do
Distrito Federal, à Rua Sena-
dor Dantas, n.« 7-A, 6.» andar,
às 18 horas, quando o fun»
cionalismo decidirá que me-
didas tomar para vencer as
manobras de Vargas.

Prossegue a Greve Branca
Na Construtora Dourado
Confirmando o que havia-

mos antecipado, a Coustruto-
ra Dourado nã0 pagou on-
tem os salários atrasados de
seus operários. A {.lomessa
não passava de um golpe pa-
ra conseguir a volta ac tra-
balho. Revoltados ctm a ma-
nobra de seus patifes, os ope-
rários resolveram oue* nin-
guém trabalhará boje. Todos
assinarão o ponto e permane-
oerão no interior da rbra, não
permitindo também que dali
seja retirado quulqiej mate-
rial.

QUER DAR O GOLPE

Tudo indica quo a Constru-
tora Dourado quer golpear
seus operários, trcht-rdo as
portas sem iná»nr/.f los Há
alguns meses demit-u tcaos os
operários novos, e os t4( com
mais de um ano do cnsa, queali permanecem, «So cconvi-
dados» a pfedir aa cri tas. Ir-
ritando os operar-c.s com o
atras0 de pagamento, oa ir-
mãos Dourado ei.ptram que
estes peçam dem.n-fio.

Outros indícios do golpe

fraudulento que a «Dourado»
pretende aplicar eâo c atraso
no pagamento das contas de
luz e o fat0 de te» aili-ado já
há algum tempo ds pagar o
Seguro Contra AWtntes pa-
ra seus operários. Ma rua do
Senado, 13, a CompajJila Se-
guradora recusa atender a
qualquer operário <-u citada
firma, sob a aleguçfio de que
«o Dourado nfto pf*a mais
a mensalidade».

Solidário aos cpuários, o
cantineiro da obra viltará a
fornecer refelçõe* e está,
também, disposto a exigir o
pagamento do que a D-ma lhe
deve, quase Cr$ 6.000,00.

SOLIDARIEDADE
PROLETÁRIA

A Chapa de Ur.ttsde Mt-
grada por Ruboiu Teixeira
Rollim, que corroueré às
próximas eleições to Sindica»
to da Construção Civil, está
correndo listas paia angariai
solidariedade finarei ira aos
trabalhadores da «Vourado».
As importâncias arrecadadas
deverão ser entregues ama-
nhã, àa 17 horaa ca sede do

Sindicato, onde devirão com-
parecer em massa os paredto-
tas da «Dourado».

gràficamente, constitui uma
parte do novo mercado demo-
cvático e não do mercado ca-
pitalista mundial.

Apesar das de3truições da
guerra, apesar da sabotagem
dos traidores titistás e uu-
tros elementos diversionis-

tas, a produção industrial ao
fim do plano bienal de 10-19-
1950 atingiu a qualro vezes
mais o nível de antes da
guerra, as colheitas ultrapas-
saram de 30 por cento ao
mesmo nível. O primeiro pia-
«o qüinqüenal, 1951-11)55, iez
da Albânia uni moderno país
agrário industrial, transfor-
manao totalmente a veiha Al-
bania feudal, nação das iiiais
atrasadas da Europa antes da
guerra.

âJüMüAVULVilUti-NiU
AGRÍCOLA E INDUSTRIAL

Em 1955, a produção in-
dustrial do pais será doze
vezes mais elevada do que a
de 1938. Na agricultura, gra-
çag à iiugação, à cooperação
e à mecanização, as colhei-
tis serão redobradas. A pro»
dução total da economia na-
cional deverá ultrapassa».* de
4,2 vezes o nível de pré-guei-
ra o o país disporá de uma
base dc matérias-primas,
energia, indústrias de trans-
formação.

No decorrer dpShu». cinco
anos, grandes trc^a.bi*. serão
empresndidos, algin':. dos
quais já estão ern execução;
assinalemos a usino dc cons-
trução mecânica sFnver»; a
refinaria do petroiíc de «Iíl-
bassan», cuja capacidade pre-
vista é de 150 mil tor.eládas;
a fundição de cofr*e com a
capacidade de «-> trJ] tonela-
das; o combinado toxrii «Stá-
Un», para a produção d«a 20
milhões de metros de tecidos
por ano; uma tefraria de
açúcar para 10 mil tcreladas;

1 duas centrais hiüieétricas,

com a potência de 250 mil acusa um movimento em dó-
™_."™!_e5_ra(5a.,d6 terr0 de ' br°' em relação ao periodo"' '"" "* anterior à guerra90 quilômetros, etc.

ENSINO E CULTURA

Esta transforme ção radl-
cal da economia continua a
par do dese.f vol nn-reto da
cultura e do bem ester. Já em
1950, 0 número d-s alunos das
escolas primárias c secunda-
rias atingia a 17*3 mil, contra
58 mu antes da guerra. O
número subirá para 216 mil
em 1955.

O analfabetismo, que domi-
nava antigamente, está. ago-
ra, desaparecido o o regime
popular já constrii até instl-
tutos especializados. A cias-
so operária aumentou para 58
mil, ao mesmo tempo em que
o seu nivel de vida melhora
continuamente. S.im'tanea-
mente, grandes mclheramen-
tos são e:cecutado.-< para os
camponeses. Os dados refe-
rentes ao comercio interno

O plano qulnouennl represen--
ta um cnracteriir.K-o exemplo
de trabalho paolíico apesar
das ameaças impirialstas. O
ritmo de creseiminto da eco-
noraia albanesa, que f. de 25
a 30 por cento p«ir ano pa-ra a indústr-a, sí-mente é
possivel graças a a.Mda da
União Soviética que fornece
não apenas equio.sr-.í mos mo-
demos, mas aijre as suas es-
colas aos estudai Ks da Al-
bania. As vitórias pacificas do
heróico povo albu-to, dirigi-
do pelo Partido üo Trabalho
e seu dirigente tSrive.r Hodja,
são vitórias também di cam-
po do socialismo ao qual a
Albânia faz partf «r-eg rante.
Essas vitórias ajuóan. to»
dos os povos qup li.._n pelasua independência nacional í
igualdade entre to»l<w os pai-ses, pequenos e R.iiu-ep

\ressam os Delegados
ao Congresso da F. S. M.

No dia 12 próximo a bordo
do «Caslel Felice», deverá
chegar a esta Capital grande
numero de delegados sindi-
cais do Distrito Federal, Sâo
Paulo, Kio Grande do Sul e
outros Estados, que assisti-

vam, como observadores, ao
Iíl Congresso Sindical Mun-
dial, realizado em Viena de
10 a 21 de novembro pas-
sado.
Entre os delegados que via-

jam pelo «Castel Felice» en-
contra-se o sr. Enock Fonse-
ca Doria Filho, membro da
diretoria da Federação dos
Trabalhadores nas Indústrias
de Energia Elétrica Leste-
Sul do Brasil, trabalhador da

Light, do setor de Energia
Elétrica, e cujo rcgro-iso foi
retardado por motivo de mo-
léstia que o acometeu em
Viena, determinando o sou tn.
ternamento por alguns dias
em hospital daquela capital
européia; João Ferandes te-
soureiro do Sindicato dos
Ofirüfioií Navais da Nite-
rói, Müton Arruda, delega-
do observador do Sindicato
dos Empregados no Comér<
cio Hoteleiro, José Kocha,
líder gráfico paulista, Luiz
Borges, bancário paulista,
Valter Guimarãosi líder por-
tuádo gaúcho e dezenas de
outros.
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SUCURSAIS
DE TMPPENSA
POPULAR

O Departamento de Publi-¦idade deste jornal está con-'.-ocando representantes de
todas as sucursais para uma
importante reunião, hoje, as
17 hK*%, aeata redação.

Ribeirão das Lages Transborda
Autorizada pelo C.N.A.E.E. a iluminação de anúncios, letreiros,
marquises e dos jogos noturuos — Mas a indústria continuará sob

o drástico regime das cotas
Em reunião extraordinária

realizada ontem, o Conselho
Nacional de Águas e Energia
Elétrica tomou as seguintes
resoluções quanto ao racio»
namento de eletricidade:

1) — Isentar a redução de
10% aos consumidores co-
merciais e industriais;

2) — Autorizar a ilumina,
ção de anúncios luminosos,
lete-elros e marquisca das ca-
sas comerciais, de diversões
e do comércio em geral;

3) — Permitir a ilumina-
ção de caráter festivo, des-
tinada à ornamentação da ci-
dade para celebrações do Na-
tal • Ano Novo;

4) — Permitir a ilumina-
ção de competições .desPorti-
vas ao ar livre, desde que
organizadas per entidades
oficiais e previamente auto-
rizadas pela Comissão de Ra-
cionamento.

MANTIDAS AS COTA8

Entretanto, para os consu»
midores particulares, comer-
ciais e industriais> ficam
mantidas |as cotas dc «qui
lowatts» sobre as quais che-
gou a ser feito a restrição
de 30 por cento- Os gastos
de energia elétrica que ex-
oedam a essas cotas poda-

rão acarretar aos consumi-
dores citados as punições queaté então vinham sendo im-
postas, ou seja, a suspensão
por três, oito dias, ou por
tempo indeterminado, do for-
necimento de eletricidade.

1 JUVENTUDa
ftíNDRÉr

Comissão de Salários de su»
corporação, declarou-nos:

— A concentração será um
vigoroso passo para a uni-
dade da ação de todos os tra-
balhadores. Para que a con.
centração seja coroada de
absoluto êxito todas as reso-
luçõcs aprovadas pelos Sin-
dicatos nesse sentido devem
ser levadas à prática, princi-
palmente a de enviar memo.
riais a todos os patróes exi.
gindo o pagamento do abo-
no.

E concluindo;

O Sr. Getulio Vargas,
através de sua maioria na
Câmara Federal, mandou
torpedear o abono, mas a
unidade dos trabalhadores
conquistará essa reivindica-
ção. Nós, metalúrgicos, pre-
cisamos do abono. Devemos
então comparecer em mas-
sa à concentração, levando
Inclusive nossas famílias.

IRÃO OS OPERÁRIOS
NAVAIS
O Sindicato dos Operários

Navais já está em luta por
um mês de salário como
abono de Natal — disse-nos
lrineu José de Sousa, pre-
sidente dc>.tela entidade —
Entretanto, unidos com to-
dos os trabalhadores nos
será muito mais fácil con-

ADEREM TODOS...
qulstar essa reivindicação.
Nosso Sindicato dá apoio à
concentração e conclama a
todos os operários navais do
Rio e Niterói para que, ao
deixarem seus locais de tra-
balho, se dirijam pura a Es»
planada do Castelo. Lá
marcharão sob a bandeira
de nosso Sindicato.

OPERÁRIOS
EM AÇÚCAR

Também o Sr. RUga Go-
mes Costa, presidente do
Sindicato dos Trabalhadores
nas Indústrias do Açúcar,
Doces, etc, se manifestou:

Que nenhum trabalha-
dor deixe de comparecer à
concentração -- disse. Nos»
sas familias necessitam do
abono para passar um Na-
tal um pouco mais feliz.

E concluiu:
Depois da concentração

não devemos encerrar a lu-
ta. Ao contrário ela deve
ser cada vez mais impulsio»
nada. A união de todos os
Sindicatos também depois
da concentração deve ser
mantida. E isto porque a
unidade de ação é o único
melo de conquistarmos o
abono e sairmos vitoriosos
em todas as lutas revindica-
tórlaa.

REUNIU-SE A COMISSÃO
O E FINANÇAS

A Comissão de Finanças
para a concentração de traba-
lhadores e funcionários púoli-
cos, no dia 14, ás 17 horas na
Esplanada do Castelo, reuniu-
se ontem à noite no Sindica-
to dos Sapateiros aprovando
solicitar a quantia de 500 cru-
zeiros de cada Sindicato para
as despesas de propaganda.

Com o dinheiro que será ar-

recadado a Comissão manda-
rá confeccionar 200 ml! volan»
tes, 30 mil cartazes e 50 fal»
xas convocando para a con-
centração do Abono de Natal
todos os trabalhadores e suas
famílias.

HOJE REUNIÃO DAS
COMISSÕES

Hoje às 18,30 horas se 'fe*
nirâo conjuntamente, no Sin«-
dicato dos Sapateiros, as Co-
mlssCes de Finança, Propa-
ganda e Diretoria da Concen-
tração.

HOJE EM PIEDADE

Ato Público de Preparação
da Convenção de Janeiro

Em sua sede, na rua Ma-
noel Vltorino, 905, sobrado,
o Centro Democrático e Pro-
gressista de Piedade fará
realizar hoje, às 20. horas,
um ato público durante o
liial será discutido o tema-
io da Convenção Pela
mancipação Nacional.
Nessa oportunidade, deve-

i a referida entidade esco-
ícr os seus delegados à

Convenção do Distrito Fede-
ral, marcada par* w dias

2, 3 e 4 de janeiro próximo.
PROFESSORES

Conforme nota distribuída
à imprensa, a Comissão Pro-
motora da Convenção está
convidando todos os pro-
fessores para a reunião que
se realizará amanhã, às 17
horas, na Rua Álvaro Al-
vim, 21, sala 1.505, e na qual
serão discutidos os proble-
mas de educação e cultura
ligados às questões nacio-
nais.

Participarão dos...
gente necessidade o debate,
amplo e sem restrições de
nenhuma espécie cen: a fi-
nalidade de elaborar um pro-
grama de ação cuirum para
a defesa dos intere-ees de
nossa pátria.

Por essas raefics, acolhe-
mos com entusiasmo o mani-
festo lançado à r.nção por
mais de uma centena dt per-
sonalidades, convocando uma
Convenção pela Smanclpação
Nacional, a realizar-se nesta
Capital, no mês de janeiro
próximo; e conclamamos aos
estudantes de todo o pais e
suas organizações, e à moci-
dade em geral a apr.ferem e
a participarem desta Conven-
ção.

Rio de Janeiro, dezembro
de 1053.

João Marques da Silva,
presidente do Diretório Cen-
trai dos Estudantes da Univ.
do Brasil; José Ca., los da Ro-
cha, secretário da Vmao Na-
cional dos Estudantes: Olavo
Jardim Campos ex {residen-
te da União Nsccr.ai dos
Estudantes; Ferdmendo V.
Peixoto, -.presidente dB CA
CO.; Jorge More?."a Nunes,
presidente do D.A. ds Pae.
Nacional de Filobií.ia; Juan
Pablo Frapoli, pres.fente do
D.A. Lafayette 0*rteE; An-
tônio Frejat, vice» presidente

do D.C.E. da Universidade dfl
Brasil; Abraão Galbinsky,
presidente eleito do DA da

Escola de Medic-ua e Cirup-
gia; Arnaldo Ferrar, aecretá-
rio da C.B.D.U. e represen-
tante externo d0 OA, de Fac
Nacional de Arqu-*; VValtej

Pereira, presidente m Organi-
zação Nacional do-, ifttud. de
Arte; Paulo Co»i(iif»t»t. ex-
presidente do CA.CO.; Òny
Braga de Ca-valho. v.ce-pre-
Bidente do D.A. 1-í-tayette
Cortes; Devas Ecar*, da Fac.
de Filosofia da Ui«Jvr« sidade
Católica — ex-sec. de int. da
União Nacional ios fthtudan-
tes; Antônio Brandflc. secret
geral do Oentro Ai&dêmico
Luis Carpent-er; Ja^me Fre-
jat, diretor res. da Cara do
Estudante do Brasil».

N. R. — A Convccatórit
da Convenção Pela Emanei-
pação Nacional, a que. se re*
fere o manifesto acima, foi
subscrita pelos tmivej-sltárioa
Antônio José Devi-es, ex-pre»
sidente do Diretório Central
de Estudantes; JosA Pibamar
Dias Carneiro, etval prest-
dente do D.A. dn. Faculdade
Nacional de Medlcn.n; e Oen-
tidumar Gomes Cf ul, ex-pre-
sidente do D,A. da íaculda
de Nacional de Oenciaa Eco'
nftflilrML
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PRAZO PARA OS PATRÕES PAGAREM O ABONO
PETRÓPOLIS, 9 (Sucursal) — O Conselho In-

terslndlcal petropolltano, reunido na assembléia-
monstro de terça-feira última, resolveu enviar me-
mortais a todos os empregadores, exigindo a conces-

são, atê o dia IS próximo, de um mês de salário, co-
mo abono de Natal,

Resolveu ainda o Conselho Inter sindical que ea-
so os patrões recusem atender a essa reivindicação,
ou mesmo não. respondam dentro do prazo marcado,

nova assembléia será realizada, no dia 16 a fim de
deliberar sobre as medidas a serem tomadas. Tais
medidas, possivelmente, serão uma paralisação ge-ral do serviço em todo o município, em sinal de
protesto.

REPUDIAM OS OPERÁRIOS DA "BORDALO"
A PROPOSTA PATRONAL DE 10 POR CENTO

A reportagem de IMPREN»
«USNSA POPULAR esteve
ontem na Fábrica de Cal-
cados Bordalo ouvindo os
operários sobre a proposta
dos patrões de 10 por cen-
to, em resposta à de reivin-
dicaçào de 50 por cento
formulada pelo Sindicato
da corporação.

Querem 50 por cento de aumento e o Abono de Natal — Com 850 operários não existe mu
banheiro na fábrica — Mulheres e menores sem um mínimo de conforto — Os trabalha-dores querem uma assembléia sindical para reafirmar sua disposição de conquistar o au-

mento que pleiteiam
Era hora do almoço e os

operários acabavam de sair
pelo portão da fábrica quan-
MMxmmMmm

Os operários da "Fábrica de Calçados Bordalo" falando a
reportagem

do a reportagem ali che-
gou. Um por um, maw Le
10 operários, entre os quaisvários menores foram fa-
lando ao repórter, o au-
mento de 10 por cento pro-
posto pelos patrões, é, co-
mo disseram, simplesmen-
te um insulto à situação
de miséria por que estão
passando, com os baixos
salários de 1.200 a 2.000
cruzeiros ganhos pela maio-
ri»»

NAO EXISTEM
BANHEIROS

Na «Fábrica de Calçados
Bordalo» trabalham cerca
de 350 operários. Cerca de
250 trabalham nas «seções
de máquinas» onde higiene
é coisa que praticamente

nfio existe. Após a jornadade 8 horas, os trabalhado-
res estão com as roupas,
braços e rosto completa-
mente sujos. E dessa ma-
neira é que têm de ir pa-ra casa pois na fábrica não
existe um banheiro sequer.

Em sua sede de lucros os
patrões náo se importam
com a sorte dos operários.
Eles que vivam de qual-
quer jeito"." Um exemplo dis-
so é a reclamação dos tra-
balhadores pelo banheiro.
Os patrões não dão ouvidos
e nem sequer prometem
atendê-los,

SUJEIRA NAS SEÇÕES

As «seções de corte» são
antros de sujeira. As salas
ficam o dia ».oilo amontoa-
das de pedaços de sola. Em
outras seções o espaço de
trabalho 6 pequeno, íazen-
do um calor infernal. Para
os menores e mulheres que
trabalham nessas seções os
patrões não dispensam um
mínimo. de conforto.

Outra reclamação feita
pelos operários, refere-se
aos aparelhos sanitários
existentes na fábrica. Para
os 350 operários só existem
oito aparelhos. E não raro
é o dia em que um ou dois

Alfaiates e Costureiras
Exigirão o Abono de Natal
IMPRENSA POPULAR com os operários da Fábrica Saragossi — Convocados pelo dire-tor do Sindicato paru a assembléia do Abono no dia 21 próximo — Não havendo refeito-rio, almoçam no botequim — Operárias desmaiam, exaustas pela brutalidade do trabalho— Punição em caso de enfermidade: desconto no salário
Acompanhada o* um tíba

diretores do Sindicato de Al-
íaiates "e Costurara* nossa
üeportagem esteire, ontem, na
«Fábrica de Roupas Saragos-
31», em Ramos

O diretor do Sirdicato fora
convidar todos os a.ifmates e
costureiras para » acsembléia
do dia 21. na qua' diseufrão
o» meios de forçi* or. empre-"jãdc-ss i. concessão do Abo»
no rfa >"ata!.

Sm palestra com o repor
ter, operários o onerài-ias de-
nunpiaram o reçlme de ex»
ploração ai! existente Os
patrfies dessa f*bi ira com o
apoio do governo de Getupo
e Jango, praticam verdadsi-
ro esbulho comra os traba-Ihadores aplicando rigorosa»
mente a assiduidade integral.

ALMOÇAM NO BOTEQUIM

Aa 11,30 horas, horário do
almoço, quando a reportagem
ali chegou, ewunfavam-se
as operárias fazenn0 sua re»felçáo no botequim -ar frente
a fábrica. Na w.piftsa náo
•xUte refeitório A alimen-
tação requentada cas marmi-
tas trazidas pelas operárias
nio lhes dá 'orça si.íiciente
para enfrentar a jorrada in-
t-snsiva de nove hn-as de tra-!>alho, que os patrfps exigem
* sem perda de um minuto.

MONSTRUOSIDADE

Em frente ao portão, entre
as dezenas de mulheies quecercaram o reporcw, notamos
a opsr4ria Maria Anuncia-
ção; da «seção de paletó».
Disfigurada e esR. tada em
conseqüência do trala.ho, es-
sa operária está ermo nos
relatou, trabalhando forçada
pela necessidade que tem do
miserável salário que ganha,Embora seja mai*. de que vi-
s.vel seu estado de abati-
mento físico, o m-Viioo da fá-
brica e o Instituto afirmam
que ela está em perfeitasaúde.

Para atender aos constan-
tes casos de desmaios de quesão vitimas as '>pe»ai.as em
conseqüência da -ejiaustão c
péssima aumentarão os pa-
trões só mantêm um medico
ng ambulantório i oue apare-
ce somente duii vt-zes poisemana. Sexta-íeira da se»
mana passada it»»as menores
da «seção de Shorrs» rtesmai-
ram, e não tiveram assistên-
cia medica.

ROUBOS DOS PATRÕES

Os 500 operários e opera-
rias que trabalham na «Sara-
gossi», são vlt'm«B oc verda-
deiro roubo poi prrte dos
patrões. Muitas ves.en, embo-
ra com atestado do próprio

médico da fábrli^a, 8s opera-
rias quando voltam eí traba-
lho, depois de om ou dois
dias de moléstia não descon-
tadas em seus sa'ájios. A
operária Cieonlce poi exem
pio, sentiu-se mal terça-feira
da semana passada e fo» para
casa. Voltaüdo a( trabalho
foi descontada em 14i cruzei-
ros,tou seja, om um dia de
salário, no repouso semanal
e no aumento -ii ?0% con-
quistado em fevere»i'o deste
ano.

E' POSSÍVEL ACABAR
COM A EXPLCFAÇAO

O diretor do S.ndirati. após
ouv.'r as inúmeras reclama-
ções das operária!,. ",es indi-
cou o caminho de como lu-
tar com êxito cm tra o re-
gime odioso de exploração,
pelo qual é o tn-wr tespoii-
sável o governo dc fome de

Vargas e Jango Este canil-
nho é, como àfumoi;, o do
Sindicato. Todos *•- alfaates
e costureiras nel* cevem in-
gressar participar e() assídua»
mente de suas reun'ôeíi e as-
sembléias.

O assunto abordado pelo
diretor d0 Sindicato que des-
pertou maor imepírse entre
as operárias e opeiftiiop foi o
Abono de Natal, u (.'ingente
sindical mostrou o recessida»
de que todos têm de compa-
nscer à ass«nblé's uo dia 21
do corrente para evgir dos
patrões o Abo; o. Mu'tas
operárias prome-x-rüm não
faltar.

A LUTA SOS OPERÁRIOS

Os operários da «Fábrica
de Calçados Bordalo» longe
estão de se corformar com
essa situação. Contra ela
lutam diariamente. A ex-
ploraçâo intensa e as cons-
tantes injustiças, têm mos-
trado aos trabalhadores a
necessidade de ingressar
em seu Sindicato, para uni-

dos lutar contra a explora-
ção patronal e por suas
justas reivindicações. Pelo
que nos afirmou um ope-

> rário é isto que muitos de
seus companheiros estão

.. fazendo. Por outro lado, an-'te a proposta irrisória de
10 por cento de aumento fei-
ta pêlos patrões, os opera-
rios estão vivamente inte-
ressados a que seu Sindi-
cato realize o mais' breve
possivel uma assembléia,
para reafirmarem a dispo-
slção de conquistar os 50
por cento que reivindicam.
Nem um centavo menos.

COMERCIARlOf

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Comer-
clarins, hoje, às 18 horas. Ordem do Dia: leitura o aprova-

çâo da ata anterior; reajtistaniento das mensalidades Mt»
ciais: aumento de salários.

MOTORISTAS

Assembléia geral extraordinária no Sindicato dos Con-
dutores de Veículos Rodoviários e Anexos do Rio de .Ia-
neiro, hoje, dia 10, ás 9 horas. Ordem.do Dia: autorizar
a diretoria a conciliar, rever e suscitar dissídio coletivo nt>
questão do aumento de salários.

NOVO NOME PARA O 
SINDICATO TAIFEIROS DA 'MARINHA

Querem Acabar Com
Direito de Greve

Cleonildo Bezerra

Rádios e Televisões con-
sertam-se com garantia.
Telefonar para 32-3070 e
chamar Benévolo,

-V»

A GREVE, arma de todos
** aqueles que são ex-
piorados, que vivem dos
mais baixos salários, é
uma conquista dos traba-
Ihadores de vários anos.

Sangue e muito sangue
foi derramado pela classe
que deu William Dias Go-
mes, Altair de Paula Rosa,»
Angelina Gonçalves, Mi-
guel Martins e tantos ou-
tros mártires da classe ope-
rária em nossa terra.

Na história das lutas dos
tecelões duas vidas tomba-
ram em defesa do direito
de greve e por melhores
condições de vida. Convém
recordar o nome do jovem
tecelão Miguel Martins, ope-
rário da fábrica de tecidos
«Confiança Industrial» as-
sassinado traiçoeiramente,
no preparo de uma greve
cm 1919. Seu nome ficou
gravado nos corações de
cada operário têxtil, seu
nome vive em cada fábri-
ca de tecidos. Altair de Pau-
la Rosa, outro nome que ja-
mais esqueceremos, vem
juntar-se ao daqueles que»
tombaram na luta pelo di-
reito de greve. Na. mesma
fábrica em que tombou
MIGUEL, Altair teve sua vi-'
da roubada quando à fren-
te de um piquete de mais
de 500 grevistas. A polícia de
Vargas assassinou ALTAIR,
pensando assim que era
possivel quebrar o ânimo
dos grevistas, mas, o que se
viu foi que milhares de no-
vos ALTAIR surgiram en-
tre os tecelões, e outras
corporações.

Todos os têxteis, do tece-
lão, £o limpader de sala,
têm sempre na memória
este juramento feito diante
do.corpo de ALTAIR criva-
do de balas:

Um Exemplo de Çombatividade

mi i... ri _Alberto Capino

fmm^Smmml Sm\'23í.Sj. Stiilode beneficio, está de acordo com as"te f%lVeôrA mensalidade paga pelo Instituto não ê calculada nà
fSB 2f, Ul,n so sa,ári0 «"«Boi. O cálculo é feito âbase
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Sntof e Vmfe018^11 P°r •*- e «arft
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neses, oito contribuições mensais iguais, descontadas sftjre dois mil cruzeiros. Mas so há fait» h« ~»i icontribuição ou se alguma! sL" desc'SÜL." U^a™.ios inferiores a dois mil cruzeiros, a média descei èconsequentemente a mensalidade tambérí Ai entlo tmensalidade minima permitida por lei Jièual „<£Li»por cento do salário mínimo em vigor naTcaltdade emque trabalha o segurado que requereu o beneítóo tS?
2°^lnStÍfUt0.líie P»SM*Aomo estále pagando seS:la por cento sobre mil e duzentos cruzeiros istoVoitncentos e quarenta cruzeiros, mensalmenteAbessa imnor
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Sáo e MELHOR AUMENTO dos SeímrL IÍS. TSeguridade Social, realizada et^TSôxim^satem Viena, sob o patrocínio da Federação SindLlMundial 

ç no Primeiro Congresso Brasileiro de SdêncfaSocial realizado em agosto deste ano, nesta Sal Fpor alar no Primeiro Congresso Brasileiro de pSdên-cia Social, achamos que já é hora da Comissão Perma-nente prestar publicamente coptas das tarefas que Theforam confiadas Ou será que teremos que preparar novoCongresso imediatamente a fim de tornarmos realidadeaquilo que foi aprovado no Congresso ?
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do Ministério do Trabalho e de transformai* £ ,«,,„ ^1? »bertM° das mãos
defesa. No clichê .«ta?UÍ «í^^ *«*» *

rolou a greve branca dis 150 operMos 1° ComZora Dotado^ 
" ^

Nós, operários têxteis
reunidos em assembléia
permanente, juramos nos
constituir todos em comitês
de greve para que possamos
garantir a manutenção em
tôdas as fábricas, mesmo
com o sacrifício da nossa
própria vida». Eles tomba-,
ram para ver assegurado o
direito de greve, pelo cum»
primento daquilo que a
Constituição da República
nos assegura.

O mesmo governo que foi
o mandante do crime é o
que hoje trai vergonhosa-
mente os interesses da Pá-
tria. Serviçal das empresas
imperiálistas como a LIGHT,
a SAINT JOHN DEL REI
MINING Cia. e atntas outras,
explorador dos camponeses
que trabalham em suas
terras, procura cada vez
mais trazer a miséria, a
fome, e o terror policial aos
lares operários.

Vargas está assombrado
com as granues greves do
proietanuao eiú nossa ter-
ra. beus patrões imperia-
llscas o mmiuam criai' no-
vas leis anu-Ojjtirarias pa-ra cercear o uireico ue gre-
ve. .tíecemememe, Vareas,
cumprindo ordens da
.tíiiioaixaüa americana no
itio, nomeou uma' coiiiissao
composta de conneciuos
agtmes patronais para re-
guiamemar o direito de
greve, uin oucras pdidvias,
acaoar corn o uireito de
greve. O aim-p(Ujci.o apre-
sen.ado peia veíerida co-
mia&uo vtni iiioüirdi d ver-
üuueira lace uo governo
Vargas, como patronal, an-
ti-o»jc!iai'io, íium.go ua paze itrvíçai uos nnperians-
lii-í. vaigas e seus patrões
pensam que é po»sivei ae-
ter a invado insionca da
ciasse opiiidria, através ue
leis uiacuiuanas.

u itini-piujv-nj oem anali-
saoo representa para a cias-
se operaria: iii/us 'ijsíuuOK
l-ULdClAL,, HKJüllu e lVllOlü-
HiA, Djcísai. Aiti^CjuVliin iü
UAí3 LiutjiiUiUj&a buiül-
CAlá, e UaWH^AniiCllViiiN-'IO iÜi'Al4 1AJ ÜuicLiU ÜÜ
GUEVK. Mas, nossa classe
operaria iuia. ijaua vez
mais a glor.osa COm-^Di;-
RAÇÃO DOS TKAiJALHA-
DOnií-ti DO üriAbiLi coinan-
da as lutas do proletária-do. E ela que tem combati-
do as violências do Govêr-
no. Ela é para nos traba-
inauures Ue teares, mariti-
mos, carpinteiros, mineiros,
ferroviários, a verdadeira
central sindical cios traba-
Ihadores do BRASIL, ela
nos manda honrar a me-
mória dos nossos mártires
fazendo valer • direito de
fereve tão ameaçado, lutan-
do cada vez mais por nos-
sas reivindicações econômi-
cas e políticas e pela liber-
tação dos companheiros
presos por lutarem por me-
lhores condições de vida. O
projeto de Vargas e sua
Comissão poderá passar na
Câmara que é composta em
quase sua totalidade por
patrões, mas, a classe ope-
rária passará por cima de-
le para garantir um direi-
to de que não poderá ja-mais abrir máo.

O Sindicato doa Trabalha-
dores na Indústria óo Curti-
mento de Couros • Peles des-
ta Capital, em vtitrde de um
despacho favoravei do MI-
nlstério do Trabalho, a um
requerimento em oue solicita-
va extensfto de soa «-«presen-
tação aos trabalhadores na
indústria de, artefatos dp cou-
ro, passou a donmrinar-se
Slnd'cato dos Trarw'hadores
nas Indústrias da Artefatos
de Couro do Rio de Janeiro.

I

ESTIVA DB MJNffRlÒs

Os trabalhadores ns Estiva
de Minérios, em vr*ude de
um aumento de sMáriop con-
seguido há algiuu dias. te»
rio, a partir do cVn 15 próxi-
mo, seus salários acrescidos
em 30 e 15% sobre as cargas
insalubres.

RADIALISTA»

Assembléia gerai extraordi-
nárla no Sindl»;ato do» Em-
pregados em Empresas d«
Radlofusão, amanhã dia 11,
ás 22 horas. Ordem do Dia:
elaborar a tabela de aumento
de salários, a «sr n-citeada
em nova campanha reiv'wU-
catória.

CONFERENTES
MARÍTIMOS

Na Associaç&j aos Conre-
rentes da Marinha Mercante •
está aberto o prizrj de 30'
dias, a contar do dia i deste
mês, para o registre das cha-
pas que disputarão as e1eiç6es
para renovação dè d.retor.a,
as quais serão teahzsdas no
dia 15 de janeiro,

PESCADORES

Eleições, «o Sind-^ato dos
pescadores para rtrovaçío
de diretoria, const-ho fiscal e
delegação à Fe Je. ação, no
dia 23 do corrente.

COOPERATIVA DA LIQHT

Reun-ão hoje, As 18 horas,
da Cooperativa 'Ios Trabalha-
dores da Light. de dfegados.
Ordem do Dia: revisão dos
honorários da diretoria; pia-nejamento para Insto-ação de
um subarmazem r,o Estado
d0 Rio. A reunião tM lugar
no Sindicato dos Trabalhado-
res em Carris üiher,o.

VENDEDORES VIAJANTES

O Sindicato dos Emprega-
dos Vendedores "iajantes
do Comércio do Rio de Ja»
neiro comemorará, m dia 12
próximo, a passa<-prn do seu
20.' aniversário de P ndação.

FEDERAÇÃO DO
MOBILURTO

Reunião de delegados naFederação dos T ahiUiadores
nas Indústrias da Construção
e do Mobiliário do Rie» de Ja-
neiro. no dia 14 p«'x'mo, às17,30 horas. Ord-^m oc Dia-
leitura e aprovação das atas
anteriores; aprovação dos ba-
lancetes de agosro ytembroe outubro de 1920; assuntos
gerais. :

Hoje, a p * * t ' r dat
9 horas e até . às 18 horas,
estarão votando os assuí.-;»»
dos do Sindicato Nacional
dos Taifeuos Culinários e
Panlficadores marítimos para
eleger a nova diretoria da eu-
tidade. —¦ Concorrem duas
chapas às eleições; Uma en»
cabeçada pe o lider da greve
de 18 de junho, Manuel Li»
uo e a outra por membros úu
atual diretoria. As mesas co»
letorus de votos lorani assur.
distribuídas: — 1» ~~ Aless
Coletora — Sede ac Sind ca
to; 2'1 Alesa Coletora — lt)-
nerante — na Orla Marítima
do Cais do Porto o 3« Mesa.
Coletora — Itinerantc —
Ilha do Mocangué e Uiio
do Viana.

METALÚRGICOS DK
CAXIAS

A Associação Profissional
aos Trabalhadores Metalúrgi»
cos, Mecânicos e do Matéria,
ülétrico de Caxias, Meriti,
Nilópolis e Nova Iguaçu,
convoca todos os trabalhado»
res daquelas categorias pro-fissionais e quo ti a balirem
em fábricas situadas nos rc-
feridos municípios, a se reu-
nirem em Assembléia Geral,
no próximo dia 28, as 15 ho-
«as, para discutirem a necessi-
dade de transformar a Asso-
ciação em. Sindicato. Local
da realização da assembléia;
Estrada Rio-Petropolls, n«
1.652, 2.<> andar, sa.a 11.

EMPREGADOS PUBLICO!»

A Cooperativa de Consumo
tios Empregados Públicos,
convoca seus associados para
a assembléia que realizará
no dia 27 do corrente, as 11
horas, em sua sede à Aveni.
da Venezuela, 31 Ordem dc
Dia: a) Aprovação do Balan-
ço Geral re'atlvo aos exerci»
cios de 1951-52; b) Eleiçáo
do Conselho Administrativo •
Conselho Fiscal; •) Assuntos
gerais.

OFICIAIS DE NÁUTICA

O Sindicato Nacional doe
Oficiais de Náutica realizará
eleições para escolha de Dire-
toria rio dia 7 de março do
próximo ano. Concorrerá uma
chapa encabeçada pelo lider
nacional dos marítimo» Emi-
lio Bonfante Demaria, e inte-
grada ainda por Antônio Pin-
to Barbosa e Serapiâo do
Nascimento.

SAPATOS
VELHOS

Ficam como novos
Procure O «CURISCO» «

melhor sapateiro

RAPIDEZ E PERFEIÇÃO

RUA ANTÔNIO TEL£S
MENEZES, 37

SAO JOÃO DO MERITIM , „ ,.
Sindicato dos Trabalhadores na Indústriada Cerveja e Bebidas em Geral doKio de Janeiro

SEDE: RUA GONÇALVES CRESPO. .*•

Convocação
ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA

IS^ài^s&ísasssfás.'$ 
DO DIA»: del,ber»ren» ««bro « seguinte ORDEM

| A Ã aSrrVKCÜSSA0 B APROVAÇÃO DA ATA
é 2.» — DAR CONHECIMEITO A CLASSE IIA-5 KFOPns

4.* - ASSUNTOS DE INTERESSES GERAIS.
Blo de Janeiro, 7 de dezembro de 1953.

WALDEMAR VIANNA CARVALHO,
Presidente.

Q;que vai pelas empresas
NO FRIGORÍFICO ÜO PôR'i'0

Escreve-nos ura trabalhador do Frigorífico doPorto:
«Apesar de trabalharmos em armazéns que per-tencem a Administração do Porto do Rio de Janeiroempresa governamental, não temos um mínimo désegurança. Nao somos beneficiados pelo Estatuto doFuncionalismo Publico nem tampouco recebemos oabono-emergenciaa que têm direito os portuários.

?KÍ? ía Va? ?,°d^m0S também nos associar aoSmdicato dos Trabalhadores nas Indústrias de Car-nes e Derivados do Frio, por trabalharmos para unaempresa incorporada ao patrimônio nacional. OTe*sultado disso é que nos exploram a vontade, semtermos a quem recorrer.
Aproveitando-se deste estado de coisas, a Supe-rmtendencia demitiu arbitrariamente; dias atrásdiversos companheiros, forjando «motivos» para so--

negar o pagamento üe inuenizaçòes. tíntre estes de-nutidos encontrava-se até um companheiro que es-tava em tratamento médico no Hospital dos Servi-dores do Estado. Não fosse nossa solidariedade fi-nanceira e sua família estaria hoje passando fome.ludo isto acontece porque ainda não estamos su-ficientemente organizados. Devemos ingressar todosna União dos Servidores do Porto, já que trabalha-mos para a APRJ e ali exigir o respeito aos nosso3direitos. Se juntarmos nossas reivindicações às denossos irmãos portuários, poderemos mais fácil-
mente conquistá-las.»

SALÁRIOS ATRASADOS HA SEIS MESES
Recebemos o> um trabalhador a denúncia de quea firma de construções «Humberto Menescab não '

paga ou salários de seus operários há cerca de seis •meses. PedimoB ao trabalhador que nos envie maio- j

•es detalhes ou pelo menos alguma indiaicào sobrea firma «Humberto Menescal.»
Os correspondentes de IMPRENSA POPULARe principalmente o trabalhador «Marreta», da cons»'truçao «vil, poderão também apurar maiores deta»mes sobre o caso e remeter suas correspondências.

CORRESPONDENTE DO J.B.
Do correspondente na Seção da Light, do JardimBotânico, recebemos há dias algumas cartas. A S-ca nao publicada, continha apenas comentários d«

soErffnf? 
8°bre 

,a Carestia- Devid0 à carê«cia »b»soluta de espaço, só estamos publicando corresnorT
SSHq? c°^enhai» denúncias concretas de SS-
ÍS Je ^abalho Louvamos a iniciativa do corres»Pi 

St/6 ^dir a seus coleSas «"»'»« «wreSS.
^também Deve entretanto recomendar que èX
£&& t°Vái? problemas mais concretosq qj^refiram mais de perto aos trabtOluukrai «fe LégÉt



Vitorioso o Cruzeiro, por 2x1, Sobre o Maccabi deTel-Aviv
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Píslifmiffln1 n Dnfnfnnn n n 0 0 Pnlnnoíin Na reunião de ontem do Conselho Arbitrai, o Bota*
UflííllÉU. U DUldlUUU K U L bUlUtdllll " fogo ratificou a sua vitória pelo sistema do "gol

aüerage". Á contagem de votos foi favorável aos alvi-negros por liai. Dessa forma, nada adiantou
o recurso do Fluminense, visto que o único voto favorável fúi dado pelo próprio tricolor.
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Bir/orfe

Decidiu o Conselho Arbitrai, em reunião de ordem,«. • jt i j m ,
líiníèííiptír o prímetro e^ontro do terceiro turno — |H0J0 0 AprODlO 00 wUIgll

Melhor para ô6 torcedores
OÉUNIU-SE ofitém o Conselho Afbitral da
*^ Fédefâçâo Metropolitana dè fütêbôí, à

| firti dê fèêkâíhííiáf a questão dò jôgõ éntíe
\ o èangu è o Váscõ da Grama, Fícòü decidido
I que o jogo entre vascainos e banguenses será
I realizado sábado à tarde, enquanto Flumi8

üéílsè è América jogarão domingo lio Má-
racanã.

I TREINO MOVIMENTADO

Naó hâ dúvida qüé éssá resolução tfèiô
ãatiãfâzér ftòã tortíêdores, que assim hão fi-
earao em atropelo com o jogo pela manha.
Sendo antecipado pára sábado veio bêhèfi-
diâí* aqueles qüè desejam assistir aos dois
matchs, e naturalmente torna-sê mais co-

Preparando-se para o clássico com o Vasco
— Zé Alves 6 Torbis gravemente

cóníuhdídós A "A
HA iPRÔêLMAS: ;•';...Treihàráo fiojè os Baii-i

giiètises âpíón{àndo pára ò
cómpfomissó qüe' ctimprírâb
domingo contra ò Vasco. O
tíhiè de'Tim está capacitado'
á lífiia boa atuação e nâo eSi
conde mesmo o otimismo que
anda lá pelas bandas de Mo-
ça Bonita. Tentarão oà
companheiros de Vizinho
confirmar àquela vitória do
retürno por 4 a 3»

00 AMERICA
TUDO AZUL PÊLOS SETORES RUBROS -* MUItA DISPOSIÇÃO PARA O ENCONTRO

COM OS TRICOLORES — WASSIL VOLTOU
á América e FÍumiriehse
Ê irão. abrir o terceiro turno
Ú do Campeonato Carioca dé
ú Profissionais, numa partida
0 que se.reveste de caracterís-
Ú tlcas as mais apreciáveis.
p. Terceiro turno, nova fase. As
É dtlas equipes tratam de se
p arrumar e preparar o ajus*

jjj|irrrr--r ¦.á»iti«i.ilÉ»i.»ii«.,..|.1^ .^r .rff

NERVOSOS
DeesMmo. Angústia, ülliculdadei ãexutli oo ÉMÜÉÉ • M

JSulher, fobias, Insónti, Irrltabilldade, NirroeUne, ¦ntttMntué
de Ihlerlurlãião e insegurança. Idéia* de ftacMMo, arfotoiMato.

que foi poupado no exercicio cóletím de' o«fen»

I
I
I

Il ""
nr vi^M'if>niMi'i""

te de suas pesas a fim de
estar coesas no grande em-
bate de domingo. O Amé-
fica que vem fazendo uma
trajetória das mais regula-
res, está apto a vencer ds
tricolores, O quadro dirigi-
do por Oto Glória, qüè em*
patou com ó Vasco por 1 à

¦MMMMSNTO ESPECIALIZADO DUS DHTCWtítti MHNMCMee]
— CLINICA PSICOLÓGICA ——.

Dr. J. Graboh
âlvaro Alvlm, « - 18.» Wd. - -MMk <M4M - IM

9 ás 13 « dos Utoli borai, dlârtâinent»

fÉIÜMM¦se Ontem o fluminense
90 MINUTOS DUROU O EXERCÍCIO — DIDI É BIGODE POUPADOS MAS JOGARÃO —
JA CONCENTRADOS OS TRICOLORES — ZEZÉ MOREIRA TEME O QUADRO RUBRO

||... ®A'

O Fluminense cumprirá
difícil compromisso no ini-
cio do terceiro turno. O
América é o adversário que
se baterá com o lime de Ze»
zé Moreira. Depoi. da opor-
tunidado perdida com a der»
rota que lhe infligiu o Fia»
mengo, o grcmio das três
cores, não desanimou por
não conquistar o titulo de
campeão do returno. O
treinador de Álvaro Chaves
é um homem enérgico e re»
soluto; fez Uma predica das
mais eficientes aos seus pu-
pilos ressaltando-lhes o com-
promisso que os espera, e

; exortàndò-ofe a boas perfor»
mances. Não conhece «o
hòmém forte» das Laranjei»
ras o desânimo e com mais
eficiência comanda os seus
comandados.

¦ Vai o -Fluminense contra
.os americanos bem prepara»'do 

e disposto à reabilitação.
Zezé, como costumeiramen»
te às quartas-feiras, íez efe-

tuar o primeiro coleüvo da
semana, reunindo os profis»
sionais das Laranjeiras num
ensaio de conjunto que te-
ve uma movimentação lne»
gável.

DETALHES
DO EXERCÍCIO
A práUca teve a duração

de noventa minutos, com
dois tempos divididos em 45
cada etapa. Os titulares,
numa atuação de primeira,
não tiveram dificuldades de
golear os suplentes por 4
a 1. Marcaram os tentos!
IVo, Telê, Vila-Lobos e
Emilson para os titulares.
O goal dos suplentes foi
marcado por Milton. As
equipes:

TITULARES — Castilho,
Pindaro e Pinheiro; Jair,
Edson (Emllson) e Lafaie-
to; Paraguaio, Ivo, Marinho
(Vila-Lobos), Telê e Quin-
cas.

SUPLENTES — Veludo,
Tacrlco e Nestor; Jair III,

Uk»i>A>ktttf)MMlttttM'tfMIIMHMUVNiUIUU^V>y\

Ivan e Benê; Milton, Osval-
do. Valdemar e Joel.

õs" POUPADOS
Por precaução do Depar»

tamento Médico de Álvaro
Chaves, foram poupados,
Bigode e Didi. Podemos Adi»
antar que êsseS dois players
estarão presentes ao emba-
te de domingo. Zezé achou
mais razoável manter Jair,
contrariando assim aqueles
que pensavam que Vitor
voltaria.

MODlfíCAÜO
O PROGRAMA
Foi levemente modificado

o programa dos tricolores,
apenas, na parte referente
à concentração. O técnico
preferiu antecipá-la para on-
tem. Portanto, já se encon»
tram concentrados lio Hotel
Paissandú os jogadores do
Flu, isso se deve a opinião
de Zezé que considera o
América perigoso adversa»
rio.

1 no último compromisso,
(jogando melhor), vem anl-
mado e com todos os titu-
lares em perfeita forma fi-
siea e técnica, prontQs a
uma performance espeta-
cular, O ambiente nos se-
tores rubros é de maior oti-
mismo, e todos contam com
um bom resul,aüo contra o
clube de Pindaro.

Os profissionais de Cam-
pos Sales treinaram ontem,
fazendo assim o entrosa-
mento necessário de seu
conjunto.

A PRATICA
O treino do América foi

interessantíssimo. Com uma
boa desenvoltura e entu-
slasmo, os craques rubros ft-
zeram uma exibição daè
mais razoáveis.

O exercicio teve a dura-
e&o de noventa minutos. Os
titulares abateram oS su-
plentes por 3 a 1, demons-

| trando sua maior pujança.
Os gois foram marcados
por Leônidas 2 e Ferreira.
O tento de honra dós stí-
plerttes foi consignado por
intermédio de Guilherme.
O local do treino foi o Cam-
po do Manufatura.

As equipes formaram as-
Sim: TITULARES - Julião,
Caca e Osmar; Ivan, Osval-
dlnho e Hélio; Romeiro (Jor-
ginho), Wassil, Leônidas,
João Carlos e Ferreira (Oli-
do).

SUPLENTES —Osni, Joel
e Souza Filho; Didi, Agnelo
e Alzemiro; Jorglnhp (Ca-
melinho), Maneco, Ivo, Gui-
lherme e Olicio (Ferreira).

TUDO AZUL
Tudo azul pelas bandas

americanas. Multo entu-
slasmo, satisfação e louca

p O triunfo sobre o Madurei-
ra Influiu muito no ánimO
dos jogadores âíyi-rlibfÒS é ã
satisfação pela .sexta Cdlóéa-

s| gãó que cJett direito ao fftía»-
dro dé disputar i> terceiro
turno é inegável. E fora de
dúvidas, que os, mulatinhos
rõsádòs vãó tentar íiiria itíé-
lhbr trajetória hfcssè final de

vontade de vencer ds tricô- ÈamPc°nat°-
lores de Álvaro Chaves. Oto 'T-ss
Glória dispensa muita aten-
ção aos seus pupilos e traça

Zè Alves è Tòrbls éáó ós \
elementos cóntiirididoâ ' dõ"'
piântéí d6 Bâügú» ¦ Aittbós
preocupam seriamente, prin»';
clpalmente Zé Alves què não»
tem um substituto à altuíãAi
bjàiiriá, dédbis do prélib ébhr
d fcladureirà nâo sé sentiu-
fiem as condições de siia saú.7
de não são das melhores. En-
tretànto, o Dr. Hilton Gos.ihg •
espera resóivèr a còhtétitò os-
problemas ttó quadro dô ii-
za, agora nessa semana tao
agitada que culminará com:;
o duríssimo prélio com «• ¦¦•
Vasco.

seus planos com calma e
segurança. Sexta-feira, de-
pois dò apronto final, quan-
do então tudo será a ex-
pectativa do jogo, os rubros
rumarão para a concentra-
çãó, n Ilha do Governador,
onde ficarão num repouso
absoluto.

DR. A. CAMPOS
(CIKURGUO DENTISTA)

BcnlDilHíití aiinl6mlcní, por..piroccssi> nortc-mriírkanu Éztrá»».
C6w dlficcls i» oppracacs da boca. - BRIDOES FIXOS »B MOVKIS
(Boach) com material gnràntido por preços raioávels. (Cônsul-
tôrlo; Rua dd Carmo, 0 — 9.» andar - Sala 901. Ai terças, qnln-
tas o sábados, e Rn» O. Manoel, 81 (Sobrado», ti sejroadss,
quartas e soxtai-felrái. — Telefone: 4Í-1871.

JOfll.HERIfl
PASCHOÀL
kl. -Rio Branco. 114
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REGRESSARAM OS I
BOTAFOGUENSES I

Os botafoguéases, que h&o i
foram felizes no interestadual I
realizado em Salvauoi contra 4
a Seleção Baiana, puis, caíram 1
por 4 a 1, regressarem on- 4
tem, às 16 horas da Bahia, 4
pelo Lóide Aéreo. Todos os 4
craques alvinegros seguiram ^imediatamente pare o clube,

,A nota interessante é que o
treinador da seleção da Bôa» ^Terra é Newton Cardoso, fl- 4
lho de Gentil Catdoso.

X o caso de lembrar o pde Luis Gonzaga: «Luis, res- |
peita Januário».,.

tara-seo
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Gena de um Vatco oi Bangu

Vasco Para o 3." Torno

::'EM. TEL-AVIVi

mm w &» w wwJ *s» «Ml a wB

¦ llü ít.1 »(^i-WMã. lem traj\jgi5,tiugíí-a»

r Atuação
do Cruzeiro

TÉLÂVTVE, 9 (APP) —•
.0 Esporte Clube Cruzeiro,
de Porto Alegre, estrelou ho-
Ja nesta capital derrotando
o Maccabi, de Telavlve, pela
contagem de 2 x 1, em parti-
da internacional amistosa de
futebol'; ¦..'.'.

O quadro do Cinzeiro e o
futebol bíksiíeiro ! em geral
conquistaram o público israo-
llano,. pólo seu jogo elegan-'
te, sua rapidez è sua tática
di passes, de ümá precisão
raramente vista aqui, os visi-
tantes Impressionaram viva-
mente os círculos esportivos
Israelenses.

Embora tenha conquistado
uma vitória por 2 x 1, 

' o
«onze» brasileiro .merecia es-
core meihor. . Aliás, foi por
piira, falta de sorte. que os
ítacantes do' Ciuzeiro perde»
ram vários goals, alguns bem
fáceis. Em todo o caso o

•%- '^¦'Sí.:»V/-ii*»y"H»-lvi vv-

JKilIS
ALFAIATE

IftUA Blit-JTO RIB1ZIRO, 33
L 1» and. sala 1 - Tel. 43-0092 i

resultado está longo de re-
flefir a qualidade do jogo
praticado pelos visitantes,
que foram constantemente
ovacionados pela assistência,' Usando camisas azuis, os
brasileiros foram os primei-
ms a pisar no gramado, sob
aplausos, imediatamente se-
guidos pelo «onze». Maccabi,
que vestia camisa amarela. A
saida foi dada às 15 horas
em ponto e 5 minutos depois
Huguinho marcou um belis-
símo tento aproveitando um
passe de seu extrema esquer»
da. A partir desse momen-
to os brasileiros controlaram
a partida, mas em conse-
quêncla de uma inadvertén-
cia tática de sua linha ata»
Cante, os locais emp&táram
aos 21 minutos. Em segui,
da e atá o fim da partida,
o Cruzeiro dominou o jôgó
permanecendo quase todo o
tempo em frente ao arco
Maccabi, O segundo goal
brasileiro foi marcado no
20o minuto do 2,o tempo,
também por Huguinho.

Segundo cálculos, a assis-
tncla foi além de 20,000 es-
pectadores. O próximo en-
contro do Cruzeiro será con.
tra o Maccabi Petah Tikvah».
equipe mais fraca do que o
Maccabi de Telavlve, no pré-
xlmo sAbado, em -latia.

0. -¦-¦¦***"' 
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PREDICA DE FLÁVIO — TREINO MOVIMENTADISSIMO —
BELLINI NAO TREINOU — MANECA COM MAIS UMA OPOR-

TUNIDADE — O BANGU ADVERSÁRIO TEMÍVEL
O Vasco prepara-se para

o terceiro turno do campeo»
nato, com esperanças e en»
tusiasmo. A equipe de Flá-
vio Costa, já, agora, em

i franca reabilitação terá um
. .„ p compromisso dos mais dlfi»

-'.'^fAf i ceis com o Bangu. São dois
m^Wi i quadros em ascensão, se»

Ú quiosos de vitória. Dai, po»* dermos esperar uma pugna
das mais espectaculares que
travarão os componentes
dessas aguerridas agremia»
ç&es.

Lá em São Januário o mo-

á equipo do Flamengo, vencedora do Fia a íí*

A Sorte Favorece os Umes
QueTêm Pinta de Campeão.-
Hoje o coletivo do Flamengo — Só terça-feira os verdadeiros prepa-

rativos para o novo Fla-Flu — Nenhum contundido

vimento ê desusado, ante-
ontem foi efetuado provei-
toso individual, com ginás-
tlcas, ;bate-bolas, etc. O
treinador fêz sentir aos seus
pupilos a importância da
batalha e a responsabilida»
de que têm com os torce»
dotes do time da cruz de
malta. A familia vascalna
espera com vivo interesse
uma mais convicente tra-
jetória de seu quadro no
último tumo, e todos os es-
fôrços estão sendo envida»
dos para a recuperação dese»
jada.

Ontem os craques cruz-
I maltinos estiveram num
4 treino de conjunto cheio de
4 movimentação.
I DETALHES
| DA PRATICA
4 O primeiro exercicio de
f conjunto do time de Augus»
p to, teve a duração de noven»
4 ta minutos, e no final o
4 placar registrava 2 a 1 fa-
p vorávels à equipe titular,
| Tentos de Vavá e Alvinho,
4 para os titulares e Naninho
I para os suplentes.
^ As equipes formaram com
á a seguinte constituição:
I TITULARES — Osvaldo,

...,,,.. ii Alfredo e Haroldo; Mirim,
W^WT-riTWWiri-r! Eli é Jorge; Maneca, Vavá,

******#

Pensão
do Papai

A melhor pensüo de Oo-
paeabano. Assolo o ns-
peito.

Raa Ronaldo âe
Carvalho, 74

^ntíLZBMaàmÊXaH

Ipojucan, Pinga e Alvinho,
SUPLENTES — Ernani,

Ismael e Beto; Amauri, Os-
valdo e Adésio; Sabará, Ade-
mir, Vadinho, Naninho ie
Dejair.

OUTRAS NOTAS
A não inclusão do zaguei-

ro Bellinl no ensaio foi de-
vida ao Departamento Mé-
dlcò do Clube, que resolveu
poupá-lo, não havendo, po»
rém, gravidade na sua con-
fusão. Sabará, que estava
sendo anunciado como su-
bstituto de Maneca, nãc
treinou na equipe titular,
Flávio resolveu dar mais
uma oportunidade ao baia-
no Maneca quc vem, présèn-
temente, atravessando uma
má fase. Vavá correspondeu
bem no exercicio e mostrou
que está mais apto do que
Ademir a ocupar a meia-
direita.

O MESMO PROGRAMA
O «Alicate» resolveu man»

ter o mesmo programa, as»-
sim que, depois do apronto
ílnal, sexta-feira, os jogado-
res rumarão para a concen»
tração da Ilha do Gover--
nàdor, ficando na mesma
até o momento ce enfrentai-
numa sensacional batalha o
esquadrão dirigido por Timi

A cidade ainda festeja a
vitória do Flamengo. De to-
dos os cantos ouve-se falar
da espetacular exibição do
«onze» dirigido por fleitas
Solich. Os torcedores rubro-
negros não se cansam de elo-
giar o Rubens, o Servilio, o
Dequinha, e outros. No cédu-
to gaveano a satisfação 6 um
fato notório, a cordialidade,
a alegria justa por tão bela
campanha. Mas não será» por
isso que o C R. do Flamen-
go Se descuidará Fleitai So.
lich não bobeia. E embora o
quadro sé tenha compromis-
so na semana entrante, e por
sinal com o Fluminense, o
treinador paraguaio já ae
acha absorvido pelo ttaba»
lho, não duvidando que a.
eauijpe de Zezé Moreira .vai-

tara mais preparada e difícil
de ser batida.

Na verdade os jogadores
tiveram uma licença de três
dias, como prêmio, mas hoje
deverão estar presentes no
coletivo que será efetuado
iio estádio da Gávea, fiste s»>
rá o único treino que o Fia.
mengo fará esta semana» A
equipe está bem, com tudo
em ordem e pronta a' confir-
mar a boa exibição do Fia-
Fio»

TERÇA-FEIRA OS VERDA-
DEIROS PREPARATIVOS
Só terça-feira é que o Fia-

mengo iniciará os prepãrãti-
vos para o jogo que terá a
cumprir, sendo mais uma vez
o Fluminense o adversário.
Tapamos no oatau domingo

mais um Fla-Flu, que se afi.

tara 
sensacional, pois, os ru-

ronegros tentarão ratificar
a sua atuação passada e pre»
tar o título de campeão do
returno, enquanto os tricolo-
tes eom os erros que se ílse-
tam notar no compromisso
com o Fia deverão saná-los,
e virão, certamente, desejo-

Bós de uma desforra.
A sorte acompanha os qua.

dros que têm pinta 
'de 

cam-
peão, dizem, E o clube de Es-
querdinha parece estar favo-
tecido. Ató a revisão do exa-
me médico foi favorável e o
Falmengo não tem um titu.
lar contundido, apresentando-
se todos em perfeitas condi-
ções. Não há dúvida, é uma
satisfação grande, para a fa-
nulia gayeana inteira.

I éé do Esporte IÉPMM
VENCERAM O UNIDOS DE MAGALHÃES AO MARAJOA-

RA, E O GUARACIABA AO VILA SAO LUIS

Sa 
peleja disputada entre

nidos de Magalhães Bas.
tos e o Marajoara do Rea-
lengo os resultados foram os
seguintes: Aspirantes vs.
Unidos, 2 a 1. Primeiro qua»
dro, Unidos 4 a 0. As equi-
pes formaram com a seguin-
te constituição:

ASPIRANTES DO UNI.
DOS — Valdemar, Gullher-
me e Júlio; Edon, Dêcio e
Walquir; Valtinho, Gancho,
Gilâon, Romano e Samuel.

ASPIRANTES DO MARA»'
JOARA ¦» SebaBtiâo; Mu«

lato e Lando; Beijo, índio e
Walvan; Airton, Tião, Lai*,
lido e Bidê.

i
As equipes, do Primeiro

Qüadrò jogaram com os si-
guintes componentes:

¦ \

UNIDOS — Gilson; Bira e
Moacir; Hilton, Déciq • Ja-
neiro; Cuíca, Jeep, Pompeu,
Batorê e Gordo.

MARA-TOASA — Jair;.
Guldo e \AIaJr; Tião I, Jadlr
e Alfredo; índio, Vadinho,

Adfc £1 Newton V Asará

VENCERAM OS DO
GUARACUBA

Jogaram ama partida dae
mais movimentada* o Gua-
raciaba e o Vila São Luis. Ã
pugna foi levada ¦ efeito, no
campo, do Guaraciaba - em
Berfort Roxo. Us guaracia-
banos venceram nas duas ca-
tegorias: aspirantes por 2 a
0, e amadores, primeiro qua-
dro pet- 4 a 2. A equipe de
amadores do quadro' VéiicÉ»
dor jogou da seguinte ma»
n«ira: Tombeiro: Lula e Ne-
blina; Jorge, Wilson e Bu-
tie;, Çab.inho,. Sinvali Pernam-
bueo, Capeis » Valts».



Continuando o jogo da alta de preços
I— "IHWWBIJ'»'. Wll»

PRETENDE A COFAP
LIBERAR
Para atender às exigências dos grandes atacadistas e
exportadores a comissão da carestia já enviou para
estudo uma portaria de reajustamento de preços-

Crescem as cotações do arroz —- Confirmado
o câmbio-negro

o ARROZ
Orna comissão íe repre-

sentantes do Instituo Rio-
grandense do Arros encontra-
se nesta Capital rjfgi.eiando
com a COFAP a liberação do
arroz. Por sua parte, o co-
mércio atacadistt, segundo
anunciou o sr. Nino Galo, pre-
sidente do Sindicato de cor-

poraç&o, está dfspofrto a mo-
ver uma campanha * tenaz vi-
sando ã liberação ou o rea-
justamento dos preços do ar-
roz fixados até agora pelas
portarias 51 e 94, do plenário
da COFAP. Ontem o SERDF,
em sua reunião «-dinária,
apreciou diversa? propostas

do Sindicato dos Atacadistas
no sentido de que amplie a
frente de comerpisífca que
exigem a liberação rio* preços
do arroz.

VEM MESMO
A LIBERAÇÜO

Embora a CÓFAP nada
quisesse adiantar sõhit a U*

Fí
loi

Leopoldinarrovianos oa
am a Concentração do dia 14

Também, como servidores da timão, estão em luta pelo Abono de
Natal — Sua maior campanha, no momento, é pelos adicionais —

Uma vitória que inspira muitas outras
Os ferroviários ca Leopol-

dina, segundo afirrr.»ram on-
tem ã reortagem apoiam in.
teiramente a toncf-ntração
programada pela C-tmissão
Intersindical da luta Pelo

Abono de Natal para o próxi-
me dia 14, na EsF-unsda do
Castelo. Acham que a inicia-
tiva sara uma dan mais im-
portantes realizações destina-
das a unir e orgarizsr melhor
os trabalhadores a» lado dos
servidores da União em torno
da reivindicação corrum: o
dbono.

NA LEOPOLDINA
A luta pelo abono de Natal

na Leopoldina tem 9 do feita
através da U.N.S.P, & qual
oo ferroviários estão associa-
dos. Assim é que estiveram
na concentração realizada
dias atrás, em frei.te ac Pa-
láoio do Catete, bem como
em todas aa demais manifes-
tações de «barnubés», como
assembléia, etc.

Uma do suas contribuições
k luta do funcional'smc pelo
Abono de Natal foi a ida de

uma comissão k remara Fe-
deral, há algum tempo, e que
fêz entrega aos deputados de

um memorial, .-orit.cr.do cen-
tenas de assinaturas e reivin-
dicando a inclusão tunto dê-
les, ferroviários da Leopoldi-
na, como também de todos os
seus companheiros de outras
ferrovias encorpojadas pelo
governo e ainda em regime
especial, no projeto d oAbo-

no cie Natal.

ADICIONAlfc

No entanto, conforme adian-
taram, sua preocupi.çâo prin-
cipal tem sido conseguir o
pagamento dos adicionais,
que já conquistaram desde

dezembro d0 ano passado «
que até agora cont-nua ne-
gado. O governo tem lança-
do mão de todos cs meios
protelatorios, incli «vc ale-
gando «falta de verba», etc,
Diante, porem, da firmesa' dos ferroviários, tem recuado
e, atualmente, o processo, que
autoriza ao Ministério da
Viação pagar os adicionais
encontra-se já no DASP,
aguardando o necessário des-
pacho.

Os trabalhadores, por sua
vez, conhecedores das trai-
ç&es e manobias do governo,
continuam exiginCo a con-
cessão imediata da reivindica-
ção, tendo, para Isio, ido, nes-
tes últimos dias, urna comis-
são aos Ministérios da Fazen-
da e Viação, entsn-leise pes-
soalmente com seu» respectl-
vos ministros.

VITÓRIA QUE INSPIRA

Que serão vitoriosos não há
dúvida, frisaram os ferrovia
rios. Basta que sua luta seja
até o fm firme, unida e orga-
nizada. Assim precedendo,
não há manobras r.cm mi
vontade do governo, dr. admi-
nistração da Estrada ou de
algum outro 6rgã*.i oficial,

que consiga venr.è-ios. Haja
vista, por exemplo, u vitória
que conseguiram sobre a
reação fascista do governo,
com a volta ao trabalho do
lider da corporação João Ba-
tista Lobo Sarmet. que se
achava afastado lia vários
anos.

— Foi resultado de nossa
solidariedade e iuta — disse
um dos trabalhadores que fa-
laram à reportagr.m.

E acrescentou: «'..ôbc Sar-
met é multo querido aqui en-
tre nós. Quando voltou ao
serviço, fizemos-ine uma
grande demonstração As ofi-
cinas de Barão de Mauá pa-
raram, porque os operários
foram ver o seu lia«. Em
Macaé, aqui, no Bíi-MlJuato em
Alto da Serra, ef*o*. f-fcifio fei-
tas manifestações de desagra-
v0 e solidariedade a Sarmet.
Esta é, sem dúvida, una vitó-
ria que inspira ouras vitó-
rias, como a do abono, adicio-
nais, etc.

beração pleiteada, o secretário
do Sindicato do Ccnríreio Va-
rejista de Gêneros AUmenti-
cios, sr. Jorge Galo, em de-
clarações à IMPRENSA PO- %
PULAR assegurou que 0 sr. É
Hélio Braga tem n.ttmo em i
vista liberar os preços do ca- fl
real sonegado, para o que já §
encaminhou diversas pro- %

|pmmm»^^

Lançam a Campanha de 10
postas ãs comissões técnicas %da casa. § A Comissão dos Traba-

% Ihadores da Light Pró-Im*
CR$ 850,00 A SACA 1 prensa Popular, acaba de di*

Ao passo que se torna ca- i riSir ° seguinte apelo aos
da vez mais difícil a compra p trabalhadores naquela em*
de arroz nas casas aiacadis- ^ Prêsa:
tas, as cotações do ce- | «Aos trabalhadores da Lightreal crescem nun-a pvoporção | e Cias. Associadas:verdadeiramente assustadora. g A Comissão dos Trabalha*Ontem, segundo wm-mapoes ú dores da u ht prf-ffl 

»
Comissários % T-v,,*.,.!**,***. «« „™~.~í..-iZí"* d.0S Comissários | PopUiar se congratula come Conslgnatárlos de Gene- 6 t0dos os trabalhadores daros Alimentícios, o çreço por g Light pelo êxito alcançado nasaca de arroz «biue rose» e § cobertura de sua cota najaponês estava fixado em Cr? f Campanha dos 15 Milhões.

™iLTfiTa *3lta de 2.°|Com satisfação verificamos
SJh4an»nnO8FieS03V,"l(lue nós- trabalhadores^e*
r tt P« wS semf lmonstramos Srande estimana atrás. Tal informação g para com a IMPRENSA PO*cçntirma a existência dc câm- g PULAR atendendo ao Apelobio negro do arro.í, uma vez g de nossa Comissão, no senti*
que para serem obedecidas as g do de que fosse dado «um diacitras da portaria 94 e 51, a É de salário» — já tão mingua*saca de arroz deveiia custar. | dos e ainda agravados pelano mínimo, 840 criszeiros. g carestia de vida que oprimeCalcula-se, ademais, que exis- ^ nossos lares. Vimos que mui*
tem cerca de 210 mil sacas p tos de nós nos privamos de
dc arroz «japonês» e «blue é coisas essenciais, na certeza
rose* estocadas t.os arma* | de que, ajudando a IMPREN*
zens atacadistas à espera de ^ SA DA PAZ E DA VERDA*
que a COFAP libiio os preços % DE, estamos ajudando a nós
para a distribuição ao comer- P mesmos, pois é essa a ÜNI*
cio varejista. f CA IMPRENSA que não se

QUIREL*. I vende às empresas ligadas ao
A 14 CRUZEIROS I imperialismo, que não foi en*

., , ,í? volvida nos escabrosos escân*Noa armazéns, quitandas e ^ dalos do Banco do Brasil, quefeiras-livres, apenas a mistura | iuta contra a carestia de vi*de arroz «quirela» of m o ti- g da e sempre apoia incondicio*
po «japonês», podo ser encon- | nalmente nossas campanhas
trado e, ainda p.suírr,, peles É reivindicatórias.
preços máximos es/abeiecldos f Assim sendo, atendendo aopela portara 94 (M cruzei- g Apfi*0 da Con{iss-ao Nac?0™ros por quilo). O «unnrelao» g Pró-Imprensa Popular, maisde melhor qualld-uo há qua- g uma vez conclamamos parase dois meses nãn é vendido g que Scja intensificada a alu-no mercado oficial, sendo ape- g da aos nossos jornais, paranas encontrado a IS e 19 cru- g que possamos a 3 de Janeirozeiros no cambio regro. g festejar a vitória da Campa*
'% nha com a arrecadação total

PI 
I .. n s~i |de20 MILHÕES DE CRU*lebtsctto Pela Greveí^S£°Srt^i

. p doação de um dia de salário,mente manobre para a nao g lançamos uma nova Campa*-Aprovação do projeto 1082/ %
$I

A Associação Médica do
Distrito Federal se reuniu
ontem em Assembléia para
fazer a apuração do Plebis-
cito a respeito da definição
de greve como o método
mais indicado para a con-
quislii das reivindicações
dos profissionais de mediei-
na, caso o governo nova-

nha que de antemão sabe*
mos vitoriosa: a de 10% do
Abono de Natal, pois todos os
trabalhadores da Llght sa-
bem muito bem que quandoiniciamos esta importante
reivindicação a IMPRENSA
POPULAR sempre esteve de
nosso lado.

Estamos certos que todos
os nossos companheiros leva*
rão de vencida mais estaCampanha para que possa*mos fazer da IMPRENSA
POPULAR, um jornal me-
lhor, para melhor defender
as nossas reivindicações.

ass.): Paulo César Henri-
quês, Epifanio de OliveiraBraga, Elizeu Alves de Oli-veira, Antônio Leite, Rui Ma*
cedo, Geraldo Soares, JoséMaurício, Manoel Ricardo.
Paulo de Lima, Manoel deLima e Alberto Metelo."

Leve 10% do Abono à IM-PRENSA POPULAR, à RuaGustavo Lacerda, 19 ou a en-

CONVOCAÇÃO
EM MERITI

A Sucursal de São João
do Meriti convoca todos os
ajudistas da Campanha e
leitores da IMPRENSA PO-
PULAR, para uma reunião
em sua sede — Av. Arruda
Negreiros n.' 93, sala 5 (emfrente a Estação de São
João de Meriti), às 19 horas
e 30 minutos, a fim de ser
discutida, amplamente, a
melhor maneira para a co-
bertura da cota municipal.

ATENÇÃO JOVENS
A Tesouraria da Campa-

nha convoca os jovens que
participaram do Comando
no Estádio do Maracanã pa-ra virem, com a maior ur-
gência, prestar contas.

tregue aos signatários deste
Manifesto.

Tudo para que todos os tra*

7. do in
balhadores da Light eontrl-
buam para a Campanha do
Abono de Natal!

Dia a Dia Das Associações
ARRECADAÇÃO «O DIA

ANITA LEOCADIA 
GUSTAVO LACERDA .....
VINTE E DOIS DE MAIO

TOTAL

MOVIMENTO (1EKAL

Arrecadados anteriormente
Arrecadados no dia 8 .....
Total 
Faltam {tara completar » nova cola

8.975,00
520,00

8.500,00

IT. 005,00

í- 318. -120,00
17.085,00

3.338.415,00
613.. 585,011

A assembléia teve inicio
cerca de 21 horas e até a lio-
ra em que encerramos os
nossos trabalhos ainda não
era conhecido o resultado
total da apuração do pie-
biscito.

NOVA COTA E NOVOS
PRÊMIOS PARA AS
ASSOCIAÇÕES

Conforme já noticiamos,
estamos publicando hoje, as«otas das associações.

Elas foram reagrupadas
em 3 novos grupos. Serãoconferidos os seguintes pré*mios:

Prêmio do velocidade —
Serão ofertados crediários
na Livraria Independência
de Cr$ 1.000,00, de Cr$ ....600,00 e de Cr$ 400,00, res*
pectivamente, a todas as as-
sociações que cobrirem suas
cotas antes de 24 horas rio
dia 21 de dezembro e per-tencentes, respectivamente,
aos grupos A, B, e C.

Superação percentuul d»
nova cota — A associação
(dentro de cada grupo), quemais superar percentual-mente sua nova cota, terá
direito a um prêmio. Nos
grupos A e B uma estatue*
ta de marfin chinesa, parao vencedor de cada grupo;m

2.850.000,00
para o vencedor do Grupo
C um estojo de alabrasto
para pó, de fabricação so
viética.

As novas cotas estão dis-
criminadas no seguinte qua*dro:

Associações
GRUPO A
22 de Maio .. ..
Anita Leocadia ..
André Reboliças .
Pavlov
Inconfidência .*.¦;¦;
Progresso 
Lecinidas Rezende
Curie
Garibaldi ,. ,. .,
Vitória .. ., ., ,

GRUPO - B

iVova cot*

. 420.000

. 260.000
. 260.000
. 200.000

150.000
140.000
130.000
125.000

. 120.000

. 105.000

1.900.000

100.000

H

cmttêcmfm
A QUASE dois anos que Irenice Ferreira Pires, domésti'
ca, tle 20 anos de idade, vivia com o comerciário Jorge

Martins, empregado da «ótica Vidal» e residente à Rua «A»,
03, apto.. 403, cm Cascadura. A situação do cusul não era
boa c, por essa razão, Irenice tinha verdadeiro pavor de ser
mãe, pois temia que devido às excessivas despesas não pu*tlesso garantir o sustento de um filho. E sempre com essa ú:
Idéia em mente foi que, por duas vezes, conseguira evitar o 0nascimento de um filho utillzando-.se de drogas que provo* 0I

barbeiro Osvaldo Estéves da é
Silveira, de 36 anos de ida- á

'¦¦¦¦ 
t *. ,'*.... ' ..';'•;' ,S,\tíyy\[:A.A.' t '* já

| 
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Osv. Cruz
Mercúrio ;:. .. .. 9Õ.ÒÕÕ
Otelo Reis .. .. 80.000Palmares S0.000
Deveza .. .. .. .. 75.000
Esperança ..... 70.000
Bertelot 70.000

1

GRUPO - C
Unidade .. „„ ,
Voz , .
Problemas .. ..
Felipe Camarão
Franc. Alves ..
Gustavo Lacerda
Chopin
Cipriano Barata
Henrique Dias ..
Graciano Ramos

PORTARIA

mou do .casal, sacou um re-
volver e os alvejou à quei-
ma roupa. O rapaz sofreu
ferimento transfixiante na
perna direita e a jovem uma
ferida da mesma natureza

no calcanhar esquerdo. Am*
bos foram medicados no i
posto do SAMDU local, re* |
tirando depois para suas re- ú
sidência. O agressor fugiu, ^tomando destino ignorado.

m ,,^mywA*mèÊR¦ **-"?•-¦'-^-f—"-* —— *-**-**>-#*V.*'*<v** *-—¦*:

caram o aborto.
Em princípios do rnès de

setembro passado, Irenice
conseguiu um emprego co-
mo doméstica na residência
do Sr. Luiz Ponce de Leon,
à Rua Constante Ramos,
151, para ajudar o compa-
nheiro com as despesas de
nasa. Mas, decorridos os 3
primeiros meses Irenice des-
:obriu que estava grávida.
Com receio de perder o em-
Drêgo e alimentando ainda
i idéia que antes a ator*
mentava, telefonou, na ma*
nhã de ontem, para Jorge
contando a situação em quese encontrava. -Os dois dis*
cutiram seriamente, pois o
rapaz queria que ela deixas*
se nascer a criança e a jo*vem teimava em provocar
o aborto. Originou-se, então,
séria discussão entre o ca-
sal, quando, do outro lado
da linha Jorge escutou um
estampido não mais ouvindo
a voz da companheira. Cor-
reu, então à residência do
patrão de Irenice e ali che-
gando encontrou-a morta,
pois desfechara um tiro no
ouvido. Já se encontrava no
local o Sr. Ponce de Leon
c esposa e elementos da po-
licia. No 2' distrito, cha-
mado para ser interrogado,
Jorge declarou que preten*
dia se casar com Irenice, e
somente não contrairá ma*
trimônio ainda, devido à
sua péssima situação finan*
celra.

Esfaqueado
o barbeiro

Com um ferimento pene*
tente no tórax, produzido
por faca, foi socorrido e in*
ternado às primeiras horas
da madrugada de ontem no
Wnsoital Miguel Couto, o

Ii«íWW!Sií!í*»S»«S^^

Colocação Dos
•, *

*

*i*.**ÍÍiií:S: -'

'MVE;;o.*mtf»Wfà-&% mm. I granja
:J^imp^i^^:c^ -;1 Sâo convid
*•'..".,"'•'"'- '-.'*'',•*."..*':¦.'!'! .:¦..,*..•* '¦;•'.' </¦•''¦-.'.yyy.:

Convites n:j$ S^corsçuc o na Smctari.v üa Campanha

565.000

65.000
60.000
60.000
50.000
50.000
30.000
20.000
20.000
20.000
15.000

S90.000

DA

11 convidados os com-
ponentes da Comissão dePortaria do Churrasco dsVitória a comparecer hoje5*' feira, às 20 horas, à sededa Campanha à Kua Gusta*vo Lacerda, 19 sob., a fimde receber as instruções «horários para domingo.

Os bravos L.CP.

de, solteiro, residente à Rua |Visconde de Pirajá, 470, que I
momentos antes fora agre* 0dido defronte ao prédio n. ú
620, da Rúa Vieira Souto. |A vitima ao prestar decla* prações disse que apesar de 4
seu agressor sei velho co* ú
nhecido seu, desconhecia a 4 Alice Tibiriçá (LCP) sua identidade. á Nina Arueira (LCP) 

P Marechal Floriano (LCP)
Moria pelo caminhão jjítaqCui°SS 

(LC.P)..:::::
h ,.n™iv,i,-., a„ „, I 21 do Dezembro (LCP)'!!!

7 94 7riltll „.ttl' |júlio Plichik (LCP) .....
rísta WoSnaf Raimun*' I Machaü0 de Assis (LCP) •
dc RèS dà? kva T"i I Farroupinm (LCP) ^^^^oírBSíNMrtonpn,do (Lcp> ••••
nflnl 1RH nn rA^, A^lt í ^M M. FilllO (LCP) ....mini, lbo, na manha de on* g t*.,,! i,„_i,„„_ ,Trm\ - „„,„.
tem em írente ao urédlo n I Kui Bl*rbosa (LÇp) 5.991,80
539'da FstrítH dn OuinHnn I 21 do Dezembro (LCP) .. 30.289,00
SSiSoSiStoSSdSSÍ' ''«Setembro (LCP) .... 11.080 80
tteâ Eugênio dos Saltos %V™m™ Dias (LCP) .... 11.242,00
solteira de 21 anos deid?. íEthel K™*™^ 1IX31?> 11.104,90s,olteira!,ae..'2J'_anoÍde, ltla- I Amaro A. dn Silva (LCP)

(Mes no Dia 5 de Dezembro
(1.* etapa da campanha)

25.515,00
13.076,00
17.428,30
38.572,00
41.548,00
36.754,70
45.713,60
6.200,00
4.340,00
3.765,00

18.242,00

de, residente em Deodoro. %~n"l~'~A"t 7i™V
Momentos antes uma crian* | . d„e ._b"'r(£CP>
ça atravessava correndo a I „,., y .' ,. r„^
estrada e o motorista deu f í?lavio- C<Jrre'a (I/CP
um «golpe» de direção pa* -g 

^iierenia A. »IoreLra. (
ra evitar colher a menor. |"a!;mo,"a íí°P)„riMNão foi feliz na manobra |Pcd?? "'¦ ^unTa. <LCP> •;
e foi matar a doméstica. ^eró?1de„,N- ^ <LCP)¦& Marcillo Dias (LCP) 

(LCP)

1

O motorista ao tentar so-.iV, i " .*,,.»,.
correr a vitima, foi preso 1 .Alv,°rada„ (I^P) ,v^/'em flagrante. IAítôn1io^Ba^°nsa (LCP)i Liberdade (LCP) * 

ü p 9 de Setembro (LCP) .,
Baleados os noivos I _«í!^¦ <"-£> ,--x¦•••

|Anita Garibaldi (LCP)..
As primeira horas da ma- I'?:,de JMtare°, (LÇP),

drugada de ontem, na tra-|Vicente MtUvonl. (LCP)
vessa Municipal, um desço' pnhecido baleou Manuel Dias, ú
solteiro, de 20 anos de ida- 1 Vila Rica
de, e sua noiva Delacl Bar- |íÍ5Üaia ',, '\i't'"

, _ . „..*.,,. i Primeiro de Maioros da' Costa, solteira, de 19 f Jaime Ca]ado 4 _ _
anos de idade, moradora à | Barbara Hcllodora
Rua Carlos Vasconcelos. | Pedro Ernesto ...
140. Os motivos da agres- II1 derAbril • '. ' ¦ ilRosa Luxemburgosão sao ignorados uma ve? f Euclides Pinto ...
aue o indivíduo se atiroxo. Castro Alves ,.!!,

16.045,30
13.858,00
38.137,00
6.760,00

42.690,80
4.312,00

119.016,00
33.292,00
11.771,00
49.060,00
23.487,90
3.045,00

26.302,00
36.282,00

120.575,00, 100,4
20.000,00 ,100,0
15.000,00 100,0

225,7
186,8
150,1
147,9
143,1
141,3
138.5
137,7
135,6
125,5
121,6
119,8
116,4
116,3
112,4
111,0
106,9
106,6
105,9
104,0
105,4
102,6
102,5
102,4
102,3
102,2
102,1
101,5
101,1
100,7

Farrapos . .
29 de Julho
1905
Erozendo . ,

2.150,00
2.358,60
1.561,80
1.940,00

Julius Rosemberg  9.877,00

* • »t *%%*% <t<*

¦ *•«••«••*•

733,80
10.S85.00
4,080,00

55.254,00
38.929,40
3.528,00
1.386,00
1.911,00
1.761,00

Na reta final
7.445,00
6.225,00

29.008,50
53.157,20
4.421,00

21.451,20
10.749,10
3.533,00
8.021,00

23.965,80

9S,2
94,3
90,8
88,5
88,4
85,8
84,9
82,1
S0,2
79,8

Luiz A. Maia
Moreninhas
Zumbi 
Manifesto de Agosto
Cosme e Damião
Alfaiates . ...

! Praia do Pinto
Ubirajara ....
Palmares . ...
Cruzeiro doSul  l.720^00
Odilon Machado  38.34S.40
José Boüçàs  64,949,40

I Chavantes  22.626,10
Bastilha  3.064,10

Na linha de írente
Càrlota Santos ...,,,,,.,,,. 2.082,00
Lambari 6.734,60
Ouro Preto -j,.¦*,*.; 2,900,00
Vidal de Negreiros 18.723,00
Martins Guerra 12.626,00
Aimorés 26,754,60

i Primeiro de Setembro ..... 28.822,80
i Manoel Rodrigues 5.422,40
I Matilde Guerra 1.905,00
I Manoel Menezes ,. 8.067,00

Tobiac Barreto 8.370,00
Tupinambá 1.235,00
Bento Gonçalves 8.005,00
Para Frente 4.575,09
Lima Barreto 11,643,00
Balaiada 3,025,00
Moura 2,061,90
João Fernandes Vieira ..... 3.419,00
Guarani .,.,, 1.296,00
Paes Fernandes 2.828,00
Paraguassu „..*.,, 50.050,011
Cabo Eriéias 6 199.00
Goitacaz 36.080,00
Aurora 1.733,0*-
Walderedo i. 200,00

79,6
78,6
78,0
77,6
75,9
73,3
72,5
71,5
70,8
70,7
70,5
69,3
68,9
67,7
06,1
65,5
64,9
«1,9
*L2

39,4
59,0
58,0
57,6
57,3
56,9
55,4
54,2
54,2
52,7
52,4
52,3
51,3
50,8
50,6
50,4
49,9
48,S
48,0
47,1
•15,5
44,2
44,1
43,3
ió',0

j Caramuru 6.409,00
4.361,00
2.015,00
2.075,00

Benjamin Constant 
I 13 de Maio 

Independência L.
Siqueira Campos 1.768ÍÕÕ
José Porfirio dos Santos .. 5.861,00
Primeiro de Agosto 5.129,00
1917 il.626,00
Con. Gávea 1.832,00
Bechian 1.788,20
Praiana 350,00
Carlos T. Barreiros 8.179,00
Volga 1.202,00
José Lourenço 8.726,00
Pedro Ivo 8.361,00
Leão do Norte .1.6.205,60
Nova China 11.900,00
Guaporc 370,00
Balduino 2.321,00
O Catalão 4.280,00

Marcando passo
! 25 de Março ,,,,
| Bispo 
1 Slmon Bolívar ,.,
! Van Gogh ,

Independentes , ,
27 de Novembro
Albatroz , ¦
Anizio Dario ...,
Hernani Martins ,
Carlos Abranches

5.837,00
1.4.334,00
2.543,00

844,00
1.405,00
3.445,00
2.700:00
3.592,00
4.371,70
9.224,80

Canudos 7.753,00
Ipiranga 6.659,00
Sandino . ...;„„,..., 8.867,00
Londrinos 660,00
Hermenegildo A. Brasil .. 2.743.00
Oiga B. Presles 5.305,00
Gaúchos 1.054,00
Sumaré ,....,, 1.882,00
V de Novembro ., ,,.. 1.225,00
[guaidade 3.651,00
Nòrmahdo Neves .1.070.00
Frei Cahèçti "2.'9S7.00
7 il" Novembro ., 3.247.50
A. N. 10..180,00

42,7
41,0
40,3
39,9
39,2
39,0
38,8
38,7
36,6
35,7
35,0
34,9
34,9
34,9
33,4
32,6
31,6
31,2
30,9
30,5

29,1
28,3
23,2
28,1
28,1
26,4
24.5
23,4
23,0
23,0
22,8
22,1
22,1
22^0
21,4
21,2
21,0
20,9
20,4
Í0,2
2o]o
I9,N
19.6
18,5

Rep, Piratini „Arthur Ramos
Achiies Lopes
Fraternidade . ,
Cleto Campeio .
Rio Branco ..,
Monte Cassino .
1935

I Tupi .-,
Maria QuitériaJoão Cândido .,

¦»MIU9M,

«•••IDIlItt

¦ ce.«««««B«*

•tititimi

3.094,00
2.580,00
3.490,00
2.645,00

840,00
510,00
440,00

2.124,00
310,00

1.511,00
2.444,00

De carrinho até eu
Garcia Lorca
Harry Berger
18 de Abril .,
Arariboia . .,
5 de Julho ...
Caravelas

730,00
1.682,00
li 362,00

70,00
646,00
320,00Heróis de Tupã  1.782.00Monte Castelo  40300

I Gabriel Peri 70W)0

Na sombra dn boi
Pindamouliuiigaba
Guararapes 
Caramujos 
Joana Angélica, ,.,
Altair Paula Ku«n
21 de Julho ......
3 do Janeiro 
Guanabara . ......

549,00
226,00

1.289,00
200,00

3.733.6o
Ü27.C0*
072,00

1.-.U0.O0
Gafanhotos  3.419,00
Unidade de AmJgtM 
Tapajós
Paulo Portela ,
2 dc Julho ,
Montcse 
Lourenço M. Limn ,,.,[
Luís Bispo .:,,;
Libèrladprps , ,,
Jagunço . .,.,, ,..,
SerlOes . .. •,
1'adii' iionia
Ifólipe 1 íMuaríu . 
Eiiçíides ila Ctiiilia ..

4*58,00
¦i.Ü.OO

817,00
2.010,00

112,00
i*í"a,i)í!

Í30,3É
1 CTiíí)

•I '.'..Oi*1

ni;i.io

18,4
18,4
18,0
17,6
17,4
17,0
16,9
16,3
15,5
15,1
15,0

14,6
14,1
13,3
11,6
10,7
10,6
10,0
10,0
10.0

9,-'.
3,8
8,5
3,e
7,4
7,1
7a
fi,8
6,5
«,4
5,4
5*4
r,M
4,4
5,t
1.0


